
CORREÇÃO
Sobre o Capiau escrevendo

sobre o IPASP, uma correção: des-
de 2019, o processo de escolha para
presidente não era por lista trípli-
ce. Em 2019, a eleição já foi para
presidente e vice e, separadamen-
te, para conselheiros. Obrigado.

DESTINO
Esse idoso e cansado Capiau,

que acompanhou tantos capítulos
da política piracicabana, ainda
aguarda algumas definições. Uma
delas é descobrir para onde segui-
rá a educadora e ex-secretária de
Ação Cultural, Rosângela Camo-
lese, a Rô, que recentemente dei-
xou o ninho tucano, agora sob a
presidência do professor José Otá-
vio Machado Mentem.

APOIO - I
O vereador mais bolsonarista

de Piracicaba, Renan Paes (PL)
postou em suas redes sociais apoio
incondicional ao pai do seu padri-
nho político, ex-presidente Jair
Bolsonaro. "O que estamos acom-
panhando não é julgamento, mas
sim um espetáculo armado para
humilhar um líder que representa
milhões de brasileiros. A sentença
já está escrita desde 2018. Meu
apoio e solidariedade ao presiden-
te Bolsonaro, que continua sendo
a voz do povo." disse.

APOIO - II
"Colocam 78 terabytes de ar-

quivos para a defesa em 48 horas.
É impossível, é injusto, é desuma-
no. Isso não é devido processo le-
gal, é perseguição. Estamos com
você, presidente Bolsonaro." de-
clarou o nobre edil. Renan ainda
escreveu que prenderam cidadãos
comuns (pais, mães e trabalhado-
res) com penas de 14 a 17 anos,
apenas para criar um exemplo de
medo. "O Brasil não merece isso, o
que começou com palavras, virou
prisão de inocentes", enfatiza.

APOIO - III
"O verdadeiro golpe foi soltar

um condenado e colocá-lo no po-
der para perseguir adversários.
Bolsonaro representa o povo livre,
e é por isso que tentam calá-lo, pre-
sidente Bolsonaro, receba minha
solidariedade e meu apoio irrestri-
to. O Brasil inteiro vê a injustiça
que está sendo feita. Não está sozi-
nho", finalizou Renan Paes que foi
um dos únicos candidatos a verea-
dor pelo PL, que recebeu o teto do
fundo eleitoral pelo Partido Liberal
- Diretório Nacional, para fazer a
sua campanha em 2024.

RENAN
Quanto às opiniões do nobre

vereador Renan Paes, do Partido
Liberal (PL), este idoso e cansado
Capiau, de muitos anos de jorna-
da, entende, sim, o "direito de es-
pernear", os latinos usavam mui-
to esse ditado popular e que corre
pelos caminhos da área judicial.

AUSÊNCIA - I
O ex-presidente Jair Bolsona-

ro (PL) não foi ao STF alegando
problemas de saúde, entre esofa-
gite e soluços. Parece que até os
ex-presidentes têm suas "descul-
pas médicas" para faltar. Estar em
prisão domiciliar virou quase um
reality show: só sai com autoriza-
ção, escolta e monitoramento, e
ainda precisa voltar até as 19h.
Ficou em oração, está bom.

AUSÊNCIA - II
O general Paulo Sérgio com-

pareceu com o braço imobilizado…
resultado de uma partida de pin-
gue-pongue com o neto. Quem dis-
se que aposentado não se diverte?

Braga Netto segue preso, e outros
não comparecem. O STF está fun-
cionando em modo VIP: alguns
entram, outros ficam de fora. Ape-
nas 80 assentos foram reservados
para a imprensa. Parece que assis-
tir ao julgamento ao vivo virou
privilégio de poucos, será que por
isso o vereador Renan Paes resol-
veu ficar em Piracicaba?

CONFIANÇA - I
O governador de São Paulo,

Tarcísio de Freitas (Republicanos),
disse que não se pode confiar na
Justiça, ou seja, a sua confiança é
seletiva. Tarcísio só confia na Jus-
tiça que confirma o que ele quer. É
tipo aquele amigo que só acredita
no resultado da loteria se ele tiver
comprado o bilhete premiado. Pa-
rece que Tarcísio está jogando "Es-
colha sua Justiça": hoje ele torce
para uma, amanhã para outra…
quem sabe qual vai entrar em cam-
po. Aa nuvens são os focos de Sua
Excelência?

CONFIANÇA - II
Governar um estado sem con-

fiar na Justiça é como cozinhar
feijão sem água: vai ferver, mas
ninguém sabe se vai dar certo. Se
confiança na Justiça fosse buffet,
Tarcísio pegaria só o que gosta e
deixaria o resto de lado, como
numa democracia à la carte - igual
aos antigos restaurantes, nada de
self-service, só o que ele escolhe.
Pobre Constituição, para quê?

HADDAD - I
Só resta saber para qual cargo

o ministro da Fazenda, Fernando
Haddad disputará as eleições de
2026 em São Paulo. Governador ou
Senador? Mas, qual cargo Haddad
disputaria? A decisão final passa
por cálculos internos no PT sobre o
cenário da próxima eleição para
governador e para o Senado, a casa
legislativa com poder para aprovar
ou derrubar integrantes do Supre-
mo Tribunal Federal.?

HADDAD - II
O PT precisa construir um

palanque competitivo em São Pau-
lo, tanto para a disputa ao Gover-
no quanto ao Senado, a fim de for-
talecer as chances de reeleição do
presidente Lula. Nas eleições de
2022, Lula e Fernando Haddad
venceram Jair Bolsonaro (PL) e
Tarcísio de Freitas (Republicanos)
na capital paulista, além de supe-
rarem o atual governador também
na região metropolitana. A vitória
de Tarcísio, no entanto, foi garan-
tida pelo expressivo apoio obtido
no interior do Estado.

PESAR
O presidente Lula (PT) mani-

festou, em nome do povo brasilei-
ro, luto da Nação pela morte do jor-
nalista Mino Carta. Disse o chefe
da Nação: "Formou gerações de
profissionais e, sobretudo, mostrou
que a imprensa livre e a democra-
cia andam de mãos dadas. Em
meio ao autoritarismo do regi-
me militar, as publicações que diri-
gia denunciavam o abuso dos po-
derosos e traziam a voz daqueles
que clamavam pela liberdade". Foi
declarado luto oficial por três dias.

ESALQ
Pelo jeito, a gloriosa Escola Su-

perior de Agricultura Luiz de Quei-
roz, da Universidade de São Paulo
(USP), vai acolher os arquivos his-
tóricos de Rocha Neto e de João
Chiarini, reconhecidamente, dos
mais completos em todo o Estado
de São Paulo na área de esportes e
do folclore. Que assim seja, ótimo.

MALFEITORES
Há, na Política, malfeitores e

benfeitores.

BENFEITORES
Há, na Política, benfeitores e

malfeitores.

ESCOLHA
Ficará sempre na decisão

dos eleitores.

Divulgação

BNDES PARA O MERCADÃO
Na reunião (foto), segunda-feira, na Administração do Mercado Municipal de Piracicaba, foi apresentado o custo estimado

de R$ 10 milhões para reforma da parte destruída pelo incêndio e restauro do Mercadão. Objetivo é levar o assunto ao
presidente do BNDES, Aloízio Mercadante, conforme declaração da deputada estadual Professora Bebel (PT).  A8

HRP-Unicamp: ações marcam
campanha Setembro Amarelo
O Hospital Regional de Piracicaba (HRP-Unicamp) preparou uma programação especial
voltada para colaboradores e pacientes; iniciativa inclui ações simbólicas e interativas

O mês de setembro é mar-
cado mundialmente pela cam-
panha Setembro Amarelo, de-
dicada à conscientização sobre
a prevenção do suicídio e à va-
lorização da vida. Com esse

objetivo, o Hospital Regional de
Piracicaba (HRP-Unicamp) pre-
parou uma programação especi-
al voltada para colaboradores e
pacientes. A iniciativa inclui
ações simbólicas e interativas,

como a instalação de um ba-
ckdrop em forma de asas de
borboleta, acompanhado da
frase "Você é mais forte do que
imagina", convidando à refle-
xão e ao registro de fotos. Com-

plementando, a instituição pro-
move a Árvore das Mensagens
Positivas, com frases motivaci-
onais disponíveis nas recepções
do hospital, abertas ao públi-
co interno e externo. A13

DIA DOS BANCÁRIOS
Este Capiau não pôde ir
à festa do dia 28 de agos-
to em comemoração aos
Dia Nacional dos Bancá-
rios. Parabéns à Direto-
ria da entidade, liderada

pelo presidente José Anto-
nio Fernandes Paiva (PT),
que ficou feliz e a página
espelhada nesta edição
diz tudo com dezenas
de fotos.  A10 e A11
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PROJETO RAÍZES NAGÔ
O Grupo Trançar Terapêutico,
projeto do Raízes Nagô idea-
lizado pelo Instituto Afropi-
ra, estará com 30 inscritos na
Beauty Fair, a maior feira de
beleza da América Latina, que
acontece na capital paulista.

O evento, que conta com cur-
sos, congressos e estandes de
expositores, tem início no
próximo sábado, 6, e vai até
terça-feira, 9, nos pavilhões
do Expo Center Norte, na Vila
Guilherme, em São Paulo. A7
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A fuga do capitão
De jet-ski ou

montado em alguma
baleia jubarte até a
costa da Flórida, não,
né? O deputado Lin-
deberg levantou a le-
bre da fuga possível,
à embaixada america-
na, a dez minutos de
sua casa! Fugir tal-
vez mesmo a pé, tro-
peçando na tornezeleira. Toda-
via, não seria espetacular... Quem
sabe uma fuga audaciosa! O ca-
pitão tentou por duas vezes en-
trar para as forças especiais dos
Kids Pretos e flopou. De exímio
motoqueiro em chamas, em alta
velocidade pelas ruas da pacata
Brasília até uma embaixada, e
pronto. Ele pula o muro e joga a
tornezeleira na rua.

De espírito aventureiro e de
atleta, enfrentou bravamente até
o vírus invisível da Covid, lutou
no escuro das evidências como
se fosse uma guerra. Morreram
700.000 brasileiros, mas fazer o
quê? Por ora está doente em sua

Camilo Irineu Quartarollo

casa-prisão, padecendo
de crises de soluços,
haveria cura? Pode sa-
rar? Sim, basta lhe reti-
rarem a tornozeleira e
o liberarem para cam-
panha eleitoral e "sara
na hora" - disse o Val-
demar. Aliás, essa é
uma debilidade de po-
líticos da ultradireita.

Têm distúrbios intestinais, cho-
ram em público, ficam patéticos,
surtam com quadro psicológico de
perseguição e pedem anistia antes
mesmo de condenados.

O detido chora sua desdita
e clama por direitos humanos
o fã do Ustra. E se fugisse?! Tal-
vez disfarçado de faxineiro, de lei-
turista da CPFL até uma embai-
xada, mesmo a da Hungria, de
Israel ou dos Hermanos.

Fora do país já tem o Eduar-
do, na contramão dos deportados
de Governador Valadares. O prós-
pero cidadão americano não per-
deu o lugar nem a rica mesadinha
do Congresso. O fazedor de ham-

búrguer frito e papos tortos com o
presidente Trump no Salão Oval
ainda chora de saudades do pai.

Quem ficou em saias cur-
tas mesmo não foi o Valdemar,
mas a PF. A polícia federal terá
de vigiar fisicamente as depen-
dências da casa e manter deti-
do o preso pela tornezeleira,
pois até pombo correio voa. A
PF diz que tal procedimento
totalmente seguro se dará se os
policiais estiverem posiciona-
dos dentro da casa, pois o deti-
do pode-se evadir num porta-
malas. Querem evitar operações
espalhafatosas ou incomodar os
vizinhos do condomínio. Cães
farejadores? Talvez tenham de
treinar algum poodle branco
com o cheiro do homem, de for-
ma discreta, pegando alguma
muda na lavanderia,  quem
sabe? Algum detector da torne-
zeleira que não funcionará se
retirá-la antes da fuga. Abrir
os porta-malas dos vizinhos
todos seria um constrangimen-
to indesejável, pois explorado

contra o STF e comentaristas
partidários da ultradireita.
Um incômodo e espetáculo que
querem evitar.

Há outras evidências, cuja
inteligência policial pode lançar
mão. Vasculhar o apartamento
se tem alguma cabeleira crespa
do Milei ou uma peruca loira do
Trump, algum boné do Che Gue-
vara, barbas postiças, sapatos fe-
minino misturados a joias caras
ou a vestido de veludo verde es-
meralda, em seu guarda-rou-
pa. Pode-se deixar uma ban-
deira americana na portaria
e, se em algum carro que sair,
houver alguém com a mão
fora batendo continência pren-
dam o homem, é o fugitivo.

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

A verdade sobre a escravidão contemporânea
André Naves

A mansão em ruí-
nas em um dos bairros
mais nobres de São
Paulo é muito mais do
que um cenário de cu-
riosidade mórbida. Os
muros decadentes da
casa em Higienópolis,
que abrigam Marga-
rida Bonetti, são a metáfora
perfeita para uma ferida social
que o Brasil insiste em escon-
der sob o tapete: o trabalho do-
méstico análogo à escravidão.
A série documental "A Mulher da
Casa Abandonada", disponível no
streaming, ao escancarar essa his-
tória, nos obriga a olhar para além
do bizarro e a confrontar uma
realidade que é, ao mesmo tem-
po, medieval e assustadora-
mente contemporânea.

O documentário, que apro-
funda a investigação do aclama-
do podcast do jornalista Chico Fe-
litti, não deve ser consumido como
mero entretenimento sobre uma
figura excêntrica. Ele é um convi-
te urgente a um debate nacional
sobre as estruturas de poder, clas-
se e raça que permitem que a es-

cravidão moderna flo-
resça dentro de lares
brasileiros. A história
de Margarida Bonetti,
herdeira de uma famí-
lia da elite paulistana,
acusada de manter sua
empregada, Hilda Rosa
dos Santos, em condi-
ções desumanas por
duas décadas nos Es-

tados Unidos, é emblemática. En-
quanto seu marido foi julgado e
condenado, Margarida fugiu, en-
contrando no Brasil um refúgio
para a impunidade, onde o cri-
me prescreveu e a justiça nun-
ca a alcançou.

O caso de Margarida, no
entanto, não é um ponto fora
da curva. É a chaga mais visí-
vel de uma doença crônica. A
história se repete com uma cru-
eldade assustadora em diferentes
cantos do país, quase sempre viti-
mando mulheres, majoritaria-
mente negras. Lembremos de
Madalena Gordiano, em Mi-
nas Gerais,  resgatada após
38 anos de servidão. Ou da
senhora de 84 anos,  no Rio
de Janeiro,  que trabalhou
por 72 anos sem salário,  l i-

berdade ou direitos para três
gerações da mesma família.

Em cada caso, há um padrão
devastador: vidas inteiras rouba-
das, sem acesso à educação, sem
direito a construir a própria famí-
lia, sem a dignidade de um salário
ou de um dia de descanso. São
existências apagadas em troca de
um teto e restos de comida, sob o
pretexto perverso de que são "qua-
se da família". Essa expressão, ali-
ás, revela o cerne do problema. O
Brasil reluta em acertar as contas
com seu passado escravocrata e
perpetua uma mentalidade que
desvaloriza o trabalho doméstico,
tratando-o como uma forma de
"ajuda" ou favor, e não como uma
profissão digna de direitos.

Embora tenhamos leis, a fis-
calização é complexa e as denún-
cias, muitas vezes, só ganham for-
ça quando um caso escandaloso
como o de Margarida explode na
mídia. Vale lembrar que o sucesso
do podcast levou a um aumento
de 123% nas denúncias em todo o
país! Essa é a prova de nossa indi-
ferença... A invisibilidade é a mai-
or aliada dos agressores.

Portanto, ao assistir à série,
que a nossa indignação não se li-

mite à figura de Margarida Bonet-
ti. Que ela se transforme em um
questionamento profundo sobre a
sociedade que construímos. A ver-
dadeira casa abandonada não é
apenas a de Higienópolis, mas
um Brasil que abandona seus
filhos mais vulneráveis à pró-
pria sorte, fechando os olhos
para as correntes invisíveis que
ainda aprisionam tantas pessoas.

A pergunta que ecoa em nos-
sas mentes ao final da pitores-
ca,  mas necessária,  série -
"Quantas ainda estão nessa situa-
ção, Brasil afora, e a gente não
sabe?" - não é apenas retórica. É um
chamado à ação, à alteridade, à
Justiça. É uma responsabilidade
que recai sobre cada um de nós.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP; Cientis-
ta Político pela Hillsdale
College e doutor em Eco-
nomia pela Princeton Uni-
versity. comendador Cul-
tural, escritor e professor

O homem livre
Almir Pazzianotto

Pinto

O homem nasce li-
vre. Uma das maneiras
de perder a liberdade
consiste em celebrar
contrato de trabalho
regido pela CLT, a ve-
lha e respeitável Conso-
lidação das Leis do
Trabalho. A outra se alistando
para integrar as Forças Armadas.
É empregado "toda pessoa físi-
ca que prestar serviços de na-
tureza não eventual a empre-
gador, sob a dependência deste
e mediante salário".

A Carteira de Trabalho e
Previdência Social (CTPS) deve-
rá ser apresentada, mediante
recibo, ao empregador, quando
admite alguém como emprega-
do. Terá o prazo de quarenta e
oito horas para proceder ao re-
gistro e devolvê-la ao trabalha-
dor, sob as penas da lei.

Uma vez registrados, o ho-
mem, ou a mulher, que até então
eram livres, passam a condição de
dependência, sujeitos às regras do
contrato, às exigências da lei e ao
regime disciplinar da empresa.

Nos primeiros anos de ad-
vocacia sindical conheci fábri-
cas cuja disciplina era controla-
da por feitor ou capataz. Feitor,
segundo os dicionários, é o che-

fe de grupo organiza-
do de trabalhadores
braçais. Havia os mais
duros e violentos, que
mantinham a ordem
interna aos gritos e
ameaças de agressão.
Diante do menor des-
lize aplicavam penas
de advertência e de
suspensão. Duas ou

três suspensões poderiam resul-
tar, quase sempre, em demissão
por justa causa, submetida a
exame na Justiça do Trabalho.

Na década de 1970, a chega-
da de empresas multinacionais, so-
bretudo nos setores automotivo e
químico-farmacêutico, trouxe
como inovação a gerência de re-
cursos humanos, com a elimina-
ção dos feitores e capatazes, subs-
tituídos por profissionais especi-
alizados na administração da re-
cursos humanos, os RHs. Milha-
res de trabalhadores passaram a
receber treinamento, com o objeti-
vo de fixá-los na empresa. Aqueles
que não se adaptavam eram des-
pedidos, provocando elevada ro-
tatividade, algo em torno de 25%
ao ano. Os trabalhadores que per-
maneceram deram origem à clas-
se dos empregados qualificados e
politizados, como revelariam as
greves das décadas de 1970 e 1980.

De todo modo, porém, o em-
pregado continuou submetido às

exigências do contrato de traba-
lho, como, por exemplo, uso de uni-
forme, sujeição ao controle do ho-
rário de entrada e saída, dos in-
tervalos para refeição ou descan-
so, à prestação de horas extraor-
dinárias ou noturnas. A perda da
liberdade seria atenuada com o pa-
gamento do descanso semanal, do
período de férias anuais, e do dé-
cimo terceiro salário.

Quem desejar saber o que sig-
nifica ser empregado deve procu-
rar vê-lo nos ônibus, trens ou va-
gões do metrô, quando se dirigem
de manhã ao trabalho, preocupa-
dos em não se atrasarem, ou no
final da tarde, após exaustiva jor-
nada, para breve descanso notur-
no em companhia da família.

Tenho duas Carteiras Profis-
sionais onde estão anotados con-
tratos de trabalho mantidos, mais
de vinte anos, com federações e
sindicatos profissionais. Sei, por-
tanto, por experiência própria, o
significado das expressões subor-
dinação e dependência. Casado e
com filhos dependia dos salários
que me pagavam, subordinando-
me, assim, a difíceis condições de
trabalho em plantões diurnos e no-
turnos, na redação de petições ini-
ciais, de memoriais, de recursos e
fazendo sustentações orais em dis-
sídios individuais e coletivos. Nas
relações com os funcionários, di-
rigentes sindicais não eram muito
diferentes dos empregadores que
enfrentavam.

Elaborada sob a ditadura
do Estado Novo, a CLT entre-
gou a Getúlio Vargas o contro-
le das classes trabalhadoras, ao
lhes negar o direito à autono-
mia de organização sindical, e
de lhes criminalizar o exercício
da greve, conforme as diretri-
zes da Carta Constitucional de

10/11/1937. Ainda hoje encon-
tramos na CLT dispositivos
inalterados desde 1943 e, na
Constituição de 1988, restos do
período ditatorial, como a uni-
cidade sindical, o registro no
Ministério do Trabalho e a fi-
gura do dissídio coletivo.

Existe, porém, quem opte pelo
direito de ser livre, recusando-se
trabalhar em regime de depen-
dência de empregador. São eles
os trabalhadores autônomos, os
diaristas, os microempreendedo-
res, as pessoas jurídicas individu-
ais, conhecidas como Pjs, os
motoristas de aplicativos.

Por que não? Afinal,  en-
tre a sujeição à CLT e o regi-
me de liberdade, milhões es-
colhem ser livres, sem se sub-
meterem a horários fixos e
obrigatórios,  às imposições
da lei e das normas internas
da empresa empregadora.

Em desfavor da liberdade,
apresenta-se como argumento
a ausência de filiação ao INSS.
O argumento, porém, é incon-
vincente,  sobretudo para os
jovens, indispostos a aguar-
darem várias décadas pelo be-
nefício de reduzida aposentado-
ria, e ansiosos para alcançarem
sucesso em carreira pessoal,
ligada à exploração dos recur-
sos da moderna tecnologia da
informação.

O uber, o PJ, a diarista, são
bons exemplos dos trabalhadores
que aspiram ganhar a vida em
ambiente de liberdade. Devemos
deixá-los em paz.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

O que estará em jogo
no julgamento

de Bolsonaro pelo STF
Marcelo Aith

O Supremo Tribu-
nal Federal (STF) inicia,
no próximo dia 2 de se-
tembro, o julgamento
de Jair Bolsonaro e de
outros sete réus pela
suposta conspiração
para reverter o resulta-
do das eleições de 2022.

O caso é de enorme relevân-
cia institucional. A Procuradoria-
Geral da República aponta que o
grupo teria formado um núcleo
central de articulação para man-
ter o ex-presidente no poder,
mesmo após a derrota nas ur-
nas, em linha direta com os atos
de 8 de janeiro de 2023. Entre os
crimes imputados estão conspira-
ção contra o Estado Democrá-
tico de Direito e organização cri-
minosa. Em caso de condenação,
as penas somadas podem ultra-
passar 30 anos de prisão.

As sessões, já agendadas
para os dias 2, 3, 9, 10 e 12, se-
rão conduzidas pela Primeira
Turma, sob a presidência do
ministro Cristiano Zanin.

O rito processual prevê re-
latório inicial, sustentações
orais da acusação e das defesas
e, em seguida, os votos. A expecta-
tiva é de que o ministro Alexandre
de Moraes apresente o histórico e
as provas reunidas antes da
votação, que será decidida por
maioria simples entre os cinco
integrantes da Turma.

Bolsonaro encontra-se em
prisão domiciliar, com monito-
ramento eletrônico e reforço
policial determinado pelo STF
para reduzir riscos de fuga. A
defesa insiste em que não há
qualquer intenção de evasão.

Independentemente do desfe-
cho, a decisão terá impacto pro-
fundo no país e no exterior. Se con-
denado, o ex-presidente poderá
recorrer dentro da própria Cor-
te, inclusive ao Plenário. Se ab-
solvido, a PGR também poderá

questionar pontos do
julgamento. De todo
modo, a repercussão
internacional já está
dada: veículos es-
trangeiros estimam
a pena potencial e
destacam as conse-
quências diplomá-
ticas e  polít icas
para o Brasil.

Mas há um aspecto que não
pode ser esquecido: o julgamento
só será justo se observar, em sua
essência, os pilares do sistema acu-
satório e do devido processo legal.
Isso significa que réus só podem
ser condenados se as acusações
estiverem solidamente provadas
nos autos - e não a partir de indí-
cios, inferências ou convicções po-
líticas. Além disso, é indispensável
que os juízes ajam com imparcia-
lidade não apenas subjetiva,
mas também objetiva, resistin-
do a vieses cognitivos como a
dissonância e o efeito primazia,
que inevitavelmente pressionam
julgamentos dessa magnitude.

A pergunta que paira, por-
tanto, é direta: o Supremo con-
seguirá oferecer à sociedade - e
à história - um julgamento imu-
ne a paixões ideológicas?

Oxalá, os deuses da Justiça
iluminem os ministros da Pri-
meira Turma, e que a verdade
dos autos prevaleça sobre qual-
quer narrativa externa.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutoran-
do Estado de Derecho y
Gobernanza Global pela
Universidad de Sala-
manca - ESP. Mestre em
Direito Penal pela PUC-
SP. Latin Legum Magis-
ter (LL.M) em Direito Pe-
nal Econômico pelo Insti-
tuto Brasileiro de Ensino
e Pesquisa - IDP. Especia-
lista em Blanqueo de Ca-
pitales pela Universidad
de Salamanca.

Arrecadação municipal:
como cada bairro faz a diferença

João Ulysses
Laudissi

Saber quanto cada
bairro contribui para os
cofres municipais vai
além de simples núme-
ros. Essas informações
são ferramentas valio-
sas para uma gestão
mais eficiente, justa e
planejada.

Quando a administração co-
nhece a arrecadação de tributos e
taxas por bairro em um determi-
nado ano, ela consegue entender me-
lhor onde investir, como distribuir
recursos e como criar políticas que aten-
dam de fato às necessidades da po-
pulação. Por exemplo, é possível
perceber bairros que geram gran-
de parte da receita, mas que ainda
precisam de melhorias em infra-
estrutura ou serviços públicos.
Assim, a gestão consegue corrigir
desigualdades e garantir que o di-
nheiro arrecadado se transforme
em benefícios reais para todos.

Esses dados também ajudam
a planejar o orçamento com mais
precisão. É possível priorizar inves-
timentos onde são mais necessári-
os e criar incentivos fiscais para
bairros com menor capacidade de

arrecadação. Além dis-
so, a informação au-
menta a transparên-
cia, permitindo que a
população veja quanto
é arrecadado e quanto
é investido em cada
região. O conhecimen-
to  da arrecadação por
bairro também auxilia
no planejamento do

crescimento da cidade. Ele
mostra áreas com potencial de
expansão e orienta decisões
sobre zoneamento, infraestru-
tura e serviços públicos, tor-
nando o desenvolvimento mais
equilibrado e sustentável.

Em resumo, transformar nú-
meros em ações significa usar a
arrecadação como ferramenta de
justiça e eficiência. Uma gestão
que entende a relação entre tribu-
tos e bairros não apenas adminis-
tra recursos; ela fortalece a confi-
ança da população, promove jus-
tiça fiscal e constrói cidades mais
organizadas e resistentes.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análi-
ses, gestão e educação
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Conservação do solo pelo sistema
vegetativo, edáfico e mecânico

Ésio Antonio Pezzato

Ressurreição do amor
(Samantha Rios)

Se ele agora voltasse a se encontrar comigo
Para de novo ter todo o imenso prazer,
Para de novo ser o verdadeiro amigo
Ai, eu me sentiria a mais feliz Mulher.

Mas ele está distante... Estou só neste abrigo...
Será que me esqueceu... Será que não me quer?

Às vezes em silêncio, eu a mim mesma digo:
- Vai ver se envolveu é com outra qualquer...

Mas o desejo antigo a distância mais cresce,
Dentro da noite, insone, eu faço a minha prece,

Para ele retornar para este coração

Que sofre de amargura e quer, entre mil beijos,
Ressuscitar a chama antiga dos desejos,

E fazer vir à tona a suprema paixão.

A 3ª Guerra Mundial
será econômica

SONETOS CAIPIRAS - 281

João Salvador
Adônis Moreira

Preservar a in-
tegridade do solo
por meio de práticas
sustentáveis é cui-
dar dele no aspecto
químico, físico e biológico, com o
fomento da diversidade de espéci-
es vegetais, de microrganismos e
no equilíbrio dos ecossistemas. Os
diferentes tipos de erosão estão
sempre presentes na problemá-
tica das áreas declivosas e sem
cobertura vegetal, é um proces-
so que pode facilmente ser in-
terrompido por práticas conser-
vacionistas. Ao escolher uma
técnica de conservação do solo,
primeiramente toda a atenção
deve ser dada às condições lo-
cais, tipo de solo, clima e ní-
vel  da declividade do terre-
no.  A avaliação técnica da
classificação do solo e de seu
potencial  de capacidade de
uso colaboram para o esperado
retorno econômico.

Na defesa de um solo empo-
brecido sem cobertura vegetal ou
declivoso, submetido à erosão, o
sistema vegetativo é primordial
para a contenção dos impactos
causados pelos pingos da chuva.
A cobertura vegetal causa o amor-
tecimento da força cinética da
água, reduzindo sua velocidade.
O sistema radicular profundo ga-
rante infiltração dessa água, evi-
tando um risco maior do arraste
da massa do solo. Porém, manter
uma cobertura vegetal somente
para proteger o solo não quer di-
zer que existe um lucro condizen-
te. A lógica é de produzir de forma
sustentável, seja por interesse eco-
nômico ou por uma agricultura de
subsistência. No caso, o ideal é
engajar um plano de produção em
consórcio, uma parte participa da
cobertura vegetal de proteção e a
outra do plantio de uma cultura
desejada. Esse processo é me-
nos custoso, porque não há ne-
cessidade do uso massivo da
mecanização, sendo mais aces-
sível aos pequenos produtores.

Em uma declividade bastan-
te acentuada, é pouco rentável co-
locar soja, milho, algodão, devido
aos riscos erosivos. Uma boa op-
ção é transformar a gleba em uma
área alternada entre o pastejo

e uma cul-
tura  de
produção
perene.

O
p l a n t i o
deve ser
em faixas,

obedecendo às curvas de nível,
de distância apropriada, cordões
de contorno ou entre os terraços
mecanizados e vegetados.

Outra maneira eficaz do
controle erosivo é o floresta-
mento ou reflorestamento, pois
as árvores apresentam raízes
profundas e funcionam como
quebra-vento nos morros ou
cabeceiras e, abaixo, controlam a
enxurrada pela redução nos im-
pactos das chuvas devido o gran-
de acúmulo de serapilheira. O ema-
ranhado de raízes agrega o solo e
suas partículas são preservadas.

Na beira dos rios e córregos,
a implantação e manutenção de
uma mata ciliar irá proteger esses
mananciais contra a erosão e des-
moronamento de suas margens,
evitando o assoreamento e trans-
bordo causador de enchentes. Nes-
sa formação ciliar, o ideal é a in-
clusão de plantas frutíferas, úteis
na alimentação de pássaros, pei-
xes e outros animais que fazem
parte desse ecossistema.

Há três tipos de erosão: 1.
Laminar: é uma erosão hídrica
que desgasta uniformemente a
camada superficial de solo. Um
processo mais lento, difícil de
ser percebido. Os sinais mais
observáveis de seus efeitos são
as alterações na cor do solo, o
afloramento de pedras e raízes.
Com a perda da porosidade, a
infiltração da água é compro-
metida; 2. Voçoroca: é o tipo de
erosão que produz um desmo-
ronamento e deslocamento ex-
pressivo de massa de solo, po-
dendo romper os horizontes e
até atingir o lençol freático; 3.
Sulco: é um tipo de erosão que
inicialmente forma sulcos, que
variam em profundidade, de
superficial a raso e, com o tem-
po, pode se transformar em
uma voçoroca.

Toda a atenção deve ser vol-
tada para qualquer tipo de erosão
para que seu reparo, quando
houver, seja feito por meio da
mecanização, com base na tex-

tura, estrutura e mineralogia
do solo. Quanto mais cedo fo-
rem conhecidos os seus sinais,
melhor é a eficácia de controle.

O uso do fogo, embora não re-
comendável, é comum usá-lo para
limpar ou reformar as pastagens,
o que leva à destruição vegetal,
queima da matéria orgânica do
solo, interrupção da cadeia de mi-
crorganismos e desestabilidade de
agregados. O uso do fogo de ma-
neira satisfatória ocorre apenas
quando ele participa de um aceiro
em propriedades próximas a ro-
dovias ou estradas, na faixa de 20
m ou 30 m, para conter uma pos-
sível propagação indiscriminado
do fogo, afetando os campos agrí-
colas e áreas florestais.

Na parte edáfica, o que se bus-
ca é o melhoramento do potencial
produtivo dos solos, como o au-
mento da capacidade da troca ca-
tiônica - CTC - e redução da acidez
por meio da calagem. A aduba-
ção química, orgânica e orga-
nomineral dependem de dados
referentes às amostragens de
solo e às análises laboratoriais.
É o processo de reposição de
nutrientes no solo retirados pela
colheita anterior, obedecendo à
interpretação dos dados analíticos.

A reposição da matéria orgâ-
nica no solo (MOS) pode ser feita
pela adubação verde com o plan-
tio de leguminosas mais recomen-
dadas e depois incorporá-las ao
solo. A MO é constituída por 58%
de carbono (C) e chega a 5% de
nitrogênio (N), além de boa por-
centagem de fósforo (P). A com-
postagem líquida pelo emprego da
vinhaça, resultante do processa-
mento da cana-de-açúcar na pro-
dução de açúcar e álcool, com boa
concentração de  potássio (K), tam-
bém pode ser utilizada quando
disponível, o que pode até mesmo
evitar o seu despejo em locais im-
próprios, como nos rios.

A rotação de culturas é outra
forma de sustentar a diversidade
biológica do solo, de prevenir o
esgotamento de nutrientes e de
controlar pragas e doenças. Geral-
mente é feita entre uma sequência
de dicotiledôneas e monocotiledô-
neas. O Sistema de Plantio Direto
(SPD) também satisfaz um tipo de
manejo que se diferencia do con-
vencional por exigir menor revol-
vimento do solo pela aração e gra-

dagem. A terra com resíduos ve-
getais de culturas anteriores (pa-
lhadas) ou plantas de cobertura
aumenta a quantidade de matéria
orgânica e melhora a estrutura fí-
sica e a qualidade química e bioló-
gica do solo. A MOS exerce um
poder tampão, que influencia a
resistência do solo e dificulta a al-
teração de pH. Quelatiliza certos
cátions-nutrientes, disponibilizan-
do-os para a absorção pelas plan-
tas. Suas cargas negativas decor-
rentes, principalmente, das subs-
tâncias húmicas e do húmus, atra-
em os cátions e colaboram na ele-
vação CTC do solo.

Por último, há que discorrer
sobre a mecanização agrícola e
seus ajustes na questão da con-
servação e qualidade do solo. Hoje,
com a existência de máquinas
agrícolas que operam por meio
de satélites e sensores de moni-
toramento, busca-se maior pre-
cisão nas operações de campo.

O uso repetitivo de máqui-
nas sem a adequada manuten-
ção, especialmente em um mes-
mo local e profundidade, pode
gerar uma camada compacta-
da de solo, que dificulta a infil-
tração da água, aumentando o
escoamento superficial e o de-
sequilíbrio da estrutura do solo,
resultando numa erosão.

Portanto, na utilização de tec-
nologias de monitoramento e de
precisão no preparo e manejo do
solo, aplicação adequada de insu-
mos e plantio, estabelece o bom
andamento da cultura, de oti-
mização e do uso dos recursos
adequados da mecanização,
preservando a saúde do solo,
para que dele sejam subtraí-
dos cada vez mais alimentos,
em questão de produtivida-
de, poupando a abertura de
novas áreas para a exploração
agrícola, preservando flores-
tas e protegendo o ambiente
como um todo, para toda ca-
deia produtiva e ecológica.

João Salvador, biólogo,
articulista e especializa-
do em solos e nutrição
de plantas,  e-mail:
j o s a l v @ u o l . c o m . b r ;
Adônis Moreira, doutor
e pesquisador da Em-
brapa, e-mail: adonis.
moreira@embrapa.br

Sustentabilidade e ciência: a realidade
sobre agrotóxicos, taxonomia e aplicação aérea

Luís Eduardo
Pacifici Rangel

Nos debates sobre
o futuro da agricultu-
ra brasileira, dois te-
mas vêm ganhando
destaque: a constru-
ção da Taxonomia
Sustentável Nacional
e as discussões em
torno da aplicação aé-
rea de defensivos agrícolas, espe-
cialmente por meio de drones.

Embora distintos, esses temas
se entrelaçam no coração da sus-
tentabilidade agrícola: como ga-
rantir produtividade, seguran-
ça alimentar e proteção ambi-
ental baseando-se em evidênci-
as científicas e não em precon-
ceitos ou simplificações?

O dilema regulatório: ciên-
cia ou proibição?

A proposta brasileira de uma
taxonomia sustentável - instru-
mento essencial para orientar fi-
nanciamentos verdes - inclui crité-
rios para determinar quais ativida-
des econômicas são elegíveis ao selo
da sustentabilidade. Um dos pon-
tos mais controversos é a exclusão
automática de agrotóxicos listados
em convenções internacionais como
a de Estocolmo e Roterdã. Porém,
a redação atual da proposta permi-
te exceções para usos previstos na
legislação brasileira, desde que tec-
nicamente justificados.

Essa cláusula de exceção é
fundamental. As próprias con-
venções internacionais preveem

usos restritos, con-
trolados e autoriza-
dos mediante crité-
rios técnicos, como
no caso da sulflu-
ramida, autorizada
no Brasil para o
controle de formi-
gas cortadeiras em
florestas comerci-
ais e projetos de
restauração. Igno-

rar essas exceções criaria inse-
gurança jurídica, desconsidera-
ria a realidade fitossanitária do
país e comprometeria práticas re-
conhecidamente sustentáveis.

Aplicação aérea: menos im-
pacto do que se imagina

Em paralelo, a aplicação aé-
rea - seja por avião ou drone - tem
sido injustamente demonizada
como mais perigosa ao meio ambi-
ente. No entanto, a ciência de-
monstra o contrário.

Estudos recentes utilizando
sensores térmicos, túneis de vento
e adjuvantes naturais, como algi-
nato de sódio, mostram que os ris-
cos de deriva (dispersão indeseja-
da do produto) podem ser redu-
zidos a níveis desprezíveis.
Equipamentos modernos com
bicos antideriva e sistemas de
controle digital garantem pre-
cisão, menor volume aplicado e
menor exposição do operador.

Em termos comparativos, a
aplicação aérea supera métodos
terrestres (como costal ou tra-
torizada) em:

· Uniformidade da pulverização;

· Redução de impacto fí-
sico no solo;

· Menor pegada de carbono
por hectare tratado;

· Menor exposição humana
direta ao defensivo.

Modelos internacionais como
os adotados pela Alemanha (BBA)
oferecem classificações de redu-
ção de deriva (50%, 75%, 90%)
com base em evidências empí-
ricas e testes rigorosos - uma
metodologia que poderia inspi-
rar a regulação brasileira.

Sem mitos: sustentabilidade
com base em evidência

A sustentabilidade não se
constrói com proibições simplistas,
mas com escolhas técnicas, ciên-
cia aplicada e reconhecimento da
complexidade dos sistemas agro-
ecológicos. Eliminar completamen-
te o uso de defensivos listados
em convenções internacionais -
mesmo quando autorizados por
exceção - é negligenciar a ciên-
cia e o próprio texto dos trata-
dos. Do mesmo modo, restrin-
gir a pulverização aérea por
preconceito e não por evidên-
cia compromete a modernização
responsável da agricultura.

É preciso avançar para uma
agricultura tecnicamente robusta,
ambientalmente responsável e ju-
ridicamente segura, onde o uso de
defensivos siga o manejo integra-
do, o controle de deriva e a rastre-
abilidade - independentemente do
meio de aplicação.

O que está em jogo
· A credibilidade científica da

Taxonomia Nacional Sustentável;
· A viabilidade de cadeias pro-

dutivas sustentáveis, como reflo-
restamento e ILPF;

A capacidade do Brasil de
liderar com responsabilidade a
produção de alimentos com
base na ciência tropical.

Em um momento em que o
mundo exige mais responsabi-
lidade ambiental da agricultu-
ra, o Brasil tem a chance de
mostrar que é possível produ-
zir com eficiência e respeito ao
meio ambiente, desde que as deci-
sões sejam pautadas pela ciência.

A construção da taxonomia
sustentável brasileira precisa re-
fletir a complexidade do campo,
valorizando inovações tecnológi-
cas como a aplicação aérea mo-
derna e reconhecendo as exce-
ções técnicas previstas em acor-
dos internacionais. Negar isso é
retroceder. O futuro da susten-
tabilidade no agro não está na
proibição indiscriminada, mas
na capacidade de integrar rigor
técnico, inovação e realidade pro-
dutiva em políticas coerentes e
eficazes. É hora de virar o jogo
do discurso e trazer a ciência de
volta ao centro das decisões.

Luís Eduardo Pacifici Ran-
gel, engenheiro agrônomo,
membro do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável, ex-
secretário de Defesa Agro-
pecuária e ex-diretor de
Análise Econômica e Polí-
ticas Públicas do MAPA

Lilian Lacerda

No século XXI,
as guerras não se
restringem mais a
conflitos bélicos, já
que se desdobram
nos meandros dos
mercados, das san-
ções e das tarifas al-
fandegárias .  En-
quanto as Primeira
e Segunda Guerras Mundiais
foram marcadas por devastação
física em grande escala.

Assim, a terceira, que se vis-
lumbra, é fundamentalmente,
uma batalha econômica. O exercí-
cio de poder não se limita mais à
ocupação territorial, mas ao con-
trole dos fluxos de capital, ener-
gia, alimentos e tecnologia. Os Es-
tados Unidos, em sua luta para
manter sua posição de "país impe-
rialista", promovem uma guerra
econômica sob o discurso da de-
fensa a democracia e a ordem
internacional, temendo a pos-
sível erosão do domínio do dó-
lar diante do avanço de blocos
como os BRICS, que buscam
novas formas de cooperação
econômica e colocam em xeque
a supremacia americana.

Os efeitos desse conflito eco-
nômico são perversos e apontam
para a desestruturação de econo-
mias vulneráveis e imposição da
miséria a populações inteiras. Por
meio de "sanções necessárias",
cria-se um verdadeiro cerco que
leva à fome e à pobreza, especial-
mente em países com pouca diver-
sificação produtiva. Este é a nova
face do imperialismo: uma inter-
ferência que não se manifesta mais
apenas por meio de invasões mili-
tares, mas através da manipula-
ção do sistema financeiro e do co-
mércio global. Países como Vene-
zuela, Cuba e Irã, que desafiam as
políticas neoliberais,  sofrem as
consequências dessa ousadia.

Essa dinâmica faz parte de
uma estratégia mais ampla, que
busca manter a hegemonia ameri-
cana a qualquer custo. Entretan-
to, essa supremacia está sendo
questionada com o avanço de no-
vas potências econômicas, como
China e Índia, e o fortalecimento
de blocos regionais, o que coloca
em xeque a centralidade dos EUA.

Diante disso, defen-
sores do neoliberalis-
mo e ultraconserva-
dores adotam medi-
das extremas, como
taxar parceiros co-
merciais, enviar navi-
os militares para ame-
drontar a Venezuela
e alimentar conflitos
regionais, numa ten-
tativa desesperada de

manter um poder que está perden-
do terreno frente à globalização e
ao progresso tecnológico.

Essa não é apenas uma ques-
tão econômica, mas um elaborado
mecanismo de dominação. O neo-
liberalismo opera através do medo,
ameaçando os países do Sul Glo-
bal com o isolamento e mantendo
suas populações reféns de um sis-
tema que perpetua a desigualda-
de. Por outro lado, a ascensão de
alternativas econômicas, como o
uso de moedas locais em transa-
ções internacionais, promovido
pelos BRICS, revela a preocupação
da hegemonia americana, que vê
na fragilidade do dólar uma ame-
aça à sua estrutura de poder.

Assim, a terceira guerra mun-
dial, travada nos campos do dó-
lar, do petróleo e das commoditi-
es, embora seja predominante-
mente econômica, não é menos vi-
olenta. Para os países periféricos,
a ameaça de sanções limita sua
autonomia e reforça a dependên-
cia. O futuro da ordem internaci-
onal depende da forma como os
países irão se unir para enfrentar
essa intromissão. É necessário pro-
por um novo modelo de convivên-
cia, mais colaborativo e menos ex-
plorador. Enquanto o governo
americano perde força e o ultra-
conservadorismo enfraquece, a
crise revela que a hegemonia ame-
ricana está perdendo sua susten-
tação. No entanto, o preço dessa
transição pode ser elevado se o
mundo não encontrar uma saída
da armadilha neoliberal, que, sob
a promessa de liberdade, só ofere-
ce fome, violência e destruição.

Lilian dos Santos Lacer-
da psicanalista, pedago-
ga e artista visual, pes-
quisa as interseções en-
tre educação, cultura,
subjetividade e sociedade
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Amar ao próximo: lição prática
Ari Junior

Com grande pe-
sar, soube da notícia
do falecimento do
Zezo (1953 - 2025).
Esse era o apelido pelo
qual todos se referiam
a ele, que tinha o nome
de José Valeriano Be-
natto. Raramente cos-
tumo ser específico
assim nas minhas colunas, mas,
esse é um caso à parte. Não por-
que Zezo fosse um multimilioná-
rio da cidade, ou, de família com
sobrenome tradicional ou mesmo
artista famoso nacionalmente ou
por estes rincões. Nada disso: era
uma pessoa simples, com hábitos
corriqueiros como os nossos, co-
nhecida apenas no seu círculo de
amizades e influências.  Mesmo
assim, ele conseguiu se fazer no-
tável comigo por ter consigo uma
qualidade tão escassa atualmen-
te: ser uma pessoa humana.

O ano era 1987. Zezo tinha seu
bar, que também atendia como
uma pequena mercearia no bairro
Dois Córregos. Ali minha família
fazia as compras do alimento ne-
cessário, e pagava mensalmente,
com apontamentos feitos numa
'cadernetinha'. Para os mais jo-
vens, esclareço: o comprador e o
dono do estabelecimento tinham,
cada um, uma caderneta, ali, a
cada vez que o comprador ia no
estabelecimento, ambos marca-
vam o que era pego: arroz, feijão,

ovos, e assim por dian-
te. Final do mês, o de-
vedor ia até lá, confe-
riam as cadernetas se
as anotações batiam,
tudo estando certo, o
pagamento era feito, e
aquelas folhas eram,
ou arrancadas, ou ra-
biscadas, mostrando
que essa parte estava
paga. Sim, isso dificil-

mente daria certo hoje, pois de-
pendia-se da hombridade e ho-
nestidade de ambos para essa
operação ter sucesso.

Nosso consumo era alto, por-
que éramos em 07 pessoas. Eu,
como caçula de 09 anos de idade,
era o grude da minha mãe, e to-
das as vezes que ela ia até o Zezo,
eu estava ao seu lado. Ali conheci
os típicos frequentadores de ba-
res: os falastrões, os beberrões, os
mal-encarados, os boêmios e todo
esse universo rico que os bote-
quins duma cidade proporcionam.
Para mim, era um verdadeiro
passeio todas as vezes de ir até o
bar do Zezo, e quem sabe, ganhar
aquele doce de banana no copi-
nho de wafer, meu preferido.

Mas, como nem tudo são ro-
sas, uma notícia chegou pelo tele-
fone do bar do Zezo e abalou mi-
nha família: meu irmão mais ve-
lho, com 29 anos à época, havia
sido assassinado em São Paulo,
Capital. Chegou para ele porque,
minha família, desprovida às ve-
zes dos mais básicos recursos

para alimentação, não teria um te-
lefone em casa, luxo que, então,
custava o valor dum carro popular
zero quilômetro. Pois bem, minha
irmã mais velha, a única que ainda
morava na capital, ligou para o
Zezo e deu-lhe a notícia nefasta. E
aí começou a demonstração de ca-
rinho da parte dessa alma tão no-
bre. Ele, que não tinha parentesco
conosco e só tinha tratos comerci-
ais, não tinha obrigação alguma de
sequer dar andamento ao assun-
to. Mas, designou um garoto, coi-
sa também muito comum então,
para ir até nossa casa, e pedir que
minha mãe fosse até o bar falar
com ele. Assim que ela pode, esta-
va lá, e ele, com muito tato, disse
que minha irmã tinha ligado e dito
que meu irmão havia sofrido um
acidente e estava em estado críti-
co. Claro que isso, para uma mãe, é
mais que suficiente para entrar em
desespero. Mas, havia um impedi-
tivo gigantesco para nós podermos
ir até São Paulo e ver de perto o
ocorrido: o dinheiro. Como eu já
disse, os recursos em casa eram
muito parcos, e uma viagem, as-
sim, às pressas, mesmo de ônibus,
era algo completamente inviável. E
nessa hora, Zezo mostrou mais
uma vez que tinha uma alma evo-
luída: sem perguntas, cobranças ou
qualquer outro entrave, abriu a
gaveta da caixa registradora, con-
tou umas cédulas, entregou-as nas
mãos de minha mãe, o que, em va-
lores atuais, dava para ela ir e vol-
tar comigo de ônibus sem sobres-

saltos, e antes de qualquer reação
da minha mãe, vaticinou:

- Quando a senhora puder, a
senhora me devolve, dona Maria.

Tenho quase certeza de que isso
nunca aconteceu, e só sei dessa his-
tória porque fui testemunha ocular.
Ele nunca cobrou, e nunca alardeou
para ninguém seu gesto. Interpre-
tou literalmente o que Jesus nos
ensinou: o que sua mão direita fi-
zer, que a sua esquerda não saiba.
Fui com minha mãe para São Pau-
lo, claro que lá a coisa ficou muito
mais pesada, porque meu irmão já
havia morrido, e ela teve de cuidar
dos trâmites burocráticos dum fu-
neral. Mas, o que poderia ser muito
pior, foi atenuado pelo coração bom
e atitude nobre dum gigante que
passou pelas nossas vidas.

Agora ele também findou
suas obras aqui na terra. Com cer-
teza estas o encaminharam ao céu,
porque foram um testemunho pétreo
da bondade desse homem para com
seus semelhantes. Que a viúva e os
filhos, dos quais travei amizade por
muitos anos, sejam consolados
nesse momento de dor. E que o
exemplo desse ser humano nos
inspire a amar o próximo como a
nós mesmos, o segundo maior
mandamento. Em nome da minha
família, também te agradeço, Zezo,
e que você descanse em paz na eter-
nidade gloriosa dos bons!

Ari  Junior,  escritor,
c r o n i s t a ,  s u p e r v i s o r
de compras

Soluções indivi-
dualistas, que aco-
lhem apenas interes-
ses de determinados
grupos, não vão ga-
rantir a sobrevivên-
cia digna da socie-
dade em um contex-
to de acirramento
das desigualdades,
guerras e extremis-
mos, somados às consequên-
cias das mudanças climáticas
e do envelhecimento popula-
cional. A discussão  da Inter-
face entre o Conhecimento e a
Gestão em Políticas Públicas,
realizada na sexta-feira (29/
08) por várias entidades da
Sociedade com a presença do
professor Jannuzzi da Escola
Nacional de Ciências Estatís-
ticas do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (Ence-
IBGE), conjuntamente com o
Núcleo de Estudos de Políti-
cas Públicas da Universidade
de Campinas (UNICAMP) e
demais entidades, baseou-se
nos desafios civilizatórios do
século 21, ressaltando que eles
não podem ser enfrentados
apenas com evidências cientí-
ficas. "As evidências não são
neutras, elas estão baseadas
em valores que podem ser mais
republicanos ou mais indivi-

Ciência e Sociedade
dualistas". Um dos
pontos centrais da
conferência foi a
reflexão sobre o pa-
pel da inteligência
artificial (IA). aler-
tando para os peri-
gos da corrida tec-
nológica  entre
grandes empresas.
"Estamos vivendo

um momento muito forte das
big techs. Elas disputam o
mercado da informação do
século 21, acelerando o de-
senvolvimento da inteligên-
cia artificial sem compromis-
so ético", acusou. E lembrou
que a ausência de regulação
das redes sociais já causou
danos profundos, com disse-
minação de discursos de ódio
e fakenews. "O mesmo pode
ocorrer com a IA. Há risco de
criação de inteligências arti-
ficiais autônomas legitiman-
do verdades terraplanistas,
normalizando discursos de
ódio e discriminação. A ciên-
cia é fundamental para a so-
brevivência das sociedades
humanas, mas sujeitas às idi-
ossincrasias sociais de qual-
quer país!

J. F. Höfling, profes-
sor universitário

Tráfico de mulheres no Brasil
Adriana Ramalho e

Ana Lopes

O tráfico de pessoas é um dos
crimes mais graves e silenciosos
enfrentados pela sociedade con-
temporânea, especialmente de
mulheres e meninas, e permanece
entre os crimes mais nocivos e lu-
crativos no Brasil. Muito além de
um problema criminal, trata-se de
uma violação direta dos direitos
humanos, que expõe milhares de
pessoas à exploração sexual, ao
trabalho forçado e a diversas for-
mas de violência.

Além da gravidade intrínse-
ca, esse tipo de crime não ocorre
de maneira isolada, está profun-
damente ligado a desigualdades
estruturais reflete como a pobre-
za, a exclusão social, a falta de
oportunidades e a discriminação
de gênero que persistem no país e
no mundo. Mulheres em situação
de vulnerabilidade tornam-se al-
vos fáceis para redes que se apro-
veitam de promessas enganosas
de emprego, estudos ou melhores
condições de vida, levando mui-
tas delas a situações de explora-
ção e aprisionamento.

Dados alarmantes expõem o
tamanho do problema: um estu-
do conduzido pela Agência da
ONU para as Migrações (OIM), em
parceria com o CNJ e a UFMG,
analisou 144 processos entre 1º de
agosto e 15 de dezembro de 2021.
Das 714 vítimas identificadas, im-
pressionantes 96,36% são mulhe-
res, e 85,99% delas são brasileiras.

No panorama global, o Rela-
tório Global sobre Tráfico de Pes-
soas 2024 do UNODC aponta um
aumento de 25% nas vítimas de-
tectadas entre 2022 e o período
anterior à pandemia, perfazendo
mais de 202 mil vítimas registra-
das entre 2020 e 2023. De 2019 a
2022, o tráfico para trabalho for-
çado subiu 47%, enquanto mulhe-
res e meninas continuam sendo

maioria: 61% das vítimas em 2022
eram femininas.

No Brasil, a Justiça Federal
indicou que 96% das vítimas em
ações penais de segunda instância
entre 2012 e 2019 eram mulheres,
em sua maioria submetidas à ex-
ploração sexual. A maioria das ví-
timas brasileiras teve seus desti-
nos internacionais, especialmente
Espanha, Portugal e Itália, e o meio
de aliciamento mais comum foi a
fraude (50,69%), seguida de abu-
so de vulnerabilidade (22,91%).

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública divulgou, em
2024, que a internet e as redes so-
ciais se consolidaram como o prin-
cipal canal de aliciamento no trá-
fico para exploração sexual (52%
dos casos). No trabalho forçado,
conhecidos ou amigos represen-
tam 28% dos casos, seguidos pela
internet (26%). Além disso, 26%
dos entrevistados relataram for-
mas de exploração que ocorrem
sem deslocamento físico, via re-
des sociais ou aplicativos.

Programas de prevenção e
combate ao tráfico, no Brasil, têm
buscado atuar em diferentes fren-
tes. Uma delas é a conscientiza-
ção, por meio de campanhas edu-
cativas que informam a popula-
ção sobre os riscos, as formas de
aliciamento e os canais de denún-
cia disponíveis. Outra estratégia
é o fortalecimento de redes de aco-
lhimento, oferecendo apoio jurí-
dico, psicológico e social às víti-
mas que conseguem escapar das
situações de exploração.

A atuação governamental
também se dá por meio de políti-
cas públicas nacionais, voltadas
tanto para o enfrentamento do
crime quanto para a proteção das
vítimas. O trabalho da polícia e
do judiciário, aliado a ações de or-
ganizações da sociedade civil, con-
tribui para desmantelar redes cri-
minosas e oferecer alternativas às
mulheres em risco. Ainda assim,

os desafios permanecem: o tempo
de tramitação de processos, a difi-
culdade de unificar informações e
a subnotificação dos casos dificul-
tam uma resposta mais eficaz.

Frente à gravidade dos nú-
meros, diversas frentes atuam
para coibir esse crime.

O Projeto Trilhas do Cairo,
apoiado pelo UNFPA Brasil e pela
Embaixada Britânica, fortalece 12
organizações civis em regiões como
Amazônia Legal, São Paulo, Minas
Gerais, Pernambuco e Bahia. Es-
sas entidades promovem campa-
nhas de prevenção e conscientiza-
ção, oferecem assistência jurídica,
psicológica e social às vítimas, e
atuam pela igualdade de gênero e
direitos humanos.

Outro marco fundamental é a
Política Nacional de Enfrentamen-
to ao Tráfico de Pessoas (PNETP),
instituída em 2006, com base no
Protocolo de Palermo (2004). Em
2016, foi sancionada a Lei nº 13.344,
que incorporou o artigo 149-A ao
Código Penal, tratando especifica-
mente do tráfico interno e interna-
cional e ampliando a proteção às ví-
timas, incluindo migrantes.

A Polícia Federal intensificou
suas operações em 2024: foram
seis operações no primeiro se-
mestre - quase o dobro do mes-
mo período do ano anterior -,
resgatando 81 vítimas e identifi-
cando mais de 120 traficantes en-
volvidos em redes transnacionais.

Ainda, o Ligue 180, serviço
nacional de atendimento da Cen-
tral de Atendimento à Mulher, re-
gistrou crescimento relevante nas
denúncias. Em 2023, foram feitas
114,6 mil ligações por violência do-
méstica (alta de 23% em relação a
2022), e 596,6 mil denúncias de vi-
olações de direitos das mulheres
(aumento de 25,8%).

Os desafios persistentes deno-
tam a necessidade de ações coor-
denadas. Apesar dos avanços, os
obstáculos continuam: processos

judiciais frequentemente tomam
muito tempo para transitarem em
julgado, comprometendo a eficá-
cia da resposta penal, a subnotifi-
cação segue sendo um problema
grave, em parte devido à fragmen-
tação de registros entre diferentes
órgãos como Disque 100, Ligue
180 e o Ministério da Saúde, e as
desigualdades estruturais como:
pobreza, gênero, raça e condições
migratórias, vulnerabiliza ainda
mais mulheres e meninas.

O combate ao tráfico de mu-
lheres exige uma abordagem in-
tegrada. Não basta apenas re-
primir o crime; é necessário in-
vestir em educação, geração de
emprego e renda, igualdade de
gênero e fortalecimento comu-
nitário. A prevenção passa pela
criação de oportunidades que re-
duzam as vulnerabilidades so-
ciais, impedindo que mulheres
e meninas sejam facilmente ali-
ciadas por falsas promessas.

Tratar o tráfico de pessoas
como prioridade é reconhecer que
cada vítima representa uma vida
interrompida em seus sonhos, pro-
jetos e dignidade. Ao unir esfor-
ços entre governo, sociedade civil
e comunidade internacional, é pos-
sível avançar na construção de um
ambiente mais seguro e justo, onde
mulheres e meninas tenham ga-
rantido o direito fundamental à
liberdade e à dignidade.

Adriana Ramalho, Bacha-
rel em Direito, vereadora
em SP (2016/2020), ativis-
ta social e palestrante so-
bre combate a violência do-
méstica, alienação parental,
empreendedorismo femi-
nino e saúde mental.

Ana Lopes, jornalista - for-
mada em Comunicação
Social, Pós Graduada em
Políticas Públicas e em Ci-
ência Política.

Hiroshima e
Nagasaki - 80 anos

Paiva Netto

Em 6 de agosto de 2025, preci-
samente às 8h15, completam-se 80
anos do lançamento da bomba atô-
mica sobre Hiroshima, depois foi a
vez de Nagasaki (9 de agosto do
mesmo ano), também no Japão.
Datas que jamais serão varridas das
consciências sob risco de que - es-
quecidos desses abomináveis aten-
tados à vida humana - os repitamos
num grau de intensidade ainda
maior, devastando não apenas duas
cidades, mas o próprio planeta.

Um pouco de história. Agosto
de 1945. Na Europa, Hitler (1889-
1945) encontrava-se derrotado e
morto. Berlim, destruída e ocupa-
da pelos russos. Em 25 de julho,
dias antes do impacto de "Little Boy"
- apelido do petardo de cinco tone-
ladas que matou cerca de 100 mil
pessoas em solo japonês -, o então
presidente norte-americano, Har-
ry Truman (1884-1972), decide
usar contra o naquele tempo inimi-
go asiático o que ele mesmo desig-
nou em seu diário como "a coisa
mais terrível já descoberta".

Paul Tibbets (1915-2007) foi
o piloto da marinha escolhido para
comandar o B-29 que decolou da ilha
de Tinian. O avião, batizado com o
nome de sua mãe, Enola Gay, levan-
tou voo às 2h45min. Ao seu lado, na
missão que entraria para a História
e mudaria a geopolítica do século
20, estava o copiloto Robert Lewis,
autor da famosa exclamação:
"Meu Deus, o que fizemos!"

Décadas se foram. Todavia, o
relato de muitos sobreviventes a res-
peito do sofrimento atroz por que pas-
saram é, sem dúvida, uma das
mais importantes bandeiras na
luta pelo desarmamento e pela não
proliferação de armas nucleares.

"O perigo é real". Contudo, acon-
tecimentos diversos continuam suge-
rindo que a possibilidade de uma Ter-
ceira Guerra Mundial não é ilusória.
A humanidade corteja a morte. Basta
lembrar os maus-tratos que promove
contra sua própria moradia. A Paz
quase que não tem passado de figura
de retórica. Em grande parte da traje-
tória humana, o período em que ela
prevaleceu é ínfimo. Se é que já hou-
ve verdadeira Paz neste mundo. So-
mente na alma de alguns bem-aven-
turados é que tem conseguido habi-
tar. Por isso, com certeza, advertiu
o papa João Paulo II (1920-2005),
numa memorável alocução, na dé-
cada de 1980, que "o perigo é real".

A concórdia entre religiosos é
a primeira a ser conquistada. A
paz de consciência dos seres terre-
nos, gerada por uma nova postu-
ra ecumênica, porquanto altamen-
te fraterna, prenuncia a paz soci-
al, a paz entre as instituições e a
desejada Paz mundial, sob a pro-
teção do Pai Celeste, o maior di-
plomata da História deste orbe,
não obstante nosso recorrente
mau uso do livre-arbítrio. Para os
que riem dessa realidade, uma pe-
quena recordação do cético Vol-
taire (1694-1778): "Se Deus não
existisse, precisaria ser inventado".

John Kennedy, Gorbachev e a
Paz. Muitas nações não estão dire-
tamente envolvidas nos conflitos
armados que flagelam este orbe,

mas todas sofrem a opressão do
medo e/ou da miséria pela violên-
cia dos armamentos novos ou pelo
desvio maciço de verba para a in-
dústria da morte. Tudo isso em
prejuízo da justa economia que gera
espiritualização, educação, instru-
ção, segurança, alimentação e saú-
de dos povos. Portanto, a guerra
nos afeta a todos nestes tempos de
comunicação rápida e de temporais
de informações, que ameaçam, com
seus raios e trovoadas, dar curto-cir-
cuito nos cérebros. Daí a inclusão que
faço, neste bate-papo despretensioso
com vocês, deste pensamento de
John Fitzgerald Kennedy (1917-
1963): "Só as armas não bastam para
guardar a Paz. Ela deve ser protegi-
da pelos homens (...). A mera au-
sência de guerra não é Paz".

Durante sua Palestra Nobel,
na prefeitura de Oslo, Noruega, em
5 de junho de 1991, ao receber o
Prêmio Nobel da Paz de 1990, o oi-
tavo e último líder da ex-União So-
viética, Mikhail Gorbachev (1931-
2022), declarou: "A paz 'propaga
riqueza e justiça, que constituem a
prosperidade das nações'; uma paz
que é 'apenas um descanso das
guerras... não é digna desse nome';
paz implica 'conselho geral'. Isso foi
escrito há quase 200 anos por Va-
siliy Fyodorovich Malinovsky - o
reitor do Liceu de Tsarskoye Selo,
no qual o grande Pushkin foi edu-
cado. Desde então, é claro, a histó-
ria acrescentou muito ao conteúdo
específico do conceito de paz. Nesta
era nuclear também significa uma
condição para a sobrevivência da
raça humana. Mas a essência, en-
tendida tanto pela sabedoria popu-
lar quanto pelos líderes intelectu-
ais, é a mesma. (...) Nunca antes a
ideia de que a paz é indivisível foi
tão verdadeira como agora".

A Terra só descobrirá a Paz
quando viver o Amor Espiritual e
souber reconhecer a Verdade Di-
vina. No entanto, a Divina Verda-
de de um Deus que é Amor. Não a
de um ser brutal e vingativo, in-
ventado pelos desatinos humanos.

De fato, o perigo continua real.
E nós, como tontos, no meio dele,
nessa "briga de foice no escuro".
"Quousque tandem, Catilina?"

É essencial salientar as propos-
tas e ações de autêntico entendimen-
to. Conflitante rota para os povos será
a do remédio amargo. Por isso mes-
mo, não percamos a Esperança. Per-
severemos trabalhando "por um Bra-
sil melhor e por uma humanidade
mais feliz". Eis a direção da vitória. E
não se trata de argumento simpló-
rio. A vida ensina, mas quantos de
nós aprendemos a tempo?

As soluções dos graves proble-
mas de nossa sociedade passam pela
devida valorização do Capital de
Deus, ou seja, o Espírito Eterno do
ser humano. Do contrário, acabare-
mos por enfrentar um conflito mun-
dial maior que as duas grandes guer-
ras do século 20 que, numa análise
histórica, podem ser classificadas
como uma só dividida em duas par-
tes. Que Deus nos livre da terceira!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor. E-
mail: paivanetto@lbv.org.br
- www.boavontade.com
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Afocapi celebra
78 anos de história
Celebração destacou trajetória de união da Associação dos Fornecedores de Cana de
Piracicaba e sua contribuição para o fortalecimento do agronegócio regional e paulista

Ato, que volta a ser realizado em via pública, deve somar cerca de
5 mil participantes
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Desfile Cívico acontece no
domingo na Rua Boa Morte

O Desfile Cívico de 7 de Se-
tembro, Dia da Independência
do Brasil, será realizado no pró-
ximo domingo, 7, na rua Boa
Morte. O evento será realizado
das 8 às 12 horas, com acesso
do público livre.

O desfile contará com a parti-
cipação de escolas da Rede Muni-
cipal de Educação, escolas estadu-
ais, entidades, escoteiros, Apae e
projetos da Secretaria de As-
sistência,  Desenvolvimento
Social e Família, além do Exér-
cito, da Guarda Civil, do Corpo
de Bombeiros, e deve somar mais
de 5.000 participantes.

A concentração será na esqui-
na das ruas Boa Morte e Dom Pe-
dro I e o desfile seguirá, a pé, até a
praça José Bonifácio.

Esse ano, o desfile terá
como tema Sabores da Liberda-
de: Mercadão Municipal - uma

tradição de Piracicaba, que está
sendo trabalhado nas escolas
com o objetivo de celebrar a me-
mória e a cultura do local, fo-
cando na importância históri-
ca e econômica do Mercado Mu-
nicipal, bem como incentivar a
população piracicabana para
conhecer e apoiar o comércio e
a gastronomia local.

Conforme instruções da co-
missão organizadora do evento,
estão vedadas durante a realiza-
ção do desfile manifestações reli-
giosas, a presença de pessoas com
placas, distribuição de panfletos
de partidos políticos e apresen-
tação de evolução frente ao pal-
co das autoridades. Essas me-
didas foram tomadas para que
o desfile transcorra dentro das
normalidades de horário devi-
do ao grande número de partici-
pantes, em sua maioria, crianças.
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Ceta estreia espetáculo
infantil no Teatro Municipal

A Ceta (Companhia Estável de
Teatro Amador de Piracicaba),
mantida pela Prefeitura, por meio
da Secretaria Municipal de Cultu-
ra, estreia o espetáculo infantil E
Amanhã? nos dias 04, 05 e 07/09,
no Teatro Municipal Dr. Losso
Netto. A montagem parte da se-
guinte pergunta: será que se
mudarmos nossas ações hoje, o fu-
turo também muda?

Inspirado no livro Cartas do
Futuro, de Nilvo Silva, o espetá-
culo apresenta a história de Nalu
e Mitã, dois jovens que vivem em
tempos diferentes. Mitã, no futu-
ro, não pode habitar a superfície
do planeta, enquanto Nalu, no pre-
sente, tenta transformar a rea-
lidade para que ele tenha uma
vida melhor. A narrativa traz,
em linguagem acessível ao pú-
blico infantil, reflexões sobre a
crise climática, a importância
do cuidado com o meio ambi-
ente e o impacto das escolhas
cotidianas para o amanhã.

"O espetáculo fala de um fu-
turo distópico em que os jovens
conseguem se comunicar com o
presente para evitar que a vida na
Terra se torne insustentável. Que-
remos provocar nas crianças e em
suas famílias a consciência de que
pequenas atitudes podem trans-

formar o futuro", explica a direto-
ra da Ceta, Paula Ibáñez, doutora
em Artes da Cena e bacharel em
Artes Cênicas pela Unicamp.

A peça será encenada por 12
atores: Iury Arcanjo, Cris Mat-
suoka, Ra de Oliveira, Markus
Arthur, Renato Sá, Iarley Ley,
Laís Dal Pogetto, Pedro Rocha,
João Marinho, Karla Araujo,
Renatto Alves e Lynda Lee. A
criação do texto foi coletiva. O
desenho e operação de luzes é de
Maedê Fernandez e a operação de
som de Fran Viana.

O espetáculo conta com
apoio da Revista Horus, Casa-
rão do Porto e Porto Certo.

SERVIÇO
Espetáculo E Amanhã? No
Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto (avenida Inde-
pendência, 277 - Centro).
Quinta-feira, 04/09, às
20h; sexta-feira, 05/09, às
14h (sessão fechada para
a SME, sem retirada de
ingressos) e às 20h; do-
mingo, 07/09, às 20h. Du-
ração: 60 min. Classifica-
ção: livre. Ingressos gra-
tuitos, disponíveis 1h an-
tes de cada sessão na bi-
lheteria do teatro

Atores da Ceta preparando o texto da peça, E amanhã?

A Associação dos Fornecedo-
res de Cana de Piracicaba (Afoca-
pi) comemorou seus 78 anos de
história em um evento que reuniu
produtores, lideranças do setor
sucroenergético, parlamentares e
autoridades públicas. A celebração
destacou a trajetória de união da
entidade e sua contribuição para
o fortalecimento do agronegócio
regional e paulista.

O presidente José Coral deu
as boas-vindas aos convidados e
reforçou o compromisso da enti-
dade em atuar de forma integra-
da com o setor produtivo e a soci-
edade. "Sempre digo que a Afoca-
pi é como uma mãe para os as-
sociados, oferecendo assessoria
técnica, jurídica e atua no soci-

al com o HFC Saúde, um hospi-
tal de referência que nasceu
através da associação".

Entre as autoridades presen-
tes estavam o deputado estadual
Alex de Madureira, o deputado
estadual Lucas Bove, o prefeito de
Piracicaba Helinho Zanatta e o
subsecretário de Agricultura
do Estado de São Paulo, Orlan-
do Melo. Cada um comparti-
lhou suas visões durante um
diálogo mediado pela jornalis-
ta Mônica Camolesi, abordan-
do temas atuais do agronegó-
cio, como logística, desburocra-
tização, acesso a crédito e progra-
mas estaduais voltados ao campo.

O evento contou ainda com a
participação do deputado federal

Ricardo Salles, que falou sobre os
desafios e oportunidades do Bra-
sil nas relações internacionais,
além das perspectivas para o licen-
ciamento ambiental.

O deputado Alex de Madurei-
ra, em nome da Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp),
entregou uma placa em reco-
nhecimento à contribuição da
entidade para o desenvolvi-
mento regional. O Sicoob Cocre
também prestou homenagem, en-
tregando uma placa comemorati-
va pelos 78 anos da associação.

O diretor da Afocapi, Ar-
naldo Bortoletto, encerrou ofi-
cialmente a solenidade, desta-
cando a relevância do associa-
tivismo rural e do trabalho co-

letivo para enfrentar os desafi-
os do futuro. "A história da
Afocapi é, antes de tudo, a his-
tória dos nossos produtores. Uni-
dos, mostramos que o associati-
vismo e a representatividade for-
talecem não apenas o setor sucro-
energético, mas toda a economia
regional. Olhamos para o passado
com gratidão e para o futuro com
a responsabilidade de continuar
apoiando quem produz e gera de-
senvolvimento para o nosso
país", afirmou Bortoletto.

A celebração foi finalizada
com um coquetel de confrater-
nização, reunindo autoridades,
produtores e convidados em
um clima de integração e valo-
rização do agronegócio.

Arnaldo Bortoletto. José Coral, Alex de Madureira, Ricardo
Salles, Marcelo Zuin, Marcos Farhat, Clóvis Casarin, Gilmar
Soave e Cyro André Carvalho

Deputado Alex Madureira falando durante uma roda de prosa na Afocapi

Lucas Bove, Helinho Zanatta, Alex de Madureira e Orlando Melo Roda de Conversa sobre perspectivas agronegócio
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Ginásio Municipal Waldemar Blatkauskas receberá novo pla-
car eletrônico, bem diferente do atual (ao fundo)

MMMMMODERNIZAÇÃOODERNIZAÇÃOODERNIZAÇÃOODERNIZAÇÃOODERNIZAÇÃO

Ginásios municipais
terão novos placares

Com objetivo de modernizar
e elevar o nível das competições
realizadas nos ginásios poliespor-
tivos da cidade, a Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras, está adqui-
rindo oito novos placares eletrô-
nicos e sete cronômetros de bas-
quetebol. O investimento munici-
pal é de R$ 79.900,00.

De acordo com o secretário
municipal de Esportes, Roger Car-
neiro, atualmente, muitos ginási-
os esportivos do município não
dispõem de equipamentos adequa-
dos para controle de tempo e pon-
tuação dos jogos para diferentes
modalidades que a Pasta promo-
ve ou apoia. "Nos locais que con-
tam com placares, os mesmos se
encontram obsoletos e apresentam
falhas recorrentes, prejudicando a
condução dos jogos", ressaltou.

Segundo ele, essa situação
compromete a realização de com-
petições, especialmente as oficiais,

que exigem a existência de placa-
res com cronômetro para a reali-
zação das partidas. "Diante desse
cenário, se torna necessário bus-
car soluções para instalação ou
substituição desses equipamentos,
a fim de garantir a funcionalida-
de das estruturas esportivas e o
atendimento às exigências técni-
cas dos eventos".

No total, de acordo com o pre-
gão eletrônico, cuja empresa ven-
cedora foi a Ben Hur de Freitas e
publicado no Diário Oficial de se-
gunda-feira (01/09), serão insta-
lados sete novos placares polies-
portivos de 200 cm x 100 cm e
um placar maior (400 cm x
180), que será instalado no Gi-
násio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas, ambos que podem ser
utilizados por diversas moda-
lidades esportivas, como futsal,
basquete, vôlei e handebol; e
outros sete cronômetros de 24/
14/12 segundos, para função de
posse de bola e tempo de jogo.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Reciclando com o Ópera na Escola chega a Piracicaba
Disseminar cultura para co-

munidades com pouco acesso e
mudar a realidade das pessoas
que habitam o entorno das es-
colas públicas é a proposta do
Projeto Reciclando com o Ópera
na Escola. O projeto socioeducati-
vo engloba a apresentação do es-
petáculo Pedro e o Lobo, oficina
de confecção de instrumentos com
materiais reciclados e debate
com integrantes da equipe. An-
tes da apresentação, será envia-
do aos professores de Arte das es-
colas uma proposta pedagógica
para introduzir os alunos ao uni-
verso da música clássica.

O espetáculo Pedro e o Lobo é
uma versão em português da fa-
mosa obra do compositor russo
Sergei Prokofiev. Com tradução e
adaptação de Florent Reard, a
peça conta a história de Pedro, um
garoto que vive em um chalé no
meio das montanhas, ao lado de
seu avô e de três amigos: o passa-
rinho, a pata e o gato. Certo dia,
surge na floresta o lobo mais feroz
já visto por aquelas redondezas e
o avô de Pedro, preocupado, o re-
preende por temer a presença do
lobo na floresta. Mas Pedro é des-
temido e sai à caça do lobo junta-
mente com seus amigos.

Pedro e o Lobo é uma história
contada através da música. Foi es-
crita em 1936 com o objetivo de
mostrar ao público as sonorida-
des dos diversos instrumentos.
Nessa encenação, preparada espe-
cialmente para o Projeto Reciclan-
do com Ópera na Escola, oito mú-
sicos renomados, que se apresen-
tam nas salas de concerto mais
importantes da capital paulista,
darão vida aos personagens. Os
Maestros Thiago Tavares e Fabrí-
cia Medeiros são os responsáveis
pela regência do espetáculo, que
conta também com o auxílio de
uma narradora e uma concha
acústica ilustrada. No início
do espetáculo, os músicos fa-
rão uma breve apresentação

sobre as origens de cada ins-
trumento e sobre a composi-
ção de uma orquestra.

A 12ª edição do projeto vai
acontecer nas cidades de Piracica-
ba, Araçariguama, Pindamonhan-
gaba e Mogi das Cruzes. Todas as
ações acontecem em escolas públi-
cas e são abertas à toda a popula-
ção. "Nosso objetivo é levar ativi-
dades culturais e educativas para
pessoas que tradicionalmente
não são alcançadas, ampliando
a participação e o acesso à di-
versidade artística", declara
Cléia Mangueira, produtora e
co-idealizadora do projeto.

Muitas pessoas têm seu pri-
meiro contato com a música clás-
sica através deste projeto e, por
isso,  promovemos este encon-
tro com os artistas, onde o pú-
blico poderá fazer perguntas e
tirar suas dúvidas, aproximan-
do crianças e adultos de uma rea-
lidade que desmistifica as profis-
sões relacionadas às artes e gera
a possibilidade de nova pers-
pectiva profissional. "Além de
promover o acesso a apresen-
tações artísticas de qualidade,
um dos nossos objetivos é mostrar
que a arte pode ser, sim, uma
possibilidade para esses jo-
vens", completa Cléia Mangueira.

A 12ª edição do Projeto Reci-
clando com o Projeto Ópera na Es-
cola é realizado pela Tulipa Pro-
duções Artísticas, conta com o pa-
trocínio da Klabin, apoio cultural
do Pateo do Collegio,  firmado por
meio do Governo do Estado de São
Paulo, Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativas, Lei Estadual de
Incentivo à Cultura - ProAC.

TULIPA - Nos últimos 15
anos a Tulipa vem se dedicando a
realização de projetos sócio cultu-
rais e educativos, com experiência
na criação e realização de projetos
que visam democratizar o acesso
à arte e à cultura sustentável, es-
pecialmente para públicos que vi-
vem afastados dos grandes centros

urbanos. Seus projetos demonstram
seu compromisso com a inclusão
cultural e a educação ambiental,
integrando apresentações artísti-
cas acessíveis com atividades prá-
ticas de sustentabilidade.

KLABIN - Maior produ-
tora e exportadora de papéis
para embalagens e de soluções
sustentáveis em embalagens de
papel do Brasil, a Klabin des-
ponta como empresa inovado-
ra, única do País a oferecer ao
mercado uma solução em celu-
loses de fibra curta, fibra lon-
ga e fluff, além de ser líder nos
mercados de embalagens de pa-
pelão ondulado, sacos industri-
ais e papel-cartão. Fundada em
1899, possui 22 unidades in-
dustriais no Brasil e uma na Ar-
gentina, responsáveis por uma ca-
pacidade produtiva anual de 4,5
milhões de toneladas de celulose
de mercado e papéis.

Toda a gestão da empresa
está orientada para o Desenvol-
vimento Sustentável, buscando
crescimento integrado e res-
ponsável, que une rentabilida-
de, desenvolvimento social e
compromisso ambiental. A Kla-
bin integra, desde 2014, o Índi-
ce de Sustentabilidade Empre-
sarial (ISE), da B3, e em 2020
passou a integrar o Índice Dow
Jones de Sustentabilidade, com

participação na carteira Global
e de Mercados Emergentes.
Também é signatária do Pacto
Global da ONU e do Pacto Na-
cional para Erradicação do
Trabalho Escravo, buscando
fornecedores e parceiros de ne-
gócio que sigam os mesmos va-
lores de ética, transparência e
respeito aos princípios de sus-
tentabilidade.

PROGRAMAÇÃO - Dia 06/
09, às 10 horas, na EE Profº
Affonso José Fioravanti. Endere-
ço: Rua Eça de Queiroz, 2621 - Vila
Monteiro; Dia 06/09, às 15 horas,
na EE Com. Mário Dedini. Ende-
reço: Rua Ricardo Pinto César, 219
- Jd Algodoal; Dia 13/09, às 10
horas, na EE Profª Márcia Regina
Modesto de Paula da Rocha. En-
dereço: Rua Nilo Peçanha, 1.510 -
Santa Terezinha; Dia 13/09, às 15
horas, na EE Profº Francisco Mari-
ano da Costa. Endereço: Rua Profª
Laura Fernandes de Campos Ferrari,
47 - Novo Horizonte; Dia 20/09, às 10
horas, na EE Profª Mirandolina de
Almeida Canto. Endereço: Rua
Argentina, 65 - Piracicamirim; Dia
27/09, às 10 horas, na EE Profª
Jaçanã Altair Pereira Guerrini.
Endereço: Rua Dr. Paulo Pinto,
2769 - Vila Independência; Dia
27/09, às 15 horas, na EE Pe-
dro de Mello. Endereço: Rua
Dezesseis de Julho, 288 - Tupi.

Apresentação artística, proposta pedagógica, debate e oficina de
confecção de instrumentos musicais são algumas das atividades

Giovana Gomes
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Vereador destaca propostas na
educação, saúde e para infância
Gesiel de Madureira (MDB) foi entrevistado no programa Primeiro Tempo,
exibido antes do início da reunião ordinária desta segunda-feira (1º)

O vereador Gesiel Alves Ma-
ria (MDB), o Gesiel de Madu-
reira, participou nesta segun-
da-feira (1º) do programa Primei-
ro Tempo, exibido pela TV Câma-
ra Piracicaba antes do início da
46ª Reunião Ordinária. A entre-
vista foi conduzida pelo jornalista
Erich Vallim Vicente e abordou as
principais frentes de atuação do
parlamentar, que apresentou fis-
calizações, conquistas de emendas
parlamentares e projetos de lei em
tramitação no Legislativo.

Logo no início, Gesiel des-
tacou a importância da fiscali-
zação das obras públicas. Ele
relatou o acompanhamento da
construção da creche do bairro
Tatuapé, paralisada havia mais
de duas gestões. Segundo o ve-
reador, após visitas ao local e
diálogo com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, os trâmi-
tes foram retomados e a expec-
tativa é de que a obra seja con-
cluída até o final de 2025, com
início das aulas já em 2026.

O vereador também citou
pedido de melhorias na escola
do bairro Campestre, onde a
estrada de terra que dá acesso à
unidade causa dificuldades aos
alunos. Ele solicitou sinalização e
aplicação de raspa de asfalto para
reduzir riscos e a poeira.

Gesiel de Madureira res-
saltou a parceria com os de-
putados Ozeias de Madurei-
r a  ( f e d e r a l )  e  C e z i n h a  d e
Madureira (estadual),  res-
ponsáveis por destinar re-
cursos para Piracicaba. En-
tre os repasses já confirma-
dos estão R$ 100 mil para o
Hospital  dos Fornecedores
de Cana (HFC) e R$ 250 mil
para o Deinter, destinados à
compra  de  equipamentos .
Além disso, uma emenda de
R$ 1 milhão deve reforçar os

investimentos na saúde do
município. O parlamentar tam-
bém articula a requalificação
do prédio do antigo pronto-so-
corro do Vila Cristina, hoje de-
sativado. O objetivo é transfor-
má-lo em um hospital pediátri-
co regional. Segundo ele, a pro-
posta está em diálogo com o de-
putado Ozeias de Madureira e
deve avançar junto à Secreta-
ria Estadual de Saúde.

O vereador reforçou críti-
cas à burocracia enfrentada
por empreendedores na cidade.
Para enfrentar o problema,
anunciou a criação da Frente
Parlamentar "Simplifica Pira",
que será composta por ele e pe-
los vereadores Renan Paes (PL)
e André Bandeira (PDSDB). O
grupo pretende atuar como elo

entre empreendedores e o po-
der público para agilizar pro-
cessos como alterações de CNPJ
e licenciamento.

Na área educacional, Gesi-
el de Madureira apresentou o
Projeto de Lei 193/2025, que
propõe a inclusão do tema em-
preendedorismo nas escolas
municipais. A proposta prevê
atividades práticas de educação
financeira e incentivo à criação
de pequenos negócios, de for-
ma a preparar crianças e ado-
lescentes para alternativas de
geração de renda e inserção
profissional.

Outro destaque foi o Proje-
to de Lei 254/2025, que busca
combater a adultização e a ex-
ploração de crianças e adoles-
centes nas redes sociais. Inspi-

rado em denúncias recentes de
crimes digitais, o texto prevê
medidas de proteção e, por meio
de emenda, a aplicação de mul-
tas a pessoas que promovam a
sexualização infantil. O projeto
já tramita nas comissões da
Câmara e aguarda parecer para
ir ao plenário.

Além disso, Gesiel celebrou
a aprovação do Projeto de Lei
264/2025, que institui o Selo
Empresa Amiga do Autista. A
iniciativa visa reconhecer em-
presas que promovem inclusão
e oferecem condições de traba-
lho adequadas a pais e mães de
pessoas com transtorno do espec-
tro autista. Ele destacou a empre-
sa Light Energy, citada como mo-
delo por priorizar contratações que
respeitam essas necessidades.

Vereador Gesiel de Madureira (MDB) participou do Primeiro Tempo

Rubens Cardia
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Prefeitura investe em ações
voltadas ao bem-estar animal

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Gerência de Bem-Es-
tar Animal, da Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, está ampliando os in-
vestimentos em políticas públi-
cas para a causa animal, com
iniciativas que vão desde a rea-
dequação de espaços e implan-
tação de novos serviços até pro-
gramas de educação e conscien-
tização da população.

Um dos destaques é a Unida-
de Móvel Veterinária, que passa
por readequações para atender às
resoluções e normativas vigentes
e deve iniciar suas atividades em
breve. O veículo, inicialmente, atu-
ará diretamente nos núcleos de
gatos identificados na cidade, em
parceria com os munícipes que co-
laboram com o manejo dos ani-
mais. Além da captura para cas-
tração, a unidade também terá
caráter educativo, promovendo
orientações sobre posse responsá-
vel, bem-estar animal e zoonoses.

A Unidade Móvel deverá, poste-
riormente, oferecer atendimento nas
áreas periféricas e a zona rural,
com os mesmos serviços.

Outra frente de trabalho rea-
dequou espaços que deram lugar
a uma pista de passeio para os cães
que vivem na Divisão de Proteção
Animal. "Existia uma estrutura
montada para os animais de gran-
de porte que estão no Disque Ani-
mal, mas essa estrutura não era
adequada. Por isso, transforma-
mos o espaço em uma pista de
caminhada e convivência para
os cães que vivem aqui", expli-

cou o médico veterinário Mau-
ricio Etechebere.

Há ainda um estudo em an-
damento para a implantação de
pet park nessa área. Segundo Ete-
chebere, o projeto está sendo es-
truturado conjuntamente com
outras secretarias, com o objetivo
de garantir um espaço que promo-
va lazer e convivência, ao mesmo
tempo em que fortalece o papel do
setor no cuidado com os animais.

PALESTRAS - A Divisão de
Proteção Animal também está re-
alizando, em parceria com o De-
partamento de Orientação Peda-
gógica do Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), da Secretaria de
Saúde, uma série de palestras so-
bre guarda responsável. As ações
acontecem em escolas munici-
pais até o mês de novembro. As
palestras abordam deveres, obri-
gações e cuidados necessários com
cães e gatos domésticos.

ADOÇÃO - A Divisão de
Proteção Animal conta, atualmen-
te, com cerca de 50 cães e 40 gatos
disponíveis para adoção. Para co-
nhecer os animais e iniciar o pro-
cesso de adoção, é necessário en-
trar em contato pelo telefone (19)
3434-3888 (WhatsApp) e agendar
uma visita. Após esse processo, é
feita uma avaliação do interessa-
do em adotar para garantir que
cada pet (cão ou gato) seja enca-
minhado para um ambiente sau-
dável, promovendo a posse respon-
sável. Somente maiores de 18 anos
podem adotar. A Divisão de Pro-
teção Animal fica na rua dos Man-
dis, s/n, bairro Jupiá.

Unidade móvel e pista de caminhada para cães estão entre as
benfeitorias realizadas pela Gerência de Bem-Estar Animal
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BOM DIA
Uma das preocupa-

ções quando da chega-
da de setembro/prima-
vera, é a falta de chuva,
consequentemente de
água, com os reservató-
rios baixando de forma
drástica. Um dos exem-
plos dessa época crítica
está ao nosso lado: o rio
Piracicaba. Mas, faz parte
dos nossos tempos e a
situação serve para nos
advert i r  sobre saber
usar a água quando
abrirmos as torneiras.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Todo o alerta voltado

para o STF em Brasília. E
até para os Estados Uni-
dos.

BASTIDORES
(Primeira)
Juros altos incomo-

dam. Taxa Selic é de 15%,
deixando  inquieto o mun-
do da economia. Números
da inadimplência aumen-
tando e investimentos cor-
rendo riscos. Próxima reu-
nião do Banco Central
será nos dias 16 e 17 de
setembro.

(Segunda)
Muito se fala no medo

de brasileiros opinarem/
se manifestarem sobre o
julgamento de Jair Bolso-
naro no STF. Instituições
consagradas também
com receio? Não seria o
caso, por exemplo,  da
OAB aparecer e, pelo me-
nos, dizer se o Supremo
Tribunal está cerro ou er-
rado? No mínimo estaria
prestigiando seus filiados,
os  advogados.

(Terceira)
William Bonner deixa o

Jornal Nacional, sendo
substituído pelo ótimo jor-
nalista Cesar Tralli. Bon-
ner, ao contrário de Sérgio
Chapelin e Cid Moreira,
não deixará saudade. Já a
edição diária do Jornal Hoje
perde com possível pre-
sença de Natuza Nery.

DICA
A ingestão exagerada

de açúcar pode impactar
a saúde da orelha interna,
especialmente o labirinto
que tem uma cavidade
metabólica intensa e a fal-
ta  da demanda de ener-
gia. Consumo exagerado
de doces é um dos moti-
vos para prejuízo do labi-
rinto, que causa sintomas
como zumbido, sensação
de ouvido tampado, perda
da audição e tontura.

O QUE ELE FALOU
"O meu partido não

compactua com os nefas-
tos ideais antidemocráti-
cos golpistas e radicais
defendidos por represen-
tantes da extrema direita".

(Rodrigo Pacheco/
Senador da República
PSD-MG).

DOIS TOQUES
(Um)
Na Câmara Municipal

é normal, nos bastidores,
elogios a Helinho Zanatta,
quando de opiniões sobre
PLs que tem dado entra-
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Grupo de Piracicaba reúne
inscritos para a Beauty Fair
Maior feira de beleza da América Latina acontece em São Paulo, entre os dias 6 e 9;
objetivo é conectar profissionais,  marcas e tendências que transformam o mercado

da na casa de leis. Vere-
adores da situação di-
zem que o prefeito está
modernizando o execu-
tivo piracicabano.

(Dois)
A rua Boa Morte será

o palco do desfile de 7 de
Setembro, domingo, em
Piracicaba. Concentra-
ção no cruzamento da
Boa Morte com D. Pedro
I, o que indica uma mar-
cha bastante curta, pois a
reunião/saída sempre foi
junto as ruas Floriano Pei-
xoto/Gomes Carneiro.
Expectativa da presença
de 5 mil pessoas com iní-
cio às 8 horas.

LÁ&CÁ
(Lá)
Preocupação da Uni-

cef com milhares de cri-
anças vítimas do terremo-
to (6.0) no Afeganistão.
Providencias a todo mo-
mento com envio de rou-
pas, agasalhos, barracas,
lonas e medicamentos.

(Cá)
Reflexo do tarifaço:

carnes e café mostram
quedas de preços no mer-
cado interno. Menor retração
foi da carne de frango. Já
com o pescado acontece
o inverso: alta de 2%.

XVZÃO
Moisés tem que pensar

e repensar para escalar o XV
de olho nos futuros jogos.
Não deram certo as inclu-
sões das recentes contrata-
ções, mas são os treinos
esta semana que devem dar
a direção correta ao técnico.
Horrível o XV contra o Araça-
tuba (exceção ao segundo
tempo aqui em Piracicaba)
apesar da classificação.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que a CPMI não co-

meça  convocando/ouvindo
quem roubou os aposenta-
dos/pensionistas?

PON TO FINAL
O sent imento de

medo para falar o que
pensa (sem ofensas e
difamações) não é bom
para o nosso povo e a
nossa independência. É
preciso incentivar e ga-
rantir a liberdade de ex-
pressão, como determi-
na a constituição e a
tradição brasileira. Nada
é mais caro e importan-
te que a  liberdade, uma
conquista e direito que
jamais podem ser proi-
bidos, negados ou es-
quecidos. A defesa da
liberdade precisa ter, na
liderança, nomes im-
portantes/independen-
tes  da política e insti-
tuições consagradas,
além de uma imprensa
imparcial, atuando aci-
ma de qualquer suspei-
ta. Soberania se conso-
l ida com exemplos e
não discursos. Direita,
esquerda, centro, não
interessa, o que vale
numa sociedade livre é o
direito de se manifestar,
sem medo e ameaça.
Sempre e sempre com
ordem e respeito. Volta-
mos amanhã. Até lá.

Eliana Teixeira
Especial para A Tribuna

O Grupo Trançar Terapêuti-
co, projeto do Raízes Nagô ideali-
zado pelo Instituto Afropira, esta-
rá com 30 inscritos na Beauty
Fair, a maior feira de beleza da
América Latina, que acontece na
capital paulista. O evento, que
conta com cursos, congressos e
estandes de expositores, tem
início no próximo sábado, 6, e
vai até terça-feira, 9, nos pavi-
lhões do Expo Center Norte, na
Vila Guilherme, em São Paulo.

Isabel Farias, a Bel, coorde-
nadora do projeto, Mirian Agui-
ar, professora do Grupo Tran-
çar Terapêutico, e a trancista
Isabela Santos, que atuam na
organização do Encontro de
Trancistas de Piracicaba e Re-
gião, estão à frente da iniciati-
va da participação na maior fei-
ra de beleza da América Latina.

Com o objetivo de conectar
profissionais, marcas e tendên-
cias que transformam o merca-
do da beleza, a Beauty Fair Ve-
nha oferece lançamentos exclu-
sivos e inspira com as maiores
referências do setor. E na 20ª
edição, durante os dias de fei-
ra, o evento deve ter mais de
200 mil visitantes, 2 mil mar-
cas, 500 expositores e R$ 800
milhões em volume de negóci-
os. "Busco melhorar sempre e
entregar o melhor. Amo o que
faço e também amo levar algo novo
para os meus clientes. Ajudo com
minha técnica e, em muitos casos,
meus clientes reencontram a au-
toestima e o brilho interno", diz
Isabela Souza sobre a importância
de estar inscrita na feira.

Grupo Trançar Terapêutico estará na Beauty Fair, na capital paulista

Divulgação

Na avaliação de Bel, Mirian e
Isabela, a presença do Grupo Tran-
çar Terapêutico no evento simbo-
liza um momento de conexão,
aprendizado e fortalecimento en-
tre trancistas de Piracicaba e re-
gião. "Reunimos um total de 30
inscritos. Estamos ampliando ho-
rizontes, compartilhando saberes
e reafirmando o valor da cultura e
da estética afro-brasileira no ce-
nário da beleza", ressaltam.

TRANÇAR TERAPÊU-
TICO - Com o objetivo de trans-
ferir os saberes e técnicas an-
cestrais, o Grupo Trançar Te-
rapêutico do Projeto Raízes
Nagô, do Instituto Afropira -
organização dedicada à cultu-
ra negra -, promove em Piraci-
caba (SP) curso de formação de
trancistas. Coordenado por
Isabel Farias, a Bel, e ministra-

do por Mirian Aguiar, o curso
do Trançar Terapêutico iniciou
em março e tem término pre-
visto para novembro, com 20
alunos da faixa etária de 16 a
40 anos. "A gente conversou e
juntas, eu e Mirian, idealizamos
essa proposta de levar até o es-
paço do Afropira o curso que é
totalmente gratuito, com apoio
da Sueli Eleutério, que forne-
ceu todo o material para a gen-
te, através de uma doação. O
apoio do Bloco Peixe Frito tam-
bém foi muito importante para
que a gente conseguisse tirar
esse projeto do papel", conta a
coordenadora Bel Farias.

As aulas são realizadas no
Instituto Afropira, em Piracicaba,
aos sábados à tarde, e os alunos
aprendem a trançar, inicialmente, em
manequins, aplicando os conhecimen-

tos teóricos. De acordo com a coor-
denadora Bel Farias, que também
é psicóloga, o nome grupo, Tran-
çar Terapêutico, está relacionado
ao cuidado no acolhimento às pes-
soas durante a atividade. "A gen-
te faz uma roda de conversa. Não
é só a atividade do trançar", expli-
ca Bel, lembrando que o curso de
trancista inclui aulas teóricas,
como a história das tranças.

Para a professora Mirian, par-
ticipar o Grupo Trançar Terapêu-
tico foi um resgate para sair da
depressão. Ela diz que ter contato
com outras pessoas do projeto a
fez se reencontrar, se reconectar.
"Eu comecei a dar um pouco mais
de valor ao dom que Deus me
deu. Hoje, sou escrevente em
um cartório de registro de imó-
veis e me formei recentemente
como administradora", destaca.
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Adolescentes de Mogi Mirim vistam Unicamp em Limeira
Com foco na ampliação dos

horizontes educacionais, um
grupo de jovens em medida na
Fundação Centro de Atendi-
mento Socioeducativo ao Ado-
lescente (Casa) de Mogi Mirim
visitou na última quarta-feira,
27, os campi da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp)
localizados em Limeira.

A ação foi articulada por meio
da Gerência de Educação Pro-
fissional (GEP) da Fundação
Casa em parceria com o Progra-
ma Colmeias, que oferece for-
mação preparatória pré-vesti-
bular para estudantes proveni-
entes de escolas públicas, e com o
Centro de Promoção Social Muni-
cipal de Limeira (Ceprosom).

O cronograma da visita in-
cluiu uma palestra, promovida
pelo Serviço de Apoio ao Estudan-
te (SAE), um almoço nos Campi, a
visita aos laboratórios da área da
saúde e um tour pela Faculdade
de Ciências Aplicadas (FCA) e pela
Faculdade de Tecnologia (FT)

No local, os adolescentes fo-
ram recebidos pela professora
doutora e coordenadora do Pro-
grama Colmeias, Josely Rimoli, e
pelo professor de estatística e en-
genharia, Marcelo Maialle.

A gerente de educação profis-
sional, Cristina Lumiko Nakasone
Watanabe, destacou a importân-
cia da visita. "Nosso compromisso
é garantir que esses jovens tenham
acesso a experiências que ampliem
sua visão de mundo e reforcem a
confiança de que podem construir
novos projetos de vida", disse.

A diretora do Casa Mogi
Mirim, Elisangela Cristina
Amadeu, também ressaltou a
possibilidade de contato desses
jovens com o ensino superior
público. "O apoio do Colmeia mos-
tra que eles podem, sim, trilhar
novos caminhos acadêmicos e
profissionais", concluiu.

De acordo com a presidente
da Fundação Casa, Claudia Car-
letto, a visita possibilitou diálogos
com profissionais e estudantes,

fortalecendo o entendimento so-
bre a importância da educação
como instrumento de transforma-
ção social. "Essa oportunidade
possível graças ao esforço de arti-
culação da Gerência de Educação

Profissional da Fundação, que se-
gue comprometida em criar pon-
tes entre os adolescentes e novas
possibilidades de futuro, contribu-
indo para uma sociedade mais jus-
ta e segura", concluiu.

 A ação foi articulada por meio da Gerência de Educação Pro-
fissional (GEP) da Fundação Casa

Divulgação/
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STF reafirma inconstitucionalidade
do voto impresso, aponta advogado

A proposta sobre o voto im-
presso voltou a ser debatida no
Congresso, reacendendo preocu-
pações sobre possíveis conflitos
entre os Poderes e os impactos na
confiança da população no siste-
ma eleitoral brasileiro. Anterior-
mente, o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) declarou o voto impres-
so como inconstitucional em 2013
e, novamente, em 2020.

Em decisões unânimes, os
ministros do STF entenderam que
a impressão do voto compromete
um dos pilares da democracia: o
sigilo. A possibilidade de identifi-
cação do voto poderia abrir espa-
ço para práticas de intimidação,
compra de votos e outras for-
mas de coerção. Além disso, o
Tribunal tem sustentado que o
sistema eletrônico brasileiro já
é seguro, auditável e dispensa
a contagem manual de votos.

"A Corte foi clara ao afirmar
que o voto impresso, ainda que
como complemento ao sistema
eletrônico, infringe garantias
constitucionais como o sigilo e
a liberdade do voto. Não há qual-
quer necessidade técnica que jus-
tifique tal retrocesso", afirma o
Antonio Carlos Freitas, advogado
Constitucionalista e sócio do Frei-
tas Junior Advogados.

Na avaliação do especialista,
insistir na aprovação de uma pro-
posta considerada inconstitucio-
nal pelo próprio STF representa
um risco à harmonia entre os Po-
deres. Caso a proposta seja apro-
vada pelo Senado e sancionada
pelo Presidente da República, é
praticamente certo que será alvo
de nova Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI).

"Mesmo que o projeto avan-
ce no Congresso, a jurisprudên-

cia do STF já está consolidada.
A tendência é que a norma seja
rapidamente questionada judi-
cialmente, o que pode gerar um
novo embate institucional en-
tre Legislativo e Judiciário",
acrescenta o especialista.

Além da tensão entre os Po-
deres, o debate sobre o voto im-
presso em ano pré-eleitoral pode
fragilizar a confiança no sistema
eleitoral. Segundo o especialista,
colocar em dúvida a lisura das
urnas eletrônicas, amplamente
reconhecidas por sua seguran-
ça, pode incentivar narrativas
de polarização e deslegitimação
do processo democrático.

"Imagine-se um processo de
recontagem manual de votos im-
pressos com simples possibilidades
de impressão de papéis semelhan-
tes e fraudulentos e a contagem
equivocada por humanos, seja in-

tencional ou acidental. A bravata
do voto impresso, na realidade,
diminui os níveis de proteção do
voto e serve a uma agenda que
deseja fragilizar o próprio proces-
so democrático", comenta Freitas
Jr. "O Brasil é vanguardista na
digitalização do voto e deve ter
seus esforços voltados a seu
aprimoramento contínuo e não
para seu retrocesso", finaliza.

Se aprovado até 3 de outubro
de 2025, o voto impresso poderia,
em tese, ser implementado nas elei-
ções de 2026. Isso porque a Cons-
tituição exige que as alterações elei-
torais entrem em vigor com pelo
menos um ano de antecedência ao
pleito, conforme prevê o artigo 16.
No entanto, especialistas alertam
que, além dos obstáculos jurídi-
cos, haveria também entraves téc-
nicos e logísticos para viabilizar a
mudança em tão curto prazo.
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Bebel levará projeto do Mercadão ao BNDES

Na reunião, Bebel falou que o objetivo é de garantir uma reunião
de comitiva da cidade com o presidente do BNDES, Aloízio Merca-
dante, para apresentar os projetos

Na reunião foi apresentado o custo estimado de R$ 10 mi-
lhões para reforma da parte destruída pelo incêndio e res-
tauro do Mercado Municipal

A reunião no Mercado Municipal discutiu medidas que de-
vem sem desenvolvidas junto ao BNDES visando buscar recursos

A deputada Professora Bebel levará projeto de recuperação e restauração do Mercado
Municipal de Piracicaba ao BNDES; comitiva local deve ir até o banco, com sede no RJ

Um projeto visando assegu-
rar recursos para a recuperação e
restauração do prédio do Merca-
do Municipal, que teve parte do
seu prédio destruído por um in-
cêndio, será levado à apreciação
do BNDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e So-
cial). Esse foi o resultado de reu-
nião que aconteceu na tarde da
última segunda-feira, 01, no pró-
prio Mercado Municipal, propos-
ta pela própria deputada Profes-
sora Bebel, com a participação da

administradora do Mercado
Municipal, Marcela Olaia, e o
vice-presidente do Restauro
Instituto, Sérgio Camarda. A
vereadora Silvia Morales, do
Mandato Coletivo à Cidade é
Sua (PV) e o ex-vereador Paulo
Campos também participaram.

A ideia é de apresentar um
projeto tanto para recuperar o pré-
dio, que teve 25% dos seus boxes
afetados pelo incêndio ocorrido na
madrugada do último dia 23 de
julho, assim como para restauro

de todo Mercado Municipal, que
completou 137 anos no último dia
cinco de julho. O vice-presidente
do Instituto Restauro, inclusive, se
comprometeu a elaborar o projeto
arquitetônico, cujas obras têm es-
timativa de um custo de R$ 10
milhões, sendo que o orçamento
só para a recuperação da parte atin-
gida pelo incêndio é de R$ 7 mi-
lhões. Como foi relatado na reu-
nião, a dificuldade para a re-
cuperação e restauro do prédio
é em função de ser tombado

pelo Patrimônio Histórico da
cidade. O Mercado Municipal
de Piracicaba foi  inaugurado
em 1888 e conta com cerca de
150 lojistas permissionários.

Com o projeto de recupera-
ção e restauro prontos, a depu-
tada Professora Bebel se com-
prometeu a garantir uma agen-
da com o presidente do BNDES,
Aloízio Mercadante, seu amigo
pessoal, para que uma comiti-
va de Piracicaba possa apresen-
tá-los no Rio de Janeiro, onde

fica a sede do banco. "Tenho
uma relação muito forte com o
Mercado Municipal, desde cri-
ança, quando meu pai me tra-
zia aqui, juntamente com mi-
nhas irmãs, para comermos
pastéis, e acredito que podemos
tentar aprovar junto ao BNDES
tanto o financiamento de recur-
sos, a juros baixos, para recu-
peração do prédio do Mercado
Municipal, assim como a fun-
do perdido para a sua restau-
ração", disse Bebel.  A deputa-

da Professora Bebel também co-
mentou se solidarizar com os per-
missionários e seus funcionários e
por colocar o seu mandato popu-
lar na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo à disposição
é que está buscando contribuir
no que for necessário para que o
Mercado Municipal continue sen-
do uma referência da cidade, ge-
rando trabalho e renda para seus
permissionários e para que con-
tinue sendo um centro de com-
pras pulsante de Piracicaba.

VVVVVESTIBULARESTIBULARESTIBULARESTIBULARESTIBULAR

Unesp abre inscrições para 5.867 vagas em 24 cidades
A Universidade Estadual

Paulista (Unesp) receberá a partir
desta quinta-feira, 4, as inscrições
para o Vestibular 2026, com 5.867
vagas em 24 cidades. O exame ofe-
rece 136 cursos graduação, com
186 opções de ingresso. Os candi-
datos deverão se cadastrar até as
23h59 do dia 8 de outubro, pelo
site da Fundação Vunesp
(www.vunesp.com.br). O Manual
do Candidato, com todas as ori-
entações sobre o exame, está dis-
ponível nos sites da Vunesp e da
Unesp (vestibular.unesp.br). A
taxa de inscrição é de R$ 210,00.

As provas do Vestibular
Unesp serão realizadas em 2 de
novembro (primeira fase) e 7 e 8 de
dezembro (segunda fase), em 35

cidades, sendo 31 municípios em
todas as regiões do Estado de São
Paulo e ainda em Brasília (DF),
Campo Grande (MS), Curitiba (PR)
e Uberlândia (MG). A Unesp utili-
za questões interdisciplinares des-
de o Vestibular 2020, aplicado em
2019. A Universidade já ofereceu
108 questões neste modelo desde
então, média de 18 por ano, o que
representa 20% das 90 questões da
prova, e prevê ampliação no núme-
ro de questões interdisciplinares
para o Vestibular Unesp 2026.

O prazo para os pedidos de
isenção e redução de 50% da taxa
foi encerrado em 31 de agosto.
Os resultados dos requerimen-
tos dos benefícios serão divul-
gados em 22 de setembro, nos

sites da Unesp e da Vunesp.
A Unesp oferece redução de

75% aos cerca de 400 mil alunos
matriculados no último ano do
ensino médio da rede pública es-
tadual paulista (Secretaria da Edu-
cação/SP e Centro Paula Souza).
Estes candidatos pagarão taxa de
R$ 52,50 e se inscreverão no mes-
mo período dos pagantes de taxa
integral, até 8 de outubro.

O Sistema de Reserva de Va-
gas para Educação Básica Pública
(SRVEBP) destina 50% das vagas
de cada curso de graduação da
Unesp para alunos que tenham
feito todo o ensino médio em esco-
la pública, sendo que 35% das va-
gas desse sistema são destinadas
a candidatos que se autodeclara-

rem pretos, pardos ou indígenas.
Tal somatória inclui as 934 vagas
do Vestibular Seriado Paulista
(Provão Paulista) destinadas ex-
clusivamente a alunos do ensino
público. Este sistema tem garanti-
do maioria de ingressantes vindos
de escolas públicas desde o Vesti-
bular Unesp 2017.

Os cursos da Unesp são ofe-
recidos nas seguintes cidades: Ara-
çatuba (112 vagas), Araraquara
(678), Assis (309), Bauru (899),
Botucatu (478), Dracena (62),
Franca (328), Guaratinguetá
(243), Ilha Solteira (234), Itapeva
(58), Jaboticabal (224), Marília
(351), Ourinhos (46), Presidente
Prudente (461), Registro (56), Rio
Claro (373), Rosana (50), São João

da Boa Vista (62), São José do Rio
Preto (344), São José dos Campos
(96), São Paulo (185), São Vicente
(64), Sorocaba (64) e Tupã (90).

UNESP - A Unesp é uma uni-
versidade pública e gratuita que
está entre as maiores e melhores
do país e da América Latina. Pre-
sente em 24 cidades do Estado de
São Paulo, com 34 unidades uni-
versitárias, desenvolve atividades
de ensino, pesquisa e extensão
universitária em todas as grandes
áreas do conhecimento.

Criada em 1976, a Universi-
dade tem cerca de 50 mil estudan-
tes, entre alunos de graduação e
pós-graduação (stricto sensu). Ofe-
rece ainda cursos pré-vestibulares
gratuitos e mantém programas

de extensão abertos para a co-
munidade. Três escolas de en-
sino médio/técnico também são
mantidas pela Unesp, que pos-
sui cerca de 1.900 laboratórios
e 33 bibliotecas, além de cinco
fazendas de ensino e pesquisa
e três hospitais veterinários.

Para tirar dúvidas sobre o
vestibular, o candidato pode fazer
contato pelo link "Fale Conosco"
do site da Vunesp: https://
www.vunesp.com.br/FaleConosco.
Também pode acessar os sites
vestibular.unesp.br e
www.vunesp.com.br. Para obter
informações sobre os cursos de
graduação da Unesp, pode aces-
sar a página do Guia de Profissões
em www.unesp.br/guiadeprofissoes.
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52º Salão aberto com homenagens, premiação e stand-up
Cerimônia ocorreu no sábado, 30/08, no Teatro Erotides de Campos, no Engenho Central; Piracicaba é a Capital Internacional do Humor, há 52 anos

Piracicaba viveu na noite de
sábado, 30, no Teatro Erotides de
Campos, no Engenho Central, a
abertura oficial do 52º Salão In-
ternacional de Humor. O evento
reuniu autoridades, artistas, jura-
dos e convidados, em cerimônia
marcada por homenagens, emo-
ção e celebração da arte. Entre res-
gates históricos e o anúncio dos
premiados, o público acompanhou
uma programação que terminou
em clima de descontração, com a
apresentação do comediante Fá-
bio Rabin. Reconhecido internaci-
onalmente, o Salão de Humor rea-
firma sua relevância em mais de
cinco décadas como espaço de li-
berdade artística e crítica social.
Além da mostra principal no En-
genho Central, a programação do
52º Salão ocorre em outros espa-
ços culturais de Piracicaba,
com exposições paralelas, ofici-
nas, palestras e atividades educa-
tivas para diversos públicos.

Representando o prefeito He-
linho Zanatta, a primeira-dama e
presidente do Fundo Social de So-
lidariedade, Valkíria Callovi, res-
saltou a importância do evento. "O
Salão mostra a relevância desse
trabalho para Piracicaba e também
para além da cidade. É uma ale-
gria ver artistas que, com inteli-
gência e humor, conseguem retra-
tar a nossa história e nos levar a
refletir sobre a vida de forma cria-
tiva e sensível. Deixo os parabéns
a todos os participantes e o abraço
do prefeito Helinho, que está em-
penhado em fortalecer cada vez
mais a cultura da nossa cidade",

afirmou. O secretário de Cultura,
Carlos Beltrame, ressaltou a di-
mensão internacional e o papel
transformador do evento. "O Sa-
lão é mais do que uma exposição
de obras, é um espaço de diálogo.
Nesta edição, os trabalhos mos-
tram como o humor gráfico
pode refletir sobre os grandes
temas do nosso tempo. Ele diver-
te, mas também denuncia, emo-
ciona e inspira. Piracicaba rea-
firma seu compromisso em
manter vivo esse patrimônio cul-
tural e em abrir suas portas ao
mundo por meio da arte", afirmou.

A mostra principal reúne
384 obras de 202 artistas de 22
países, inaugurada ao público
no sábado, 30/08, no Armazém
14 do Engenho Central. As obras
foram selecionadas entre 2.595 ins-
crições de 433 artistas de 47 paí-
ses, ressaltando a diversidade de
olhares e o alcance internacional.

O coordenador do Salão, Jú-
nior Kadeshi, comentou:"O Salão
é feito de alma e cor. Todos os anos,
mais de 2.000 artistas de várias
partes do mundo voltam seus
olhares para Piracicaba e enviam
seus trabalhos. Aqui transforma-
mos essas ideias em uma grande
exposição. É também um trabalho
coletivo, que renasce a cada edi-
ção. O Salão não desiste, e nós tam-
bém não. Por isso, há mais de 50
anos, ele segue firme, levando Pi-
racicaba para o mundo."

PREMIAÇÃO - Os vencedo-
res foram anunciados em sete ca-
tegorias. Caricatura, Emerson
Boca (Estados Unidos); Cartum,

Rafael Corrêa (Brasil); Charge,
Alisson Affonso (Brasil); Tira, Ro-
drigo da Silveira (Brasil); Temáti-
ca Justiça Climática, Carol Ito (Bra-
sil); Escultura, Rui Miranda (Bra-
sil); O Grande Prêmio foi concedi-
do a Rui Miranda. Entre os prê-
mios especiais, o Prêmio Câmara
Municipal foi para Asier Sanz (Es-
panha), e o Prêmio Saúde Unimed
para Rafael Correia (Brasil).

O Salão concedeu ainda men-
ções honrosas a Ulisses Araújo
(Brasil), na categoria Caricatura;
Danilo Yasigui (Brasil), em Tira;
Cival Einstein (Brasil), em Cartum;
Liuqiang (China), em Charge;
Anne Derenne, em Temática; Mar-
cos de Souza (Quinho) - Brasil,
também em Temática; além de
Arlete Nunes (Brasil) e Luiz
Fernando Bertin (Brasil), am-
bos na categoria Escultura.

O artista baiano Rui Miran-
da, vencedor do Grande Prêmio
do 52º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba, destacou
a emoção de ver sua obra dia-
logando com o público. "Rece-
ber esse reconhecimento é mui-
to especial, ainda mais com
uma obra que propõe reflexão
sobre o uso excessivo do celu-
lar e sobre como as novas tec-
nologias, inclusive as inteligên-
cias artificiais, podem roubar a
nossa criatividade. Minha pro-
posta é resgatar o valor do fa-
zer manual e quebrar a barrei-
ra entre artista e espectador. A
verdadeira conquista é ver as
pessoas interagindo e comple-
tando o sentido da escultura,

porque é isso que mantém a arte
viva e transformadora", afirmou.

PRÊMIO JÚRI POPULAR
-  As obras com menções honrosas
estão concorrendo ao Prêmio Júri
Popular, aberto após a cerimônia
no site oficial salaodehumor.
piracicaba.sp.gov.br. A votação vai
até 21/09/2025, e o resultado será
divulgado em 25/09/2025.

HOMENAGENS - A cerimô-
nia teve aplausos prolongados e lá-
grimas ao lembrar Luís Fernando
Veríssimo, escritor, cronista e car-
tunista, falecido no mesmo dia da
abertura. Reconhecido pelo humor
refinado e pelo olhar crítico sobre
o cotidiano, ele já havia participa-
do de edições anteriores do Salão.
Também foi reverenciado Jaguar,
cartunista e fundador de O Pas-
quim morto na semana passa-
da. Jaguar foi um dos apoiado-
res do Salão desde a sua pri-
meira edição e ajudou a conso-
lidar Piracicaba como referência
internacional do humor gráfico.

O piracicabano Roberto Antô-
nio Cera (Cerinha), que também
faleceu este ano, foi homenageado
como guardião da memória do
Salão, responsável por registrar
sua história desde os primeiros
anos. Outra homenagem emo-
cionante foi para Eduardo Du-
catti, servidor público que de-
dicou dez anos à organização
do Salão e faleceu recentemen-
te. Ele foi lembrado com aplau-
sos e lágrimas pela plateia.

EXPOSIÇÃO - Após a premi-
ação, homenagens e stand up com
Fábio Rabin, o público foi convida-

do a visitar a mostra principal, no
Armazém 14 do Engenho Central.
Com caricaturas, charges, tiras,
cartuns e esculturas, a exposição
aborda temas como guerras, desi-
gualdade social, impactos da tec-
nologia e justiça climática; um pa-
inel vibrante de humor gráfico que
emociona e provoca reflexão.

O ator piracicabano Jorge
Lorde destacou o orgulho de
acompanhar a trajetória do even-
to e sua importância para a cida-
de. "É um privilégio ter o Salão
Internacional de Humor em nos-
sa cidade. São 52 anos de história
que colocam Piracicaba no mapa
da cultura mundial. A mostra
principal está vibrante, com cores,
charges e trabalhos criativos que
surpreendem o público. É um even-
to aberto, democrático, que mere-
ce ser prestigiado e valorizado por
toda a comunidade", afirmou.

OLHAR AS NOVAS GE-
RAÇÕES - Também no sábado
foi aberto o 23º Salãozinho de Hu-
mor de Piracicaba, espaço dedi-
cado a revelar novos talentos en-
tre crianças e adolescentes. A mos-
tra reúne produções que tradu-
zem a visão das novas gerações
sobre temas atuais e terá sua pre-
miação em 12/10, Dia da Criança.

Entre os visitantes da abertura,
duas participantes do Salãozinho
destacaram a importância dessa ex-
periência. Carolina Orlando Spruck,
11 anos, contou que ficou impressio-
nada ao visitar a mostra principal.
"Fiquei encantada com o tamanho
da exposição e com a quantidade de
obras diferentes. É muito legal ver

artistas do mundo todo reunidos em
um mesmo espaço, mostrando idei-
as tão criativas e importantes. Já par-
ticipei do Salãozinho, mas ver a mos-
tra principal de perto me fez perceber
o quanto o humor pode ser forte e
fazer a gente pensar", afirmou.

Para Maria Orlando Lazzi, 14
anos, a visita marcou a realização
de um sonho. "Sempre quis conhe-
cer de perto o Salão. Me encantei
principalmente com os cartuns e
charges que mostram críticas ao
cotidiano de um jeito criativo e di-
ferente. Muitas dessas obras se
parecem com a minha escultura no
Salãozinho, que falava sobre o uso
excessivo do celular. Isso me dei-
xou ainda mais animada e já que-
ro estudar e me preparar para, nos
próximos anos, estar entre os ar-
tistas da mostra principal", disse.

A programação completa do
52º Salão Internacional de Piraci-
caba pode ser conferida em:
salaodehumor.piracicaba.sp.gov.br.

SERVIÇO
52º Salão Internacional
de Humor de Piracicaba.
Exposição no Armazém 14
do Parque do Engenho
Central (avenida Dr. Mau-
rice Allain, 454 - Vila Re-
zende). Até 02/11, com vi-
sitação gratuita de quarta
a sexta-feira, das 9h às
17h, e aos sábados, domin-
gos e feriados, das 10h às
18h. Informações pelo te-
lefone (19) 3403-2620 ou
no site salaodehumor.
piracicaba.sp.gov.br.

A primeira-dama, Valkíria Callovi, representou o prefeito na solenidade

Foto Christ iano Diehl.

Também foi aberta a mostra do 23º Salãozinho de Humor de Piracicaba Equipe do Salão de Humor homenageia o colega de trabalho Eduardo Ducatti

Jorge Lorde é um ator piracicabano que anualmente visita a exposição Júnior Kadesi, coordenador do Salão, o secretário de Cultura Car-
los Beltrame e a primeira-dama Valkíria Callovi cortam a fita de
inauguração da exposição

Júnior Kadesi, coordenador do Salão, o secretário de Cultura Car-
los Beltrame, Rui Miranda ganhador do Grande prêmio e a primei-
ra-dama Valkíria Callovi

Visitantes conhecem as mais de 500 obras entre a mostra princi-
pal e as paralelas, no Armazém 14.

O evento contou com o stand-up de Fábio Rabin Premiados presentes no Salão de Humor, ao lado das autoridades

Rui Miranda, ao lado de sua escultura, com o troféu do Gran-
de Prêmio Zélio de Ouro

Carolina Orlando Spruck, de 11 anos, participa do Salãozi-
nho de Humor

Maria Orlando Lazzi, de 14 anos, participa pela primeira vez
com trabalhos no Salãozinho de Humor
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Estudo será apresentado em
conferência global da FAO

CBF

Carlo Ancelotti comanda os treinamentos em Terezópolis

EEEEELIMINALIMINALIMINALIMINALIMINATÓRIASTÓRIASTÓRIASTÓRIASTÓRIAS

Ancelotti treina
Seleção em Teresópolis

Luiz Tarantini

O empate em 0 a 0 contra o
Equador e a vitória por 1 a 0 sobre
o Paraguai na última rodada das
eliminatórias já garantiram a clas-
sificação antecipada da seleção
Canarinho. O Brasil ainda não so-
freu gols com o técnico italiano, o
que assegurou uma das seis vagas
diretas da América do Sul. "Era
muito importante conquistar essa
vaga, e nós conseguimos", disse o
treinador Carlo Ancelotti.

A classificação com duas ro-
dadas de antecedência deu a co-
missão técnica exatamente um ano
de preparação com calma e tempo
para ajustar todos os detalhes tá-
ticos e técnicos para a Copa de
2026. Esse novo período de tran-
quilidade foi muito comemorado
após um ciclo em que a Seleção
sofreu bastante com derrotas, fa-
zendo a pior campanha nas elimi-
natórias com cinco derrotas em 16
partidas, incluindo a derrota ve-
xatória de 4 a 1 sofrida contra a
Argentina, com o time treinado
pelo antecessor Dorival Junior.

A Seleção encerra a participa-
ção nas Eliminatórias contra Chi-
le dia 04/09 no palco do futebol
nacional, o estádio do Maracanã,
e contra Bolívia dia 09/09, no es-
tádio Municipal de El alto. O sele-
cionado brasileiro deve ainda dis-
putar uma série de quatro amisto-

sos até o fim de 2025, para que o
treinador possa finalizar os nomes
que devem estar na lista final. "Foi
muito rápida essa convocação, mui-
tas ideias diferentes do que a gente
estava acostumado. Acredito que
daqui para frente vai melhorar
bastante", afirma Bruno Guima-
rães, meio-campo da Seleção.

Para estas duas próximas par-
tidas, Carlo Ancelotti convocou os
seguintes jogadores:  Goleiros -
Alisson (Liverpool), Bento (Al-Nas-
sr), Hugo Souza (Corinthians).
Zagueiros - Alexsandro Ribeiro
(Lille), Caio Henrique (Monaco),
Douglas Santos (Zenit), Fabricio
Bruno (Cruzeiro), Gabriel Maga-
lhães (Arsenal), Marquinhos
(PSG), Vanderson (Monaco), Wes-
ley (Roma). Meio-campistas - An-
drey Santos (Chelsea), Bruno Gui-
marães (Newcastle), Casemiro
(Manchester United), Joelinton
(Newcastle), Lucas Paquetá (West
Ham), Jean Lucas (Bahia)*. Ata-
cantes - Estêvão (Chelsea), Gabri-
el Martinelli (Arsenal), João Pedro
(Chelsea), Kaio Jorge (Cruzeiro),
Luiz Henrique (Zenit), Matheus
Cunha (Manchester United), Ra-
phinha (Barcelona), Richarlison
(Tottenham). Jean Lucas foi con-
vocado para a vaga de Joelinton
(Newcastle), cortado por lesão.
Alex Sandro (Flamengo) também
foi cortado por lesão, mas não hou-
ve nova convocação.

Objetivo da conferência é dar visibilidade a práticas e pesquisas
que comprovam avanços em sustentabilidade na pecuária

A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP)
estará representada na Conferên-
cia Global da FAO sobre a Trans-
formação Sustentável da Pecuária,
que acontece de 29 de setembro a
1º de outubro, em Roma, na Itá-
lia. O encontro, promovido pela
Organização das Nações Unidas
para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO), premiará iniciati-
vas de boas práticas e inova-
ções aplicadas à pecuária, com
impacto na produtividade, meio
ambiente e saúde animal.

A docente Aline Silva Mello
Cesar, do Departamento de Ciên-
cia e Tecnologia de Alimentos da
Esalq/USP, foi selecionada para apre-
sentar o estudo "Biotech-Driven Foo-
domics: Advancing Functional Ani-
mal Foods for One Health", desenvol-
vido no Laboratório de Biologia Mole-
cular e Micotoxinas (Labmic). O tra-
balho está inserido na linha de pes-
quisa em Nutrigenômica, Genômi-
ca Funcional e Foodomics, com
foco na produção de alimentos
funcionais de origem animal e seus
efeitos sobre a saúde em uma pers-
pectiva integrada, o chamado con-
ceito One Health.

Segundo a professora, o obje-
tivo da conferência é dar visibili-
dade a práticas e pesquisas que
comprovam avanços em sustenta-
bilidade na pecuária e, ao mesmo
tempo, inspirar novas colabora-
ções entre governos, universida-
des, setor privado e organizações
da sociedade civil. "Este reconhe-
cimento visa promover as melho-
res práticas implementadas com
sucesso e inovações excepcionais

Professora Aline Silva Mello Cesar representará Esalq em evento na FAO/ONU

que demonstraram impacto men-
surável na produtividade, nos re-
sultados ambientais e na saúde
animal", afirma Aline Cesar. Os
premiados durante a conferência
também serão convidados a parti-
cipar do Fórum Mundial da Alimen-
tação, programado para acontecer de
13 a 17 de outubro, na sede da
FAO, também em Roma.

O estudo - A pesquisa que será
apresentada faz parte de uma fren-
te de estudos financiada por Fa-
pesp, CNPq e CAPES, incluindo
projetos de jovem pesquisador,
bolsas de produtividade e auxílios
de pós-graduação. A área de foo-

domics - central nesse trabalho
- é considerada emergente e
multidisciplinar, aplicando fer-
ramentas de biologia molecular
para analisar a composição dos
alimentos e suas interações com
a saúde humana e animal.

De acordo com a docente, a
foodomics já vem oferecendo con-
tribuições concretas para os Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), em especial aqueles
ligados à segurança alimentar,
agricultura sustentável e saúde.
"São avanços que ajudam a inte-
grar a produção animal ao concei-
to de nutrição funcional e susten-

tável, com benefícios de longo pra-
zo para toda a cadeia de produção
e consumo", destacou.

CONFERÊNCIA - A expec-
tativa é que o encontro reúna en-
tre 800 e 1.000 participantes, in-
cluindo formuladores de políticas
públicas, representantes de produ-
tores pecuários, setor privado, so-
ciedade civil, organizações não
governamentais, instituições de
pesquisa e agências de desen-
volvimento. O evento busca cri-
ar uma plataforma de troca de
experiências para acelerar a
transformação sustentável do
setor pecuário em escala global.

 Gerhard Waller
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Piracicaba recebe o Pedala Tour no dia 5 de outubro
O Pedala Tour, um dos maio-

res passeios ciclísticos do país, vai
chegar a Piracicaba. O evento es-
portivo, que é totalmente gratui-
to, acontece no dia 5 de outu-
bro e promete mobilizar 3 mil
pessoas apaixonadas por bi-
kes. As inscrições podem ser
feitas a partir da próxima sex-
ta-feira, 5, exclusivamente pelo
site www.pedalatour.com.br. As va-
gas são limitadas.

Voltado para toda a família,
o Pedala Tour vai percorrer um
trajeto de 8 quilômetros pelas prin-
cipais ruas e avenidas do municí-
pio. A largada e chegada aconte-
cem no Parque da Rua do Porto.

Podem se inscrever crianças
com idade a partir de 8 anos
(acompanhadas por um responsá-
vel legal), jovens, adultos e idosos.
Os inscritos concorrerão a duas
bicicletas e ainda serão presen-
teados com um kit com camise-
ta, squeeze e sacochila.

CONCENTRAÇÃO E
LARGADA - A concentração e
entrega dos kits tem início marca-
do para às 6h, no Parque da Rua
do Porto. Às 8h20, os inscritos
serão convidados a participar de
uma aula coletiva de alongamen-
to, dando início às atividades físi-

cas. A largada do passeio ciclístico
acontece às 8h30. O tempo esti-
mado do trajeto é de uma hora.

Durante todo o percurso,
os ciclistas serão acompanha-
dos por um trio elétrico, que
promete agitar a manhã de do-
mingo. Ciclistas guias vão acom-
panhar o grupo, proporcionando
uma atividade segura e tran-
quila para toda a família.

ARENA PEDALA - Na Are-
na Pedala, os participantes tam-
bém poderão usufruir de diversos
serviços de saúde como aferição
de pressão, orientação para trei-
nos, bioimpedância e quick
massage (massagens de curta
duração). O passeio contará
ainda com posto médico e duas
ambulâncias de plantão.

Caso a bike precise de algum
reparo, uma bicicletaria estará à
disposição dos ciclistas para reali-
zar pequenas manutenções de for-
ma totalmente gratuita. No local,
também haverá frutas, água e su-
cos para consumo dos inscritos.

O Pedala Tour é uma realiza-
ção da Associação Fábrica de Saú-
de, Esporte e Cultura e do Minis-
tério do Esporte, através da lei de
incentivo ao Esporte do Governo
Federal, com o patrocínio master

Ciclistas podem se inscrever gratuitamente no site oficial do
evento a partir do dia 05 de setembro

Neander-Heringer

da Caterpillar e apoio institucio-
nal da Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras.

ASSOCIAÇÃO - A Associa-
ção Fábrica de Saúde, Esporte e
Cultura, fundada em 2007, é uma
organização sem fins lucrativos
dedicada à inclusão e transforma-
ção social por meio de projetos nas
áreas de saúde, esporte, cultura e
assistência social. Com impacto em
mais de 200 mil pessoas em todo o
Brasil, a Fábrica promove condi-

ções dignas de vida e cidadania,
alinhada aos Princípios do Pacto
Global e aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da
ONU. Para mais informações,
acesse: www.fabrica.ong.br. Redes
sociais: @fabrica.ong.br

SERVIÇO
Pedala Tour 2025 - Edição
Piracicaba. Inscrições: a
partir do dia 05 de setem-
bro a 2 de outubro, exclu-
sivamente pelo site
www.pedalatour.com.br
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Movimento Unimep Pública
lança o 'Vozes da Unimep'

O Movimento Unimep Públi-
ca lança nesta quinta-feira (4), às
19h30, o podcast Vozes da Uni-
mep - Porque o Campus ainda tem
muito a dizer! A transmissão ao
vivo acontece no YouTube, no ca-
nal do Movimento (https://
www.youtube.com/@UnimepPú-
blica e será possível interagir por
meio do chat com o participante.

Com o tema Unimep: você re-
almente conhece essa história? o
primeiro episódio terá a participa-
ção do ex-reitor-acadêmico da
Unimep, Ely Eser Barreto César e
a mediação das jornalistas Sabri-
na Rodrigues Bologna e Suzana
Amyuni. Os interessados podem
acessar o link do primeiro episó-
dio https://www.youtube.com/
watch?v=zbY3rZw71wk e acionar
o sininho de lembrete para não per-
der a transmissão.

César é um profundo co-
nhecedor da Unimep e está in-
serido na sua história desde
antes dela ser Universidade.
Com longa trajetória profissio-
nal ligada à Instituição, contará
histórias importantes da Unimep,
que marcaram a trajetória com-
bativa da Universidade.

VOZES DA UNIMEP - O
podcast pretende explorar - por
meio de entrevistas com pesso-
as que passaram pela Universi-
dade, como funcionários, pro-
fessores e alunos -a importân-
cia da Unimep para a cidade de
Piracicaba, para a região, pro
Estado de São Paulo, pro Bra-
sil e até pro mundo; o papel de
vanguarda e de destaque em
assuntos da conjuntura nacio-
nal e internacional ao longo das
décadas de existência, como
também na oferta de profissio-
nais formados por ela que atu-
am nas mais diferentes áreas e
figuram também como líderes
municipais, regionais, estadu-
ais, nacionais e internacionais.

O podcast foi pensado como
um dos produtos de sensibilização

da sociedade para a causa do mo-
vimento. "Nós pensamos em dife-
rentes estratégias para levar o as-
sunto da Unimep à mesa do pira-
cicabano e para que a sociedade
sinta a necessidade de abraçar a
Unimep como patrimônio da cida-
de, que colaborou e colabora no
desenvolvimento social, econômi-
co e educacional do município.
Desenvolvemos, enquanto movi-
mento, um plano com diferentes
produtos para serem implantados
gradualmente, por vezes concomi-
tantemente. O podcast é um des-
ses produtos.", explica Sabrina
Rodrigues Bologna, que será me-
diadora do Vozes e colaborou na
elaboração do plano de ação, que
tem outros produtos desenhados,
alguns já em andamento, para
atendimento do propósito.

UNIMEP PÚBLICA  -
Movimento suprapartidário,
plural em prol do Campus Ta-
quaral continuar com sua vo-
cação: ensino, pesquisa e exten-
são. O Movimento, que quer
sensibilizar a sociedade para a
causa, acredita que o campus
deva ser tornar um espaço pú-
blico de ensino superior. Inici-
ado por ex-alunos em meados
de março de 2025 após o anún-
cio de um dos leilões e o des-
conforto frente aos rumos após
a desativação do espaço, vem
unindo forças com outros ato-
res (forças da sociedade civil e
autoridades públicas) que já
estão empenhados em garantir
o local como Universidade há
pelo menos dois anos com tra-
tativas junto ao MEC.

SERVIÇO
Lançamento do Podcast
Vozes da Unimep - Por-
que o Campus ainda tem
muito a dizer! Quinta-
feira (4), 19h30. Trans-
missão ao vivo: https://
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=zbY3rZw71wk
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Câmara aprova requerimento sobre condições de estrada
Na noite desta segunda-

feira (1º), durante a 46ª Reu-
nião Ordinária, a Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba aprovou o
requerimento 928/2025, de au-
toria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, em que solicita informa-
ções ao Executivo sobre a situa-
ção da estrada Elias Gabriel da Sil-
va, localizada no bairro Itaperus/
Gran Park. Ele justifica o pedido
diante das condições precárias de
pavimentação e do aumento da
poeira que vem comprometen-
do a saúde e a qualidade de vida
dos moradores da região.

O vereador explicou que, se-
gundo relatos de moradores,
após a construção do Condomí-
nio Vida Nova parte da via re-

cebeu pavimentação asfálti-
ca, mas um trecho próximo
ao número 1970 permane-
ceu apenas com terra e cas-
calho. Com o início das obras
da SP-304, o fluxo de veículos
aumentou significativamente,
intensificando a dispersão de
poeira e gerando transtornos
diversos, como problemas res-
piratórios, sujeira constante
em roupas recém-lavadas e
desgaste acelerado de móveis
e estruturas residenciais.

O requerimento aprovado
questiona o Executivo sobre a
existência de projeto ou previsão
para a pavimentação do trecho
remanescente da estrada, pedin-
do, em caso positivo, informações
sobre prazos para início e conclu-

são das obras. Caso não haja previ-
são, solicita explicações para a au-
sência de melhorias mesmo após
parte da via já ter sido asfaltada.

Além disso, o documento co-
bra esclarecimentos sobre medi-
das emergenciais de controle da
poeira, como a utilização de ca-
minhão pipa ou outras formas
de umedecimento da via, bus-
cando saber se tais ações já es-
tão em andamento ou previstas,
bem como a frequência e os cri-
térios de aplicação. O requeri-
mento também indaga quais
providências a Prefeitura pre-
tende adotar para atender às rei-
vindicações da comunidade e
minimizar os impactos causados
pelo aumento do tráfego em de-
corrência das obras na SP-304.
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Prefeitura intensifica ações junto
à população em situação de rua
Ações acontecerão na Praça José Bonifácio e na praça do Terminal Central de Integração (TCI)

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das Secretarias de Assis-
tência, Desenvolvimento Social e
Família e de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, definiu
em reunião realizada na segun-
da-feira (1º), que as ações de
atendimento à população em
situação de rua serão intensifica-
das a partir de quinta-feira (4). A
iniciativa faz parte da Rede em
Ação, que reúne diferentes servi-
ços voltados a essa população. As
atividades acontecerão na Praça
José Bonifácio e na Praça do Ter-
minal Central de Integração (TCI).

Entre os serviços oferecidos
estão encaminhamentos para
emissão de documentos, orienta-
ções gerais, fornecimento de pas-
sagens a migrantes, mapeamento
e orientação socioeducativa, além
de atendimentos específicos para
mulheres em situação de rua.

As equipes envolvidas inclu-
em o Centro POP, a Casa de Pas-
sagem, o Serviço Especializado em
Abordagem Social (SEAS), o Cen-
tro de Referência de Atendimento
à Mulher (CRAM), a equipe do
Cadastro Único,  do Centro de
Atenção Psicossocial Álcool e Dro-
gas (CAPS AD), além de profissio-
nais da Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes, da
Guarda Civil Municipal (GCM) e a
equipe de limpeza, que será acio-
nada quando necessário.

A secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia, Fernanda Varandas, ressal-

Reunião definiu as ações que serão realizadas para  atendimento à população em situação de rua

Divulgação

tou que ações semelhantes já
foram realizadas em outras
áreas do município, como nas
praças Takaki e da Palma, no
bairro Paulista, com resultados
positivos. "Percebemos que o
trabalho em rede, de forma
coordenada, traz avanços signifi-
cativos. O objetivo é oferecer apoio,
orientação e serviços de forma in-
tegrada, fortalecendo as políticas

públicas voltadas à população em
situação de rua", afirmou.

De acordo com o secretário-
executivo de Segurança Pública,
Wagner Marchi, as ações serão in-
tensificadas nesse primeiro mo-
mento, mas a proposta é que pas-
sem a ser permanentes. "As câme-
ras de monitoramento do muni-
cípio têm sido fundamentais
para identificar situações e apoi-

ar o trabalho das equipes, ofe-
recendo imagens de qualidade
que tornam as operações mais efi-
cientes", destacou.

Também participaram da
reunião de alinhamento Alex
Ferreira da Silva, coordenador
do SEAS; Ana Caroline Nabas,
coordenadora da Casa de Pas-
sagem; e Gisele Rosolén, coor-
denadora do Centro POP.

No último sábado (30), foi aberta a mostra principal da 52ª edição do
Salão Internacional de Humor, um dos mais importantes do mundo
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Vereadora representa
a Câmara na abertura
do Salão de Humor

A vereadora Rai de Almeida
(PT) representou a Câmara Muni-
cipal na abertura da 52ª edição do
Salão Internacional de Humor de
Piracicaba, ocorrida no último sá-
bado (30), no Teatro Erotides de
Campos. No palco do Erotides, Rai
esteve ao lado dos representantes
do Executivo Municipal, do coor-
denador do Salão de Humor, Ju-
nior Kadeschi, e do presidente des-
ta edição do Salão, Lucas Longo.

Na ocasião, a vereadora des-
tacou que o "Salão de Humor de
Piracicaba é um dos principais sa-
lões de humor do mundo", e que
"a origem dele está na defesa da
democracia e remonta os anos
de chumbo da ditadura - mo-
mento histórico de seu surgi-
mento", apontou Rai em sua
saudação ao público. A verea-
dora lembrou ainda dos geniais
artistas Jaguar e Luís Fernando
Veríssimo - ambos pioneiros do
Salão e falecidos há poucos dias.

"Nosso mandato tem acom-
panhado de perto o Salão de Hu-

mor. Não foram poucas as vezes
que cobramos - inclusive na tri-
buna da Câmara - que o Execu-
tivo Municipal cumprisse o pa-
pel que era seu dever no senti-
do de garantir a realização des-
ta edição e a própria continui-
dade do Salão", destacou pos-
teriormente a vereadora. "A
demora em indicar a coordena-
ção e demais aprestes para a
realização desta edição chamou
a atenção até mesmo de artistas
renomados país afora, e alguns
deles chegaram a se manifes-
tar nas redes sociais em defesa
do Salão", relembra Rai.

"O Salão Internacional de
Humor de Piracicaba é um pa-
trimônio imenso da nossa cida-
de, de nosso estado e país. Esti-
vemos, estamos e estaremos
sempre na defesa dele - e na
defesa de todo o nosso patri-
mônio cultural. Defender o Sa-
lão de Humor é defender a arte, a
cultura, o próprio humor e - claro
- a democracia", conclui Rai.
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Circo do Veneno e
XV de Piracicaba
são exaltados na
Tribuna Popular

O orador Wilson João da
Trindade usou a Tribuna Po-
pular da Câmara Municipal de
Piracicaba, na noite de segun-
da-feira (1), durante a 46ª Reu-
nião Ordinária, para enaltecer
dois patrimônios históricos e cul-
turais de Piracicaba: o Circo do
Veneno e o XV de Piracicaba.

Wilson Trindade ressaltou a
importância do circo criado por
Osvaldo Moreira, o palhaço Vene-
no, na década de 1940. Ao lado da
esposa Dalila, ele levou espetácu-
los teatrais e apresentações circen-
ses que marcaram gerações, tor-
nando-se referência cultural por
aproximadamente 50 anos. "O Cir-
co do Veneno é uma relíquia do
patrimônio histórico-cultural de

Piracicaba e do Brasil", afirmou.
Atualmente, descendentes

como Rico Veneno e outros mem-
bros da família dão continuidade
à tradição. A celebração dos 35
anos de apresentações da Família
Veneno ocorrerá nos dias 4, 5 e 6
de setembro, no Teatro do Enge-
nho, com ingressos trocados por
alimentos. O orador também des-
tacou o XV de Piracicaba, que com-
pletará 112 anos de fundação em
novembro. Ele lembrou ainda que
o estádio Barão da Serra Negra,
inaugurado em 1965 pelo então
prefeito Luciano Guidotti, celebra-
rá 60 anos neste mês de setembro.
Em sua fala, convocou a popula-
ção a lotar o estádio nos próxi-
mos jogos e apoiar o time.

Orador Wilson Trindade lembrou a trajetória cultural da famí-
lia Veneno; exaltou os 112 anos do XV de Piracicaba e os 60
anos do estádio Barão da Serra Negra

Rubens Cardia
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Empresária que atua na área
da beleza recebe homenagem

O vereador Valdir Vieira
Marques (PSD), o Paraná, en-
tregou na tarde desta terça-fei-
ra (2) um voto de congratulações
à empresária Gicelia Cristina Mar-
tins por seus relevantes serviços
prestados à sociedade piracica-
bana na área da beleza.

A honraria, proposta pelo
vereador por meio do requeri-
mento 573/2025 e aprovada
pelo plenário da Câmara, entre-
gue no estúdio de beleza da
homenageada, destaca a traje-
tória de Gicelia, que nasceu em
São Paulo e reside em Piracica-
ba desde dezembro de 2001.

"Desde 1988, [ela] iniciou sua
trajetória na área da beleza, ad-
quirindo conhecimentos técnicos
por meio de cursos práticos volta-
dos a cortes, técnicas químicas,
luzes e diversos tratamentos capi-
lares", destaca um trecho do re-
querimento. O documento tam-
bém aponta que a homenageada
já atuou como professora em uma
escola técnica, "compartilhando
seus conhecimentos com novos
profissionais e contribuindo para
a formação de mão de obra quali-
ficada na área da beleza".

O texto salienta que, desde
2017, quando da inauguração de
seu próprio salão na área central
de Piracicaba, ela oferece "servi-

ços especializados de corte, esco-
va, coloração, químicas capilares,
além de cuidados com sobrance-
lhas e maquiagem".

Ele também aponta que a atu-
ação empreendedora da homena-
geada "não apenas proporcionou
acesso a serviços de beleza com
qualidade, como também gerou
oportunidades de emprego para
outras profissionais, promovendo
o fortalecimento da economia lo-
cal e incentivando o protagonis-
mo feminino". "É uma honra mui-
to grande poder fazer essa home-
nagem para vocês, que trabalham
aqui no centro, e que há anos de-
senvolvem essa profissão", disse o
vereador Paraná após entregar o
quadro alusivo à honraria.

"Agradeço por essa oportuni-
dade de receber essa homenagem
e poder fazer parte do comércio de
Piracicaba e incentivar as pesso-
as. [Quero] dizer que, com esfor-
ço, dedicação e profissionalismo,
é possível chegar, como eu cheguei,
a estar nove anos no mesmo local,
no mesmo endereço, e poder fazer
parte do comércio de Piracicaba na
área da beleza. Muito obrigada",
disse Gicelia Cristina Martins.
Também participou da cerimônia
Catarina Batista Ferreira Pereira,
que há cinco anos também traba-
lha no estúdio de beleza.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Valdir Vieira Marques (PSD), o Paraná, entregou na tarde des-
ta terça-feira (2) um voto de congratulações à empresária
Gicelia Cristina Martins

Divulgação
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Prefeito visita estação
na ETA Capim Fino

 Isabela Borghese

Obra infantil do escritor piracicabano Evair Sousa resgata oralidade e
tradição afro-brasileira em uma noite marcada por cultura e poesia
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Tum Maraca ganha
noite de autógrafos
na Livraria Leitura

A Livraria Leitura, no Shop-
ping Piracicaba, será palco de uma
noite especial de autógrafos do li-
vro Tum Maraca da África para o
Brasil, escrito pelo contador de
histórias e escritor piracicabano
Evair Sousa. O evento acontece no
próximo sábado, 6, às 18 horas, e
promete reunir leitores, educado-
res, famílias e amantes da litera-
tura infantil e da cultura popular.

A obra, ilustrada por Lau-
ra Lino, é um convite para co-
nhecer, de forma lúdica e poé-
tica, a ancestralidade africana
presente no Brasil. O livro res-
gata a força da oralidade, da
tradição e da cultura afro-bra-
sileira, narrando também a his-
tória do maracatu de baque vi-
rado, manifestação cultural
que atravessou o Atlântico e
encontrou novos caminhos em
terras brasileiras. Além do mo-
mento de autógrafos, a noite con-

tará com contação de histórias,
bate-papo com o autor e uma vi-
vência cultural que aproxima as
crianças e os adultos do universo
encantado do maracatu. Segundo
Evair Sousa, a proposta é levar às
novas gerações a importância da
valorização da memória, das raí-
zes e da identidade cultural. "Tum
Maraca é um livro que nasce da
oralidade e se transforma em li-
vro para continuar ecoando. É um
chamado para o reconhecimento
da nossa história e para o encanto
de contar e ouvir histórias".

O evento é gratuito e aberto
ao público, sendo uma oportuni-
dade única de celebrar a literatu-
ra, a cultura afro-brasileira e a
força da tradição oral na forma-
ção de leitores e cidadãos consci-
entes. O livro estará disponível
para compra na própria Livraria
Leitura, a partir da noite de autó-
grafos, pelo valor de R$30,00.
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Prefeitura vai ampliar pontos de monitoramento

Monitoramento será ampliado com equipamentos mais mo-
dernos em vias que apresentam problemas crônicos

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes,
abriu licitação (pregão presencial
nº 01/2025) para contratação de
serviços de monitoramento eletrô-
nico, por meio de equipamentos de
controle de velocidade, restrição vei-
cular com classificação de veículos
e de vídeo captura e processamen-
to das infrações de trânsito.

De acordo com o secretário de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Odair de Melo, a con-
tratada fornecerá os equipamen-
tos, fará a implantação, vai ope-
rar e também será responsável
pela manutenção de todos os
equipamentos para fiscalização
do trânsito no município.

O contrato prevê a instalação
de equipamentos de controle de
velocidade, de semáforo vermelho
com velocidade, detector de eixos,
câmeras de vídeo captura e note-
book com sistema de georreferen-
ciamento com software de vídeo
captura e sistema de coordenadas
referenciadas geograficamente,
entre outros serviços necessários.
Também incluirá ferramentas que
garantirão o pleno atendimento à
Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD, Lei nº 13.709/18).

"Nosso objetivo com esse
investimento é tornar o trânsi-

to mais seguro, diminuindo as
mortes nas vias municipais, que
são de nossa responsabilidade.
Para isso, com esse novo con-
trato, vamos ampliar os pontos
fiscalizados, com a utilização de
equipamentos mais modernos,
em vias que apresentam proble-
mas crônicos", observa Melo.
De acordo com dados do Info-
siga do início de agosto, nos 12
meses anteriores, foram regis-
tradas 72 mortes por acidentes
de trânsito em Piracicaba. Des-
se total 40 (55,5%) ocorreram
em vias municipais.

O valor do investimento
pode chegar a R$ 21,28 mi-
lhões, com prazo de vigência de
12 meses, contados a partir da de
emissão da Ordem de Serviço.

O Edital completo encontra-
se a disposição para download no
site http://www.piracicaba.
sp.gov.br. Maiores informações po-
derão ser obtidas pelo e-mail
licitacoes@piracicaba.sp.gov.br ou
pelo fone (19) 3403-1020. Piraci-
caba, 29 de agosto de 2025.

CAMPANHA - A Secretaria de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes lançou ontem, 2, na
rampa do Centro Cívico (R. Antô-
nio Corrêa Barbosa, 2.233 - Chá-
cara Nazaré), a campanha Luz,
Câmera e Proteção!, que tem como

objetivo conscientizar a população
sobre a importância do sistema de
monitoramento da cidade para
promover a segurança no trân-
sito e inibir as infrações.

A campanha, que tem como
slogan Cidade Monitorada - Câ-
meras 24h. Contra Crimes e Im-
prudência no Trânsito - contará
com busdoors, faixas e banners
para informar a população e serão
realizadas blitzes educativas em 10
pontos estratégicos da cidade com
orientações voltadas aos motoris-
tas e pedestres durante o mês de
setembro. As blitzes ocorrerão nas
avenidas que registraram os mai-
ores índices de sinistros no ano
passado: Dr. Paulo de Moraes,

Armando de Salles Oliveira, Inde-
pendência, Raposo Tavares, Co-
mendador Luciano Guidotti,
Rua Corcovado, Professor Al-
berto Vollet Sachs, Dois Córre-
gos, Limeira e Rio das Pedras.

Com linguagem lúdica, se-
rão usados ícones que represen-
tam Piracicaba, como a capiva-
ra, associando tecnologia, cui-
dado e empatia.

Entre os objetivos da campa-
nha estão promover um trânsito
seguro para motoristas e pedes-
tres, reduzir acidentes, melhorar
a segurança viária, inibir infra-
ções, incentivar o respeito à sinali-
zação e conscientizar sobre o papel
das câmeras de monitoramento.

Divulgação

Com sua operação praticamente paralisada no início do ano, a ETL
O prefeito Helinho Zanatta e

o presidente do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto), Ro-
nald Pereira, visitaram as instala-
ções da Estação de Tratamento
de Lodo (ETL) da Estação de
Tratamento de Água (ETA) Ca-
pim Fino. Inaugurada em 2024,
a ETL estava paralisada quando a
atual gestão assumiu a Prefei-
tura, causando diversos proble-
mas, principalmente ambientais.

Com empenho das equipes do
Semae, foi realizada uma licita-
ção para contratação de empre-
sa especializada para execução
dos serviços de engenharia neces-
sários à operação da ETL Capim
Fino, pelo período de 12 meses.

Durante a visita, o prefeito
explicou que, nos últimos meses,
essa realidade mudou e, agora, a
ETL está funcionando adequada-
mente sem trazer danos ambien-
tais e melhorando a capacidade de
produção de água na ETA Capim
Fino. "A ETA Capim Fino é res-
ponsável por distribuir água tra-
tada a mais de 70% da população.
Aqui temos esta ETL que faz o tra-
tamento do lodo que é separado
da água durante o tratamento.
Aqui é o local que damos o destino
correto, sem devolver isso para o
rio. O lodo é seco e a água que so-
bra deste processo é purificada e
devolvida para a ETA, diminuin-
do perdas e ampliando a capaci-

Prefeito Helinho durante visita a ETL da ETA Capim Fino

dade de fornecimento de água a
população. Por dia temos cerca de
15 milhões de litros de água a mais,
que antes eram perdidos e agora
retornam ao sistema para ser dis-
tribuídos à população".

A ETL foi construída para
atender a ampliação da Estação
de Tratamento de Água (ETA)
Capim Fino, obra que deve ser
entregue ainda este ano. Nesta
estação, o processo de trata-
mento do lodo não usa produto
químico e funciona por gravida-
de, o que traz um menor consumo

de energia elétrica, menor deman-
da de manutenção e operação do
sistema, e o aumento da vazão
de tratamento de água pela
ETA Capim Fino. O processo
consiste em separar a parte sólida
da líquida desses resíduos, que são
compostos pela maior parte em
água e uma menor de sólido.

Ronald Pereira enfatizou que
o sistema de tratamento de lodo
da ETA Capim Fino assegura
não apenas a disposição final
ambientalmente adequada, mas
também a recirculação das

águas descartadas, em confor-
midade com a legislação ambi-
ental vigente e com ganhos ope-
racionais significativos. "Re-
forço a fala do prefeito, pois
tudo isso aqui estava parado no
começo do ano, quando assu-
mimos a gestão do Semae. A
nossa equipe se esforçou, foi
engajada para conseguir reto-
mar este serviço. Hoje temos mai-
or volume de água tratada sendo
distribuída à população com o ple-
no funcionamento da ETL",
concluiu o presidente do Semae.
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Ações marcam campanha
Setembro Amarelo

Divu lgação

Parlamentares discutiram segurança pública, demandas so-
ciais e preocupações do comércio local durante a visita
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Vereador acompanha
deputado estadual
em agenda na cidade

Nesta sexta-feira (29), o vere-
ador Renan Paes (PL) acompa-
nhou o deputado estadual Lucas
Bove (PL) em visita à cidade de
Piracicaba. A agenda teve início no
Lar dos Velhinhos, onde o depu-
tado pôde conhecer o trabalho de-
senvolvido e compreender suas
principais demandas.

Em seguida, Lucas Bove
participou de entrevistas nos
veículos de comunicação da re-
gião, Canal de Piracicaba e Pi-
rapop, ocasião em que falou sobre
sua trajetória, projetos na Alesp
(Assembleia Legislativa de São
Paulo) e destacou a importância
de atender as propostas apre-
sentadas pelo vereador Renan
Paes em prol do futuro da cidade.

A agenda prosseguiu no CPI-
9 (Comando de Policiamento do
Interior), em reunião com o coro-
nel Sabino. No encontro, foram
discutidos os avanços nos índices
de criminalidade na região, além
das demandas por infraestrutura
e efetivo. Logo depois, o deputado
participou de um almoço na Rua

do Porto, onde ouviu diretamente
dos comerciantes suas preocupa-
ções quanto ao tombamento dos
restaurantes e da área.

"Piracicaba é uma cidade es-
tratégica para o desenvolvimento
do nosso estado. Hoje pudemos
ver de perto o trabalho exemplar
do Lar dos Velhinhos, conversar
com a Polícia Militar na CPI-9 so-
bre segurança e também ouvir os
comerciantes da Rua do Porto, que
têm preocupações legítimas. Va-
mos levar todas essas demandas
para a Assembleia Legislativa e tra-
balhar para que se transformem
em melhorias reais", declarou o
deputado Lucas Bove.

O vereador Renan Paes
ainda complementou. "A pre-
sença do deputado Lucas Bove
em Piracicaba reforça o com-
promisso de unir forças por
melhorias para nossa cidade.
Agradeço sua atenção às nos-
sas demandas e tenho certeza
de que, juntos, faremos o possível
para transformar essas necessida-
des em ações concretas."
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Orador questiona atuação do
Cismetro e impacto na saúde

O tema "A terceirização na
saúde de Piracicaba através do
Consórcio Cismetro e a análise do
impacto da qualidade do atendi-
mento à população, a possível pre-
carização dos serviços prestados
através de terceirizados e a subs-
tituição do Estado por entes para-
lelos, com menor transparência,
menor controle social e maior opa-
cidade, quando o Estado se afasta
da execução direta, mas não for-
talece os mecanismos de controle,
abre-se um vácuo onde a inefici-
ência e a má-fé podem se insta-
lar", foi abordado na Tribuna Po-
pular na 46ª Reunião Ordinária
de 2025, nesta segunda-feira (1º).

O orador Paulo Campos
criticou a terceirização e, sobre-
tudo, a precarização do serviço
público, do consórcio intermu-
nicipal Cismetro. Ele destacou
que é de conhecimento de to-
dos, até objeto de requerimen-
tos, que a "empresa opera na
cidade com muitas deficiênci-
as" e quem sofre são os servi-
dores públicos concursados. Se-
gundo o orador, hoje a prefei-

tura paga R$ 500 à Cismetro e
ela repassa R$ 200 para quem
presta os serviços.

Ele ainda afirmou que a
empresa contrata funcionário
sem vínculo formal e alguns
médicos "nem inscritos estão"
no Cremesp (Conselho Regional
de Medicina do Estado de São
Paulo). "Isso deve ser objeto de
investigação, pois coloca em
risco o cidadão que procura as
UPAs e unidades de atendi-
mento da cidade", disse.

Paulo Campos informou
que o Ministério Público tam-
bém formulou uma denúncia
contra a empresa e contra a Ad-
ministração Municipal e frisou
que a Câmara tem atribuições
para criar projetos de lei que vão
redundar em melhores condi-
ções de vida à população e fiscali-
zar atos do Poder Executivo.

"Essa empresa Cismetro não
deve continuar nesse formato, pois
é dinheiro público em jogo, e as
pessoas hoje estão perdendo suas
vidas nas UPAs, sem exames e com
filas imensas", finalizou.

Espaço na Câmara foi ocupado pelo ex-vereador Paulo Campos

Rubens Cardia

O mês de setembro é marca-
do mundialmente pela campanha
Setembro Amarelo, dedicada à
conscientização sobre a prevenção
do suicídio e à valorização da vida.
Com esse objetivo, o Hospital Re-
gional de Piracicaba (HRP-Uni-
camp) preparou uma programa-
ção especial voltada para colabo-
radores e pacientes.

A iniciativa inclui ações sim-
bólicas e interativas, como a ins-
talação de um backdrop em forma
de asas de borboleta, acompanha-
do da frase "Você é mais forte do
que imagina", convidando à refle-
xão e ao registro de fotos. Comple-
mentando, a instituição promove
a Árvore das Mensagens Positivas,
com frases motivacionais disponí-
veis nas recepções do hospital, aber-
tas ao público interno e externo.

No dia 17/09, será realizada
a palestra "Reflexões de um palha-
ço e a saúde mental", ministrada
pelo psicólogo clínico Rafael Ma-
galhães, especialista em terapia
cognitivo-comportamental, pa-
rentalidade e autismo. A ativi-
dade destinada aos colaborado-
res, reforça a importância de dis-
cutir a saúde emocional de forma
acessível e sensível.

Todas as ações são organiza-
das pelas Comissões de Humani-
zação, de Prevenção, Saúde e Bem-
Estar e pela CIPA, reafirmando o
compromisso institucional com a
promoção da saúde mental.

GUIA DE APOIO - Como
apoio para pessoas que enfrentam

Colaboradores do HRP-Unicamp aderem à campanha Setembro Amarelo

situações de saúde mental e não
sabem onde procurar ajuda, o
HRP-Unicamp disponibiliza o Guia
de Acolhimento, acessível por QR
Code em pontos estratégicos do
hospital. O material reúne infor-
mações sobre serviços gratuitos
de apoio psicológico e emocio-
nal, além de orientações sobre
a rede de atenção psicossocial.
Segundo dados da Organização

Mundial de Saúde (OMS), o suicí-
dio é uma das principais questões
de saúde pública global. Estima-se
que cerca de 90% dos casos po-
deriam ser evitados com acom-
panhamento profissional ade-
quado. Ainda de acordo com
a OMS, o suicídio mata mais
pessoas anualmente do que
HIV, malária, câncer de mama,
guerras ou homicídios.

CAMPANHA - O movimen-
to Setembro Amarelo foi criado em
2015, pelo CVV (Centro de Valori-
zação da Vida), CFM (Conselho
Federal de Medicina) e ABP (As-
sociação Brasileira de Psiquiatria).
A cor amarela foi escolhida como
símbolo de esperança e de valori-
zação da vida, marcando também
o Dia Mundial de Prevenção do
Suicídio (10 de setembro).
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Psicólogo defende mais políticas
contra a dependência química

O psicólogo Rodrigo Trevi-
san Brunelli, que atua em uma
clínica terapêutica, falou na
Tribuna Popular nesta segun-
da-feira (1º), na 46ª Reunião
Ordinária, sobre os desafios do
combate e da prevenção à depen-
dência química em Piracicaba.

De acordo com o psicólogo, a
dependência química é um proble-
ma que "cresce de forma alarman-
te e demanda nossa mobilização
imediata". Ele cita uma reporta-
gem publicada pelo portal G1, em
22 de novembro de 2024, que traz
dados do Departamento Regional
de Saúde, os quais apontam que
"entre janeiro e setembro de 2024,
foram registrados 2.314 atendi-
mentos relacionados ao uso de
álcool e outras drogas no CAPS
da região de Piracicaba. Um au-
mento de 133% em relação ao
mesmo período de 2023, quando
foram 989 casos".

Para ele, esse crescimento sem
precedentes "não pode ser ignora-
do": "É um grito de socorro que
vem das ruas, dos lares, dos
nossos jovens. Essa realidade
reflete um problema que afeta

Rodrigo Trevisan Brunelli discursou na Tribuna Popular desta se-
gunda-feira (1º) e defendeu mais atenção ao combate e preven-
ção à dependência química em Piracicaba

Rubens Cardia

diretamente as famílias, fragi-
liza a segurança pública e so-
brecarrega nosso sistema de
saúde e assistência social".

Nesse contexto, ele citou a so-
brecarga nos atendimentos do
CAPS-AD (Centro de Atenção Psi-
cossocial Álcool e Drogas) no mu-
nicípio e apontou que "o municí-
pio sequer conta com um CAPS-3,
que ofereceria atendimento 24 ho-
ras aos casos mais graves. Neste
contexto, as comunidades tera-
pêuticas surgem como parceiras
fundamentais. Elas oferecem
acolhimento, rotina terapêuti-
ca, suporte emocional e condi-
ções reais de reconstrução".

Assim, ele defende o fortale-
cimento de políticas públicas vol-
tadas ao combate à dependência
química, com o investimento em
editais e convênios municipais com
as comunidades terapêuticas, a
ampliação da capacitação e da
requalificação profissional dos
acolhidos, "abrindo caminhos
de retorno ao mercado de traba-
lho e à convivência social", além
de fortalecer a rede de atenção
à saúde mental com mais CAPS

e "criar o tão necessário CAPS
III e ampliar a estrutura dos
existentes para atender de for-
ma digna e eficiente".

Por fim, ele concluiu: "Inves-
tir nessa área não é apenas gas-
tar, é economizar vidas, reduzir a
violência, gerar produtividade e re-
aproximar famílias despedaçadas.
Senhores vereadores, a dependên-
cia química é uma emergência que

clama por ação concreta. Com a
união de esforços entre poder pú-
blico, sociedade civil e comunida-
des terapêuticas, podemos trans-
formar o que hoje parece tragédia
em história de vitória. O maior
patrimônio de Piracicaba não está
em suas edificações, mas em cada
cidadão acolhido, em cada vida
reerguida, em cada família que
volta a sonhar".
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Silvia Morales questiona sobre
condições de edifício tombado

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo "A
Cidade é Sua", questiona, por
meio do requerimento nº 908/
2025, aprovado na 46ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(1), sobre as condições de ma-
nutenção do edifício tombado
localizado na esquina da rua
Alferes José Caetano com a rua
São José, em frente ao estacio-
namento da Câmara.

A parlamentar salienta,
no documento, que o imóvel
está localizado em área cen-
tral, "com salões comerciais
embaixo e um salão na parte
de cima, com alto valor ar-
quitetônico,  possivelmente
mais de cem anos de histó-
ria e de relevante valor his-
tórico-cultural, apresenta si-
nais visíveis de deterioração,
como  t r i n c a s  e  r a c h a d u -
r a s ,  q u e  p o d e m  r e p r e s e n -

t a r  r i s c o s  à  s e g u r a n ç a  d a
p o p u l a ç ã o  e dos comércios
nele instalados".

Sílvia Morales pergunta ao
Codepac (Conselho de Defesa do
Patrimônio Cultural) qual a
atual situação quanto ao pro-
jeto de reforma e restauro do
edifício e se há algum cronogra-
ma ou previsão por parte do
proprietário para realizar tais
manutenções. Quer saber ain-
da se o Codepac realizou algu-
ma visita técnica ao imóvel nos
últimos cinco anos e se existem
relatórios, laudos ou documen-
tos referentes a essas vistorias.

Pergunta também se o imó-
vel atualmente goza de algum
benefício de incentivo do IPTU
por ser tombado e se houve ori-
entação ao proprietário sobre a
possibilidade de utilizar tais incen-
tivos para viabilizar o restauro e a
conservação do edifício.
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Vereador questiona
fechamento de Centros
de Educação Digital
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Fotógrafo piracicabano
conquista primeiro em
concurso fotográfico

O fotógrafo e jornalista pira-
cicabano Rafael Vilela alcançou
destaque internacional ao con-
quistar o primeiro lugar na cate-
goria Projetos de Longa Duração
- Ensaio do Pictures of the Year
Latinoamérica 2025 (POY Latam),
o mais prestigiado concurso foto-
gráfico da Ibero-américa. O prê-
mio foi concedido pelo ensaio "Ru-
ínas Florestais", que documenta a
luta e a espiritualidade da comu-
nidade indígena Guarani Mbyá no
Pico do Jaraguá, em São Paulo.

Em "Ruínas Florestais", Vile-
la registra a realidade de uma das
menores terras indígenas oficial-
mente reconhecidas no Brasil, com
apenas 1,8 hectare, situada no co-
ração da maior metrópole do país.
Guardiões de um dos últimos frag-
mentos de floresta tropical paulis-
tana, os Guarani Mbyá preservam
seus rituais e tradições, como o uso
do cachimbo Petynguá, mesmo
diante da pressão da urbanização.

A obra, desenvolvida em co-
laboração com comunicadores in-

dígenas e a Comissão Guarani
Yvyrupa (CGY), reflete sobre a cri-
se climática e a relação entre a vida
urbana e a natureza. O projeto con-
tou ainda com o apoio de institui-
ções de renome internacional,
como CatchLight Global Fello-
wship, National Geographic Soci-
ety, The Alexia Grant (Syracuse
University) e o British Council.

Nascido em 1989, Vilela pas-
sou a infância e juventude em Pi-
racicaba. Estudou no Colégio Pi-
racicabano e concluiu o Ensino
Médio no Liceu Terras do Enge-
nho, antes de se mudar para Flo-
rianópolis, onde cursou Design
Gráfico na Universidade Federal
de Santa Catarina. Aos 15 anos,
registrou a enchente do rio Co-
rumbataí, sendo premiado em
concurso regional do Consórcio
PCJ. Também fotografou e criou o
site de uma cooperativa de mulhe-
res no bairro Bosques dos Lenhei-
ros. Esses primeiros trabalhos
marcaram o início de uma trajetó-
ria que o consolidou como um dos

nomes mais reconhecidos da foto-
grafia documental brasileira.

O ensaio premiado integra
atualmente a exposição "Nhembo-
aty - Clash of Worlds", em cartaz
no Richmond Arts & Ideas Festi-
val, em Londres, até 21 de setem-
bro. Na sequência, será exibido
em formato imersivo na Terra
Indígena Jaraguá, na Aldeia
Pindomirim, em São Paulo, nos
dias 20 e 21 de setembro.

Por se tratar de território sa-
grado, a visitação será restrita e
organizada em parceria com a co-
munidade indígena, com inscri-
ções divulgadas posteriormente.

Para o pesquisador e indige-
nista Felipe Milanez, o trabalho de
Vilela "capta as contradições de
uma cidade invasora que devas-
tou Nhe'éry, mas que ainda resis-
te nas sombras da floresta". Se-
gundo Milanez, a fotografia do
piracicabano se destaca por ser
construída com os Guarani Mbyá,
e não sobre eles, revelando um
compromisso ético e artístico.

Vilela tem trajetória mar-
cada por prêmios e reconheci-
mento internacional. Cofunda-
dor da Mídia NINJA, possui
obras no acervo permanente do
Museu de Arte Moderna de São
Paulo (MAM-SP). Foi vencedor
do World Press Photo FotoEvi-
dence (2021), do Leica Oskar Bar-
nack Award (2022) e finalista do
Prêmio Pulitzer (2023) pela série
The Amazon, Undone, publicada
no The Washington Post.

POY LATAM - Criado em
2011, o Pictures of the Year Lati-
noamérica é referência em fotojor-
nalismo e fotografia documental na
região, premiando trabalhos que unem
excelência técnica e relevância so-
cial. Com a conquista no POY La-
tam 2025, Rafael Vilela reafirma o
papel da fotografia como ins-
trumento de denúncia, memó-
ria e transformação, levando o
nome de Piracicaba a um dos
palcos mais importantes da fo-
tografia mundial.

André Bandeira visitou 11 Centros de Educação Digital nesta sexta-feira
(29), e relatou que apenas três deles estão em funcionamento

O vereador André Bandeira
(PSDB) realizou, sexta-feira (29),
uma visita a 11 Centros de Educa-
ção Digital (CEDs) de Piracicaba,
listadas no site da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. De acordo
com o parlamentar, apenas três
estão em funcionamento.

As unidades em operação, vi-
sitadas pelo vereador, são nos bair-
ros Paulicéia, Mário Dedini e Jar-
dim Tóquio. André Bandeira viu
estruturas "importantíssimas" que
poderiam ser usadas pela popula-
ção. No entanto, lamentou que as
estruturas estivessem ociosas.

Para o parlamentar, a visita
revelou uma realidade diferen-
te daquela apresentada pelo
Executivo em resposta ao re-
querimento 654/2025, datado
de junho de 2025. Na ocasião,
a Prefeitura havia informado
que todas as unidades estavam
em pleno funcionamento.

"Será que todas estas unida-
des foram fechadas de lá pra cá,
ou a Prefeitura não forneceu a in-
formação correta na resposta do
requerimento", questiona. O vere-
ador também relatou ter encon-
trado, no Parque dos Eucaliptos,
embalagens de pães, "provavel-
mente para o café da manhã dos
funcionários, literalmente jogados

em frente à unidade".
O vereador afirmou que irá

questionar novamente a Prefeitu-
ra sobre o funcionamento dos Cen-
tros de Educação Digital e o uso
dos recursos públicos.

REQUERIMENTO - Du-
rante a 46ª Reunião Ordinária, na
noite de segunda-feira (1º), a Câ-
mara Municipal de Piracicaba
aprovou, em regime de urgência,
o requerimento 965/2025, do ve-
reador André Bandeira (PSDB),
onde solicita informações sobre o
funcionamento dos CEDs do mu-
nicípio, após constatação de diver-
gências entre a resposta oficial en-
caminhada em junho e a situação
encontrada em visitas recentes.

Com base nessas constata-
ções, o requerimento questiona o
Executivo sobre os motivos da dis-
crepância entre as informações
oficiais e a situação encontrada,
além de pedir esclarecimentos so-
bre a ausência de alunos nos cur-
sos ofertados. O documento
também cobra explicações para
o fato de o CED Mário Dedini,
mesmo equipado e com funcio-
nários no local, não estar mi-
nistrando cursos, e solicita que
seja esclarecida a origem e a
destinação correta dos pães
encontrados em via pública.
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Requerimento questiona nova
proposta de regulamentação

A recente proposta do Execu-
tivo de nova regulamentação do
Plano Diretor de Desenvolvimen-
to de Piracicaba e suas legislações
correlatas, apresentada em au-
diência pública promovida pela
Prefeitura no último dia 27 de
agosto, é questionada em requeri-
mento de autoria da vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua, que tam-
bém é assinado pela vereadora Rai
de Almeida (PT).

O requerimento 946/2025
foi aprovado na noite desta se-
gunda-feira (1º), na 46ª Reu-
nião Ordinária da Câmara. As
vereadoras apontam na propo-
situra que "legislações dessa
natureza devem ser elaboradas
por equipe multidisciplinar, que

traga um diagnóstico do muni-
cípio, bem como propostas de
curto, médio e longo prazo".

Elas também sinalizam que o
Plano Diretor de Desenvolvimen-
to (Lei Complementar 405/2019)
"deve ser revisado a cada 10 anos,
portanto, em 2029, num processo
de participação popular, com o
envolvimento de várias institui-
ções, conselhos municipais e da
sociedade civil em geral".

As parlamentares ainda
destacam que, anexo ao Plano
Diretor, "estão as leis de uso e
ocupação do solo, parcelamen-
to do solo e edificações, inclu-
indo a Lei Municipal 421/2020
e suas alterações, que só tem
cinco anos de vigência", e que
essas são "as legislações mais

importantes sobre desenvolvi-
mento urbano, que interferem
diretamente na mobilidade, no
saneamento, na salubridade
das construções, ou seja, na
qualidade de vida da popula-
ção em geral".

Assim,  e las  perguntam
qual o motivo da revisão des-
sas legislações, "tendo em vista
que a última ocorreu em 2019 e
o prazo de 10 anos ainda não
foi alcançado", bem como como
se deu a construção da minuta
do projeto de lei complementar
apresentada pela Prefeitura
durante a audiência pública.

Silvia Morales e Rai de Almei-
da também questionam qual foi a
secretaria responsável por sua ela-
boração, se uma empresa especi-

alizada foi contratada, bem como
quais servidores da Prefeitura par-
ticiparam desse processo.

Elas também querem saber se
a Prefeitura utilizou "o diagnósti-
co técnico e comunitário do Terri-
tório e Política Urbana do Muni-
cípio de Piracicaba, contratado em
2024, através do contrato n° 0571/
2024", detalhamento sobre os ser-
vidores e as instituições que dele
participaram, além da data de pro-
tocolo e de encaminhamento ao
Conselho da Cidade para análise
desse PLC, com cópia do protocolo
e da ata de aprovação.

Por fim, elas igualmente per-
guntam se, caso o PLC apresenta-
do for aprovado, o PLC 05/
2025, "recém-aprovado com o
mesmo teor, fica sem efeito".
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Vereador pede a
manutenção em guia em
frente de ponto de ônibus

O requerimento 903/2025, do
vereador André Bandeira (PSDB),
que solicita informações ao Exe-
cutivo sobre a manutenção da
guia em frente ao ponto de ôni-
bus na avenida Pompéia, no bair-
ro Piracicamirim, foi aprovado
durante a 46ª reunião ordinária,
na segunda-feira (1).

A solicitação já foi objeto da
indicação 1537/25. Sem retorno,
André Bandeira justifica o reque-
rimento afirmando que a referida
área, "por se tratar de parada de
ônibus, concentra diariamente um
grande fluxo de pedestres e usuá-
rios do transporte coletivo, em es-
pecial idosos e pessoas com mobi-
lidade reduzida, que enfrentam
sérias dificuldades de embarque e
desembarque devido à precarieda-
de da guia e da calçada".

O vereador acrescenta que "o
peso constante dos ônibus urba-

nos e de veículos pesados que cir-
culam pela via agravou a situa-
ção, provocando o surgimento de
buracos que oferecem alto risco de
queda para motociclistas e danos
graves a veículos de passeio que
trafegam pelo local".

Sendo assim, André Bandei-
ra questiona qual foi a análise re-
alizada pelo setor competente e re-
lação à indicação 1537/2025; se há
previsão para execução da obra e
qual o prazo estabelecido; se não
houver previsão, quais os motivos;
se há dotação orçamentária espe-
cífica para este tipo de manuten-
ção; qual local foi incluído em cro-
nograma de manutenção de cal-
çadas, guias e pontos de trans-
porte público em 2025; e, por
fim, quais medidas emergenci-
ais estão sendo adotadas para
garantir a segurança de pedes-
tres, motoristas e motociclistas.
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Requerimento questiona manutenção
de academia ao ar livre no bairro

Por meio de requerimento
aprovado nesta segunda-feira (1º),
na 46ª Reunião Ordinária, o vere-
ador André Bandeira (PSDB) bus-
ca informações sobre a vistoria e a
manutenção da academia ao ar li-
vre na Avenida Miguel Caparrós,
nº 330, na Água Branca.

De acordo com o parlamen-
tar, duas indicações já foram
encaminhadas ao Executivo,
em outubro de 2024 e em ju-
nho deste ano, "em razão do

avançado estado de deteriora-
ção dos equipamentos e dos ris-
cos à integridade dos usuários".

No entanto, segundo o re-
querimento 902/2025, de auto-
ria de André Bandeira, "passa-
dos meses desde os dois enca-
minhamentos, a situação no
local persiste sem solução, ex-
pondo frequentadores - em es-
pecial idosos, crianças e pesso-
as com mobilidade reduzida - a
riscos concretos de acidentes".

Assim, o parlamentar aponta
a ausência de resposta formal à
indicação encaminhada em junho
deste ano e questiona a razão pela
qual a solicitação semelhante de
outubro de 2024 "não resultou
em nenhuma providência con-
creta até a presente data".

Ele igualmente pergunta se
há algum processo administrati-
vo aberto para tratar da vistoria e
da manutenção da referida aca-
demia, qual o prazo estimado para

que sejam realizadas a vistoria téc-
nica e a manutenção completa no
espaço e, também, se há previsão
orçamentária destinada à manu-
tenção de academias ao ar livre no
município em 2025.

Em caso afirmativo, ele pede
que os valores e os cronogramas
sejam especificados e questiona
quais medidas imediatas a Prefei-
tura pretende adotar para mitigar
os riscos de acidentes no local até
que a manutenção seja concluída.
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Câmara aprova audiência sobre
projeto de novo núcleo industrial

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Câmara realiza solenidade
do Dia do Policial Penal

VENDE-SE
• Armário Retrô,1:50 altura 1:27 largura 0:38
profundidade,porta de correr 1/2 de vidro  estilo bi-
blioteca valor  R$850,00

• Portão de alumínio branco  perfil na horizontal  ,2:10
altura ,1:90 de largura valor R$ 1.500,00

• Portão /grade ferro abertura nas 4 folhas ,com mon-
tante  1:70 de altura ,1:90 largura valor R$1000,00

Contato dos anúncios todos pelo
Whatsapp (19) 99608-6924

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza, nesta quarta-feira
(3), às 19h30, no Salão Nobre "He-
lly de Campos Melges", reunião
solene em comemoração ao Dia do
Policial Penal. A solenidade será
realizada em conformidade com
os Decretos Legislativos 42/2014,
38/2018 e 16/2025. A iniciativa da
homenagem é do vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL).

Serão homenageados policiais
penais da Penitenciária Masculi-
na "ASP Luís Ricardo Jock Stodu-
to de Piracicaba", cujo diretor é Dr.
Wellington Felipe Choba da Silva;
do Centro de Detenção Provisória
"Dr. Nelson Furlan", do diretor
Dr. Maurício Arantes Romero
Gonçalves; e do Centro de Resso-
cialização Feminino "Carlos Sidnes
de Souza Cantarelli", dirigida pela
Dra. Renata Dantas de Freitas.

Os homenageados são:
Oseias Lourenço, Tadeu Anto-

nio Oliveira de Carvalho, Dio-
go Pinheiro Cortes Paula da Sil-
va e Ivonete Cristina Prado
Santana, da Penitenciária Mas-
culina "ASP Luís Ricardo Jock
Stoduto de Piracicaba".

Os policiais penais Rafael
do Nascimento Valerio, Ales-
sandro Luis Polizelli, Cristiano
Messias de Souza e Luiz Anto-
nio dos Reis Junior, do Centro
de Detenção Provisória "Dr.
Nelson Furlan". E do Centro de
Ressocialização Feminino "Carlos
Sidnes de Souza Cantarelli": Simo-
ne Urias Moreira Oliveira e Valé-
ria Cristine da Silva Lima.

O evento será aberto ao públi-
co e terá transmissão ao vivo pela
TV Câmara (canais 11.3 UHF, 4
da Net/Claro e 9 da Vivo) e pelas
redes sociais do Legislativo (You-
Tube e Facebook). O Salão Nobre
está localizado na rua Alferes
José Caetano, 834, Centro.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA R R R R RITITITITITAAAAA

Requerimento pede informação
sobre manutenção de calçada

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 46ª Reunião
Ordinária, realizada na noite des-
ta segunda-feira (1º), o requeri-
mento 901/2025, do vereador An-
dré Bandeira (PSDB). O documen-
to solicita informações ao Execu-
tivo sobre a manutenção da calça-
da localizada na rua Genoveva
Nasato Formaggio, no bairro San-
ta Rita, que já havia sido objeto
da Indicação nº 3632/2025.

A justificativa do requerimen-
to destaca que o trecho apresenta
más condições de conservação,
com buracos, desníveis e partes
quebradas, dificultando a mobili-
dade dos pedestres e colocando em
risco, em especial, idosos, pessoas
com deficiência e cidadãos com
mobilidade reduzida.

O parlamentar lembrou que a
indicação foi protocolada há mais
de dois meses e que, até o momen-
to, não houve retorno do Executi-

vo quanto às providências soli-
citadas, o que motivou a apre-
sentação do requerimento.

O texto aprovado pede escla-
recimentos sobre a análise feita
pelo setor competente em relação
à Indicação nº 3632/2025 e ques-
tiona se há previsão para a exe-
cução da manutenção solicita-
da. Caso exista, o vereador
busca informações sobre o pra-
zo estabelecido para a realiza-
ção do serviço. Se não houver
previsão, solicita que sejam in-
formados os motivos da não
execução. O requerimento tam-
bém indaga se o local foi incluído
em algum planejamento ou crono-
grama de obras de manutenção de
calçadas para 2025. Outra ques-
tão levantada é se existem me-
didas emergenciais previstas
para garantir a segurança dos
pedestres até que seja feita a
manutenção definitiva.

Divulgação

Na manhã de segunda-feira
(1º), a Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba (Aci-
pi) sediou a solenidade de
abertura oficial da Semana
da Pátria, tradicionalmente
marcada por atividades que
celebram os valores cívicos
e reforçam o espírito de patri-
otismo. O evento contou com
a presença de toda a direto-
ria da entidade, além de re-
presentantes do Legislativo
municipal e diversas autori-

dades locais. Entre os parti-
cipantes, estiveram o presi-
dente da Câmara Municipal
de Piracicaba, Rerlison Re-
zende (PSDB), o vice-presi-
dente da Casa, Rafael Boer
(PRTB), e o vereador Gusta-
vo Pompeo (Avante), que
acompanharam a cerimônia
ao lado de lideranças da Aci-
pi e convidados, como os alu-
nos da Escola Estadual "Mo-
raes Barros", que entoaram o
Hino Nacional.

SEMANA DA PÁTRIA

Os vereadores aprovaram na
noite desta segunda-feira (1º),
durante a 46ª Reunião Ordiná-
ria da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, requerimento da Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação (CLJR) que convoca
para o dia 16 de setembro, às
14 horas, audiência pública
para discutir dois projetos de
lei complementar do Executivo.

O primeiro, o projeto de lei

complementar 15/2025, prevê a
criação do Núcleo Urbano Isolado
15 (NUI 15) - Nuinorte II, uma
nova área industrial localizada às
margens da rodovia Hermínio Pe-
trin (SP-308), entre Piracicaba e
Charqueada. O segundo, o projeto
de lei complementar 17/2025, tra-
ta do uso da faixa de acesso em
calçadas por estabelecimentos co-
merciais, como bares e restauran-
tes, em corredores comerciais.

Assinam o requerimento
926/2025 o presidente da CLJR,
vereador  Gustavo Pompeo
(Avante), o relator Renan Paes
(PL) e Edson Bertaia (MDB),
membro da Comissão.

Estão convocados para a
audiência, que será realizada
no Plenário "Francisco Antônio
Coelho", os secretários munici-
pais de Administração e Gover-
no; Agricultura, Abastecimen-

to e Meio Ambiente; Cidadania
e Parcerias; Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comér-
cio; Finanças; Habitação e Re-
gularização Fundiária; Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos; Saúde; Segurança Pública,
Trânsito e Transportes; além do
Procurador-Geral do Município.

A proposi tura  também
convida o prefeito, autorida-
des e demais interessados.

FFFFFILMEILMEILMEILMEILME

CinEsalq exibe
Três Verões nesta
quinta-feira (4)

O Projeto CINEsalq apresen-
ta nesta quinta-feira (4) o filme
Três Verões, dirigido por Sandra
Kogut e protagonizado por Regi-
na Casé. A sessão acontece às 17h,
no Anfiteatro do Pavilhão de Hor-
ticultura, no campus Luiz de Quei-
roz da USP, em Piracicaba. A en-
trada é gratuita. A produção vai
além de uma simples comédia de
verão. Ambientada em uma man-
são à beira-mar, a obra expõe de
forma crítica as contradições das
relações de classe no Brasil con-
temporâneo, abordando desigual-
dades, hipocrisias e complexida-
des sociais. A interpretação de
Regina Casé tem sido apontada
como um dos pontos altos do

longa, pela força e naturalida-
de com que conduz a trama.

O CINEsalq é uma iniciativa
que oferece ao público sessões gra-
tuitas de cinema, com títulos atu-
ais e temáticas sociais, culturais e
ambientais. O objetivo é ampliar
as opções de lazer e promover o
enriquecimento cultural da comu-
nidade universitária, incentivan-
do também a formação crítica e
apreciativa dos participantes.

A atividade integra a Agen-
da Cultural 2025 da Esalq/USP
e é organizada pela Comissão
de Cultura e Extensão Univer-
sitária (CCEx) e pelo Serviço de
Cultura e Extensão Universitá-
ria (SVCEx) da instituição.

Divulgação

O vereador Paulo Henrique (Re-
publicanos) destaca os melho-
ramentos ao longo da rua Ho-
norato Faustino, no bairro Ma-
tão, em pedido acolhido pelo
Executivo, em atendimento à in-
dicação 4405/2025, para a rea-
lização de operação tapa bura-
co. De acordo com os morado-
res da região, o asfalto encon-

trava-se há tempos deteriorado,
com a camada se soltando e
buracos se formando. "Com a
falta de manutenção, o proble-
ma estava se agravando, am-
pliando os danos e aumen-
tando o risco para motoristas,
motocicl istas e pedestres
que transitam pelo local",
considerou o parlamentar.

OPERAÇÃO TAPA-BURACO
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Divulgação

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIE-

TÁRIO 974109813.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SR. ALMERINDO RODRI-

GUES SABARÁ faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 98
anos, filho da Sra. Balbina Ro-
drigues Sabará, falecida; deixa
os filhos: Jamiro Ramos Ferrei-
ra; Marlene Ramos Ferreira;
Merita Ramos Ferreira; Lucio
Ramos Ferreira; Maria de Lour-
des Ramos Ferreira; Jose Ono-
fre Ramos Ferreira; Anisio Ra-
mos Ferreira ; Manoel Ramos
Ferreira, falecido e Aurelino Ra-
mos Ferreira, falecido. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h30 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA: ROSELENE
CORREA SANDALO GREGGO
faleceu anteontem, nesta cida-

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

de, contava 66 anos, filha dos
finados Sr. Zelindo Sandalo e
da Sra. Maria de Lourdes Cor-
rea Sandalo, era viúva do Sr.
Ivan Antonio Greggo; deixa o fi-
lho: Ricardo Sandalo Greggo,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “C” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APPARECIDA
DO CARMO CORREIA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr. Anto-
nio Ignacio e da Sra. Maria Lui-
za, era viúva do Sr. Adilio Correa
da Silva; deixa os filhos: José
Adilio Correa; Darci Correa; Re-
ginaldo Aparecido Correa; Neu-
sa de Fatima Correa; Sonia
Cristina Correa; Margarete Apa-
recida Correa; Jucelene Correa
da Silva e Elisabete Correa.

SR. DAVI FERREIRA GIULI-
ANO faleceu dia 01/09/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 62
anos de idade, era casado com
Ana Claudia Pupin Giuliano. Era
filho do Sr. Dercio Giuliano e da
Sra. Carolina Ferreira Giuliano,
falecidos. Deixa a filha: Jessica
Pupin Giuliano casada com
Hygor dos Santos. Deixa 02
netos familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu  dia
02/09/2025 as 15:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição sala-D, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LOURDES DA SILVA
GIRÃO faleceu dia 01/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos 53
anos de idade, era casada com
Sr. Adilson José Girão. Era filha
do Sr. José Antonio da Silva Fi-
lho, falecido e da Sra. Pedrina
Sampaio da Silva. Deixa famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 02/09/2025
as 17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala-08, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DORGIVAL JOSÉ DOS
SANTOS faleceu dia 01/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos 64
anos de idade e era filho do Sr.
Cicero José dos Santos e da Sra.
Julia Quiteria da Conceição, fale-
cidos. Deixa os filhos: Moises Ca-
margo dos Santos; Jonny do Car-
mo Santos. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 02/09/2025 as 15h00, sa-
indo a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende sala-03,
seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos famili-
ares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIANA SAMARA
BETIM GUIDOLIM faleceu dia 02/

“SOCIEDADE RECREATIVA E CULTURAL
REAL HISPANO BRASILEIRA
CNPJ 00.016.310/0001-02

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores associados da SOCIEDADE RECREATIVA
CULTURAL REAL HISPANO BRASILEIRA, convocados para
comparecer à Assembleia Geral Ordinária, a se realizar na sede
da Sociedade, na Rua Prudente de Moraes, n.º 1.292, na cidade
de Piracicaba-SP, CEP 13419-260, no DIA 16 DE SETEMBRO
DE 2025, ÀS 20:00 HORAS, em primeira convocação, com
presença de pelo menos 1/3 (um terço) dos associados e não
havendo esse quórum, a Assembleia reunir-se-á meia hora
depois, ou seja 20:30 HORAS, com qualquer número de
associados presentes, com direito a voto, a fim de deliberarem
sobre a matéria da seguinte ordem do dia:
a) Apresentação, discussão e aprovação de Prestação de
Contas pela Diretoria Eleita para o biênio 2025/2027;
b) Leitura dos planos de trabalhos entregues em envelopes
lacrados pelas chapas inscritas para a Diretoria Executiva e
Conselho Fiscal para o biênio 2025/2027, de acordo com § 2º
do art. 37 do Estatuto Social;
c) Eleições para os cargos a Diretoria Executiva e do Conselho
Fiscal, para o biênio 2025/2027, que serão feitas por escrutínio
secreto, decidindo a favor da chapa que obtiver maior número
de votos. Em caso de inscrição de única chapa, as eleições se
farão por maioria simples de votos dos associados presentes,
em consonância com o disposto no art. 37 “caput”, do Estatuto
Social. Por deliberação da Assembleia Ordinária, a votação
poderá se dar por aclamação, se houver proposta aprovada por
maioria simples neste sentido (art. 37, § 4º do Estatuto Social);
d) Posse dos membros eleitos para os cargos da Diretoria
Executiva e do Conselho Fiscal para o biênio 2025/2027.
Piracicaba, 03 de setembro de 2025

Nelson Rodrigues Martinez – Presidente

BELA VISTA NAUTI CLUBE
CNPJ/MF n.º 54.408.190/0001-00, vem, por seu presidente

do Conselho Deliberativo, VALTER FRANCISCO VENTURINI,
devidamente eleito na Assembleia Extraordinária de 1º de julho
de 2025, convocar Assembleia Geral Extraordinária para o dia 8
de setembro de 2025, das 19h00 às 22h00, na Av. Lourenço
Ducatti, 665, piso superior, Vila Rezende - Piracicaba/SP - CEP:
13405-208, para alteração do estatuto (art. 33, item 1.3., letras
"b" e "c", 45, e 47) e para que possam votar as questões extraor-
dinárias do Clube, urgentes. Não havendo número legal à hora
marcada para a 1ª (primeira) convocação, a 2ª (segunda) con-
vocação será realizada 30 (trinta) minutos após a 1ª (primeira),
com qualquer número de associados presentes e com direito a
voto (arts. 34 e 49). Da mesma forma, notificam-se eventuais
sócios e interessados da penalidade do artigo 29, caput, e pars.
1º e 2º, do estatuto (sócios que não pagaram 3 mensalidades
consecutivas). Foram afixados no recinto do clube o edital de
convocação e o edital de notificação dos sócios acima referidos
(artigo 34, pars. 3º e 4º, e art. 41, par. 1.º, do estatuto). Haverá livro de
presença para que os sócios patrimoniais assinem. E, para fins de
atualização cadastral de acordo com a LGPD (arts. 26, letra "f", e 35,
do estatuto). O voto é secreto, segundo o artigo 36, parágrafo 5.º, e 37,
caput e pár. 4.º, do estatuto. Da ordem do dia: Pretende-se a alteração
do artigo 2º, por "A sede está instalada, provisoriamente, na Rua Joa-
na D'Arc, n.º 120, Nova Piracicaba, Piracicaba, São Paulo, CEP:
13405-180, e as Reuniões e Assembleias se dão na Av. Lou-
renço Ducatti, 665, piso superior, Vila Rezende - Piracicaba/SP
- CEP: 13405-208". Além disso, pretende-se a alteração do arti-
go 131, a fim de que seja substituída a parte final do referido
artigo por "reverterão em benefícios dos sócios patrimoniais
remanescentes, que participaram da reunião de 1º de julho de
2025, até o limite de contribuições, consideradas da inaugura-
ção, em 24 de maio de 1971, até a data da dissolução, e o
remanescente, se houver, será obrigatoriamente revertido em
benefício de uma ou mais instituições beneficente de Piracica-
ba, indicada por uma comissão de pessoa idôneas para esse
fim ". Pretende-se, por fim, a ratificação do que foi homologado
no processo 1023573-21.2024.8.26.0451, da 5ª Vara Cível de
Piracicaba/SP, inclusive para que seja juntada, em nome do
Clube, Procuração, Declaração de Pobreza (isenção de custas
judiciais) e Contrato de Honorários (20%).

Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 do
Velório da Saudade, sala “02”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. CELIA REGINA APARE-
CIDA DO NASCIMENTO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 59
anos, filha dos finados Sr. Ra-
miro do Nascimento e da Sra.
Regina Fuzzato do Nascimen-
to, era viúva do Sr. Reginaldo
Dias Luiz; deixa as filhas: Clai-
ze Francine Luiz e Laize Franci-
mare Luiz. Deixa demais fami-
liares e amigos. O velório ocor-
rerá hoje das 08h00 às 13h45
na sala “Esmeralda” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, seguin-
do o féretro às 14h00 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no

“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. STELLA MARIA HYPO-
LITO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 84 anos, filha dos
finados Sr. Julio Hypolito e da
Sra. Isaltina de Mello Hypolito;
deixa os filhos: Milton Hypolito
Sartori, casado com a Sra. Sil-
vani Roselei Perin Sartori; Ste-
lla  Hypolito Sartori, casada com
o Dr. Daniel Moride e Julio Hypo-
lito Sartori, falecido. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h15 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

09/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 33 anos de idade e era
casada com Sr. Mateus Guido-
lim. Era filha do Sr. Ismael Be-
tim e da Sra. Maria Jose Con-
ceição Milam Betim. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 02/
09/2025 as 16h00, saindo a
urna mortuár ia  do Velór io
Municipal de Rio das Pedras,
seguindo para o Cemitério
Municipal. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE MANOEL RIBEI-
RO NETO faleceu dia 02/09/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 40 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Rita Meire Ra-
mos Vieira. Era filho do Sr. José
Ribeiro Filho e da Sra. Maria
Wangley Feijo Monteiro. Deixa
irmãos, familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 02/09/2025
no Memorial Metropolitano de
Piracicaba, Sala Safira a partir
das 15:00hs até as 17:00hs.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posterior-
mente. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos fami l ia res  e  amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ARLINDO PAULO fale-
ceu dia 02/09/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 78 anos de
idade e era viúvo da Sra. Vera
Lucia de Freitas Paulo. Era fi-
lho do Sr. Durvalino Paulo e da
Sra. Elita Ermita de Souza Pau-
lo, falecidos. Deixa os filhos:
Joseli Erlita Paulo Santos ca-
sada com Osmair Donizete da
Silva Santos, Josmair Antonio
Paulo, Josuel Silvio Paulo ca-
sado com Regiane Pires dos
Santos,  Simone Silvia Paulo.
Deixa os netos: Beatriz Vitoria
Paulo Alves, Esdras Henrique
Gabriel dos Santos, Nicolas
Gabriel da Silva Paulo, Bruna
Santos Paulo, Rafaela Santos
Paulo, Sofia Santos Paulo, Lor-
raine River Paulo de Brito, Alex-
sander Paulo de Souza, Maria
Eduarda Paulo de Souza. Dei-

xa os bisnetos: Manuela Vitoria
Paulo Alves, Alicia Paulo de Bri-
to. O seu sepultamento ocorre-
rá hoje as 17h00, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos fami l ia res  e  amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JERONIMO APARECI-
DO RIBEIRO faleceu dia 02/09/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 59 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Henrique José Ribei-
ro e da Sra. Vera Lucia Rocha
Ribeiro, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Jeronimo Aparecido Ri-
beiro Junior, Andressa Cristi-
na Ribeiro. Deixa familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 02/09/2025 as
17h00, saindo a urna mortu-
ária da Capela da Saudade,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

MENINA - HADASSA VIEIRA
GOMES DA SILVA faleceu dia 01/
09/2025 na cidade de Piracica-
ba e era filha do Sr. Maurilio
Gomes da Silva e da Sra. Deni-
se Raquel Rocha Vieira da Sil-
va. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
02/09/2025 as 16h00, no Cemi-
tério Municipal de Rio das Pe-
dras. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. LAZARO ELIAS DINIZ
faleceu dia 02/09/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 93 anos
de idade e era viúvo da Sra. An-
gela Serafim Campos Diniz. Era
filho do Sr. José Elias Diniz e da
da Sra. Julia Portella, falecidos.
Deixa filhos: José Roberto Eli-
as Diniz casado com Lilian Ma-
ria Camolesi, João Eugenio Di-
niz casado com Rosemeire Di-
niz, Milton Elias Diniz casado
com Nilza Fray, Claudio Antonio
Diniz casado com Valquiria Mar-
tins, Aparecida Diniz Medeiros
casada com Mauricio Medeiros,
Benedito Elias Diniz casado
com Eliana Mazzaro Diniz, Fa-
bio Elias Diniz casado com
Alessandra Rafael Diniz. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
13h00, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal da Sau-
dade, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo

Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ NUNES DA CON-
CEIÇÃO faleceu dia 02/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos 93
anos de idade e era viúvo da
Sra. Corina Rodrigues Nunes.
Era filho do Sr. Antonio Rodri-
gues Nunes e da Sra. Benicia
Maria da Conceição, falecidos.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 17h00, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 07, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. REINALDO MONTEI-
RO faleceu dia 02/09/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 60
anos de idade e era casado
com a Sra. Marcia Paula de
Oliveira Monteiro.  Era filho
do Sr. Antonio Monteiro e da
Sra. Venina Kenchen de An-
drade, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Jaqueline de Oliveira
Monteiro, Janaina de Oliveira
Silva, Luana de Oliveira Mon-
teiro, Amanda Monteiro da
Silva, Jean Paulo de Oliveira,
Pedro Gustavo de Oliveira
Monteiro, Pedro Henrique de
Oliveira Monteiro. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 10h00, saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal de Tupi, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA LURDES DE OLIVEIRA
faleceu dia 02/09/2025 na cida-
de de Rio das Pedras, aos 80
anos de idade, e era casada
com Sr. Paulo Strapasson. Era
filha do Sr. José Antonio de Oli-
veira e da Sra. Antonia de Oli-
veira, falecidos. Deixa os filhos:
Adriana Graciani Pinto casada
com Cristiano Pinto, Andrea
Graciani, Maria De Jesus Gra-
ciane, Raquel Graciani casa-
da com Edson Jose Si lva,
Moises Graciani casado com
Zeneide Barbosa,  Marcos
Roberto Graciani ,  Samuel
Graciani casado com Celia
Venceslau Graciani, Cesare
Graciani casado com Marcia
Graciani. Deixa netos, famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as
13h00, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para a
referida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SINDICATO DOS AUXILIARES EM
ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR DE

PIRACICABA E REGIÃO

Rua Virgílio Furlan, 887.
E-mail: saaepp@terra.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente edital, ficam convocados todos os trabalhadores
representados pelo Sindicato dos Auxiliares em Administração Escolar
de Piracicaba, associados ou não, para reunirem-se em Assembleia
Geral Ordinária, na sede do Sindicato, na Rua Virgílio Furlan, 887, bairro
Pauliceia, Piracicaba - SP, no dia 05 de setembro de 2025, às 10:00
horas, em primeira convocação, a fim de discutirem e deliberarem sobre
as seguintes ordens do dia: a) Ata da Assembleia anterior; b) Concessão
de poderes especiais à Diretoria do Sindicato e da FEPPAAE – Federação
Paulista dos Professores e Auxiliares de Administração Escolar para
entabular negociações coletivas de trabalho com os sindicatos patronais
representantes de instituições de ensino ou com as próprias instituições
de ensino em todos os níveis, para os exercícios 2025/2026 e 2026/
2027 (02 anos), podendo celebrar convenções coletivas de trabalho e/
ou acordos coletivos de trabalho, aditamentos aos mesmos, ou, na
impossibilidade, instaurar os competentes dissídios coletivos; c)
Elaboração do Rol de Reivindicações da categoria para os exercícios
2025/2026 e 2026/2027 (02 anos); d) Aprovação de contribuição a ser
fixada pela Assembleia Geral, na forma do artigo 513, “e” da CLT,
destinada à criação, ampliação e manutenção dos serviços prestados,
além da manutenção da estrutura negocial sindical existente, a ser
cobrada de todos os integrantes da categoria, associados ou não,
mediante pagamento direto ao sindicato ou desconto em folha de
pagamento, a ser feito pelo empregador, nos termos da tese vinculante
fixada pelo STF no Tema 935 (ARE 1018459), do PN n.º 21 do TRT da 2ª
Região, Acórdãos do STF – R.E. n.º 189.960-SP, D.J. de 10/08/2001 e
R.E. n.º 337.718-SP D.J. de 28/08/2002, da letra “e” do artigo 513 da CLT,
das Orientações n.º 04/2021, 13/2021 e 20/2022 da Coordenadoria
Nacional de Promoção da Liberdade Sindical (CONALIS) do Ministério
Público do Trabalho e da Nota Técnica n. 1º, de 27 de abril de 2018,
também da Coordenadoria Nacional de Promoção da Liberdade Sindical
(CONALIS) do Ministério Público do Trabalho, do Enunciado n.º 24 da
Câmara de Coordenação e revisão – CCR do MPT e do Memo Circular
SRT/MTE n.º 04, de 20/01/2006, da Secretaria de Relações do Trabalho,
valendo esta autorização para todos os membros da categoria,
associados ou não; e) Discussão e votação sobre a criação de outras
formas de custeio da atividade sindical exercida; f) Assuntos diversos.
A Assembleia Geral poderá ser realizada de forma virtual ou híbrida
(presencial e virtual), caso a Diretoria não queira realiza-la de
forma exclusivamente presencial, devendo, neste caso, divulgar
o link para cadastro prévio e participação virtual na mesma em até
48 (quarenta e oito) horas antes da data agendada. A votação
será feita mediante escrutínio secreto, e, caso não seja obtido
“quorum” legal, a assembleia será realizada às 11h. no mesmo dia
e local, em segunda convocação, conforme os artigos 612 e 859
da CLT e disposições estatutárias. Piracicaba-SP, 02 de setembro
de 2025. João Manoel dos Santos - Presidente.
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